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E D I C I O N D E L A T A R D E 
S e r v i c i o R a c H o t e l e g r á f i c o 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
X C I I I . — N o . IH 
E l p e r i ó d i c o m á s a n t i c u o de C u b a 
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E D I C I O N D E L A T A R D E 
U L T I M A S N O T I C I A S 
A c o r l d o a U f r ^ q n l c U p o r t a l . 6 P A G I N A S . — - 5 C E N T A V O S 
D e t o d o e s t e e s c a n d a l o s o p r o -
f o r m a d o a l r e d e d o r d e l a 
U c u c i ó n a l a s m u j e r e s d e m a l 
W se s a c a c o m o c o n s e c u e n -
t e ! h e c h o d e q u e n o e s t a n 
£ l l u c h a r c o n t r a e l v i c i o c o m o 
ía e l C o m a n d a n t e Z a y a s B a -
creia ™ 
^ v i o l e n c i a e m p l e a d a p a r a 
car d e s u s p r o s t í b u l o s a l a s i n -
f l i ces d e g r a d a d a s e s a n t i p á t i c a . 
Tan r e p r o b a b l e e s s a c a r l a s v i o -
lentamente d e s u s g u a r i d a s c o m o 
llevarlas a s u s g u a r i d a s e m p l e a n -
lo la p e r s u a c i ó n , m é t o d o e s t e ú l -
timo q u e e m p l e a n l a s e x p l o t a d o -
y e x p l o t a d o r e s d e l a s m u j e -
res j ó v e n e s y p o b r e s . 
£1 o t r o s i s t e m a , e l d e c o n v e n -
cerlas d e q u e d e b e n c a m b i a r d e 
vida, t r a n s f o r m á n d o s e l o s p o l i -
c í a s ' e n c a t e q u i s t a s , n o s p a r e c e 
p in torescamente i n g e n u o . P o r q u e 
en la m a y o r í a d e l o s c a s o s e l 
buen v i g i l a n t e a c a b a r í a p o r t o -
mar u n a c l a s e d e m o r a l d e l a 
misma p e r s o n a a q u i e n p e n s a b a 
dársela. , 
A d e m á s , ¿ a q u e p o d r í a n d e -
dicarse e s a s m u j e r e s e n l a a c t u a -
lidad? ¿ A t i p e r r i t a s , a e m p l e a -
das, a o b r e r a s ? F á c i l e s d e c i r l o ; 
pero lo c i e r t o e s q u e n o h a b r í a 
maquinitas, n i p u e s t o s , n i f á b r i -
cas p a r a c o l o c a r l a s a t o d a s . 
E l p r o b l e m a , n o l o e s d e p o l i -
cía u r b a n a s i n o d e o r d e n s o c i a l . 
Muy h o n d o , m u y c o m p l e j o y , p o r 
tanto, d e i m p o s i b l e s o l u c i ó n c o n 
medidas g u b e r n a m e n t a l e s . 
L a p o l i c í a l o m á s q u e p u e d e 
conseguir e s e v i t a r e l e s c á n d a l o , 
que es lo ú n i c o q u e e l C ó d i g o n o 
perdona n i e n l o s m a r i d o s a d ú l -
teros. 
A n t i g u a m e n t e — u n a a n t i g ü e -
dad d e h a c e t r e c e a ñ o s — p r e v a -
lecía e l c r i t e r i o d e q u e s i e n d o l a 
p r o s t i t u c i ó n u n m a l i r r e m e d i a b l e , 
al menos d e b í a l o c a l i z á r s e l e , t r a -
zando l í n e a s d i v i s o r i a s e n t r e l a s 
gentes d e m a l v i v i r y l a s d e b u e -
nas c o s t u m b r e s . E l e x q u i s i t o r e s -
peto a l a m u j e r , e l h u m a n i t a r i s -
mo e q u i v o c a d o d e c i e r t a s d o c -
t r i n a s u l t r a m o d e r n í s i m a s h i c i e r o n 
q u e s e b o r r a s e n d e g o l p e l o s l i n -
d e r o s q u e s e p a r a b a n e l h o g a r c u -
b a n o d e l p r o s t í b u l o c u b a n o , d a 
m a n e r a q u e e n m u c h a s c a s a s n o 
h a y s i n o a s o m a r s e a l p a t i o p a r a 
p r e s e n c i a r e s c e n a s q u e a n t a ñ o 
s ó l o p o d í a n l l e g a r a l o s o j o s d e 
l o s v a r o n e s c o n p a n t a l o n e s l a r -
g o s . 
P o r e s o r e s u l t a i n c o m p a t i b l e 
e l l l a m a r a c o n v i v i r c o n l a s o -
c i e d a d , e n n o m b r e d e u n a t e o r í a 
m o d e r n a , a l a s m u j e r e s d e v i d a 
n o n s a n c t a , y l u e g o e n t r a r l e s a 
p a l o s p o r s u m a l a v i d a , e n n o m -
b r e d e u n a t e o r í a a n t i g u a . 
L a t e o r í a m o d e r n a , l l e v a d a a 
l a p r á c t i c a , e x t e n d i ó e l m a l , s i n 
d u d a d e n i n g ú n g é n e r o . A u n a 
m u j e r l e e s m á s d i f í c i l d e c i d i r s e 
(De la Estación Terminal) 
Esta madrugada el tren 12 pro-
cedente de Cienfuegos del que era 
conductor Antonio Díaz y guarda-
trenos Manuel Betancourt. fué asal-
tado por dos bandidos entre las es-
taciones de Calimete y Guareiras. 
E l conductor Díaz, a la salida 
de la Estación de Amarillas, inspec-
cionó la cola del tren, comó es cos-
tumbre, sin notar nada anormal. 
Cuando llegó a la Estación de Gua-
reiras mandó al guarda-frenos a 
hacer esta operación yendo al des-
pacho del Jefe de dicha Estación 
para entregarle los documentos se-
gún (je ordinario se hace. Estando 
en la Estación sintió gritos y re-
conoció la voz del guarda-frenos 
didog que huían. E n el piso del 
coche dormitorio se halló una na-
vaja. 
E S T A C A U S A N D O E N O R M E S P E R J U I C I O S E N L A 
U N T R E N G R A N B R E T A Ñ A E B O Y C O T C H I N O C O N T R A L A S 
M E R C A N C L A S T O D A S D E P R O C E D E N C I A I N G L E S A 
L O S PERJU.DICADOS 
G L O S A S 
S e e s t á t e r m i n a n d o e n e l R e i c h s t a g a l e m á n e l e s t u d i o 
d e l a n o t a r e s p u e s t a f r a n c e s a , c r e y é n d o s e q u e l o s t r a t o s 
c o n l a R u s i a s o v i e t s o n u n o b s t á c u l o p a r a e l b u e n é x i t o 
PATRIOTISMO CONDICIONAL 
Tenemos que agradecerle al señor! incondicional". "Nada de incondi-
Zayas Bazán el que nos haya hecho cionaiismo, de corazón o de cerebro! 
posible la lectura en los tranvías. Ese fué el lema redendor. Lo incon-
Era éste el último reducto para dicional es servilismo, pereza, dcbi-A Alfredo Fernández ( E l Ferro-lano) se le encontró en su litera 
con un pañuelo que tapaba la boca j S E R V I C I O R A D I O T E L E G R A F í r o Imperio sobre la nota francesa de 11¡uc*tra curiosidad literaria, asedia- lidad. superstición, impulso histcn 
y atadas las manos y los pies. Le ¡ D E L ' - D L I R I O D E L A MARINA"; respuesta, ha entrado ya en su í a s e i ^ ^e preocupaciones ofteinescas. dejeo. vivas y mueras grotescos, ham 
faltaban $160.00 en efectivo. Fer-
nández refirió que al sentir' ruido 
se despertó siendo amenazado con 
un revólver por uno de los bandi-
dos, mientras el otro le ligaba en 
la forma que dejamos descrita. A 
Pedro Guiró le robaron $105.00, pe 
ro como éste no despertó no le to-
caron. Al señor Jesús Gutiérrez lí 
despojaron de una pluma de fuen-
Betancourt; acudió al coche dormi i te y de otros objetos de poco va-
torio, de donde partían los gritos, lor. 
encontrándose que en el coche ha-
bía dos bandidos, los cuales a su 
presencia saltaron por una de las 
ventanillas del referido coche hacia 
el patio de la casa del Jefe de E s -
Xo tuvieron tiempo los bandidos 
de registrar otras literas por la lle-
gada del conductor Díaz. 
E s la primera vez en la historia 
de los Ferrocarriles que se registra 
taclón. Inmediatamente fué a avi-jun hecho semejante; no se tiene la 
sar a. la escolta que estaba en el seguridad de si los bandidos su-
a e j e r c e r e s e b a j o o f i c i o d e u n Cí0che de seSanda, la cual se cons- bieron al tren en Calimete o Man-
m o d o , p o r d e c i r l o a s í , o f i c i a l , 
q u e m a n t e n i é n d o l o e n s e c r e t o , 
c l a n d e s t i n a m e n t e . E l s a l t o e s m á s 
f á c i l . P o r l o c u a l l a t e o r í a m o -
d e r n a h a v e n i d o n o a a y u d a r a 
l a m u j e r c a í d a , s i n o a f a c i l i t a r l a 
c a í d a d e l a m u j e r , q u e e s t o d o 
l o c o n t r a r i o . 
E n n o m b r e d e l a d i g n i d a d d e 
l a m u j e r q u e h a p e r d i d o l a d i g -
n i d a d , s e p r o p o r c i o n a e l m o d o 
d e q u e l a s q u e l a t i e n e n l a p i e r -
d a n a s u v e z . 
P r o b l e m a s o c i a l , p r o b l e m a d e 
p r i n c i p i o s , n o d e p o l i c í a . 
P r o b l e m a q u e d e b e e s t u d i a r s e 
y d á r s e l e u n a s o l u c i ó n d e a c u e r -
d o c o n l o s a l t o s i n t e r e s e s d e l a 
s o c i e d a d y s i n c r u e l d a d e s p a r a 
l a s i n f e l i c e s q u e , s e g ú n f r a s e a b -
s u r d a ^ d e u n a d e e l l a s , e j e r c e n e l 
m i s m o t r i s t e o f i c i o d e M a r í a 
M a g d a l e n a a n t e s d e a m a r a l 
S e ñ o r . 
E s t a c r e e n c i a c r a s a m e n t e e r r ó -
n e a s o b r e l a M a g d a l e n a , p r o b a r í a 
q u e e l a m o r , c a u s a c a s i s i e m p r e 
d e l a c a í d a d e l a m u j e r , e s t a m -
b i é n J o r d á n d e s u r e d e n c i ó n . Y 
e n v i a r a l o s p o l i c í a s a r e g e n e -
r a r l a s e s t o n t o , p o r q u e n o h a y 
n a d a m e n o s p a r e c i d o a l S e ñ o r 
q u e u n v i g i l a n t e d e p o s t a . 
tituyó en seguida en el referido co-
che y trató de encontrar a los ban-
guito, pero se supone que en una 
de esas estaciones fuera. 
" L A F I L O S O F I A D E L D E R E C I H r D E D R . A R A M B U R O , 
N E C E S I D A D D E S U E S T U D I O Y D E L E X A M E N D E A L -
G U N O S D E S U S P O S T U L A D O S 
(POR E L DR. P. D E S V E R N I N E ) 
NOTICIAS D E 3IADRID D E L 
20 D E M A Y O 
£N LA REGION D E ITAZAX.—EM-
PIEZA LA OFENSIVA. — E L 
CU E R I F D E UAZAN 
Todas las ciudades costeras del 
Marruecos francés que son be-
llas están defendidas por ol te-
tero. Llanuras inmensas de tie-
sas fértiles, ricas .cruzadas por 
«mplia red de comunicaciones, hor-
Biosas carreteras y caminos de hie-
militaras. Se tienden nuevos 
ferrocarriles que fomentairán tn la 
n̂a el amplio intercambio que ya 
oistrutan. 
La ciudad de Uazan, la ciudad 
Janta, tiene enfrente, a no muchos 
«lómetros, Xauen. Aquí ya el te-
ĵ no es cerrado, montañoso, como 
J wajyoría de la zona que a Espa-
04 otorgaron los Tratados. 
Kn Uazan, que tiene a pocos ki-
JWetros de la ciudad ei enemigo, 
"* íií'.ncescs han extremado las 
Cauciones. Tienen aquí unt 
«^n base aérea de sote | ta y cin-
w n " 3 ^ - La columníí del coro-
ku ífr¿re tiene reforzados tam-
m* sus efectivos. 
f i o ? d í a S 08 costunibre t^ad^ 
vCEÍr (Íe los llobK<!OS marroquíes 
del , ? Uazan a C í l e t r a r la fiesta 
íeI ««ulá . En; las inmediaciones 
Din* ,5antuario do Amaran Ben 
brtas a r a m ^ l™ familias ,he-
(lue acuden a rezar y a pe-
dir el milagro que a cada uno in-
teresa. Este año han venido a Ua-
zan unos ocho mil hebreos. Nu-
merosas c^ra<vanas automovilistas 
han estado llegando día y noche, 
y la región presenta una anima-
ción extraordinaria. 
Pero la delicada situación de es-
te frente, que tiene en sus límites 
las cahilas de Gu?zaua y í^rho-
na, agitadas estos días, y media 
rabila de Beni-Mesguilda en causa 
común con ilos rifeños, había bo-
cho a los franceses extremar sus 
ru-didas de vigilancia., pues, por 
otra parte, tenían gran interés en 
no dar sensación de gravedad. No 
obstante, los excursionistas han 
podido observar desde la ciudad al 
rantuario—unos diez kilómetros— 
una gran profusión de patrullas de 
caballería. 
E l coronel .Defrerc, jefe del 
círculo militar de Uazan, ha veni-
do, con dos jefes de Estado Mayor, 
a departir una/? horas con los he-
breos, y se ha esforzado en tras-
mitir a todos la confianza en que 
la seguridad estaba garantida. Se-
guidamente ha partido para el 
frente. En el campamento de Se-
tual tienen una gran base de apro-
visionamientos . 
L a aviación hace durante el día 
y la noche continuos vuelos de ex-
ploración y vigilancia. 
Hoy empieza la oferasiva com-
(Pasa a la página 5) 
^ T E C U P O N S E I N S E R T A R A H A S T A E L D I A 
3 0 D E L P R E S E N T E M E S 
R a c ó r t e M e a t « c u p ó n por 1» U n » » 
9 U f POR M E L l M I O h> 
D i a r i o - d e l a M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 
C e r v e z a P o l a r , I r ó n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 
«enrx « t i o d Txodno • • c j j p o e u 
«uales a éste dan derecho a un VOTO para el Concurso InfantiJ 
(Conclusión) 
Recuérdente, en efecto, sus 
oblas, la Crítica de la Razón Pura, 
pero, especialmente, la Crítica de 
!a Rozón Práctica y los "Funda-
mentos de la Metafísica de ilas Cos-
tumbres", donde,ha declarado el 
insigne pensador de Konisberg, que 
todo conocimiento formal se ocupa 
tan sólo de la forma del pensamien-
to y de la razón, así e.omo de las 
regias universales del entendimien-
to sin tener para nada en cuenta 
los objetos. E s algo así como la 
Lógica, que no tiene contenido es-
pecífico, concreto, ni desde luego, 
elemento alguno empíriej. Todo el 
mundo, pensaba Kant, tiene qua 
convenir en que pa-ra obtener un 
valor moral, esto es, para fundar, 
por ejemplo, una obligación, debe 
una ley tener el carácter de una 
absoluta necesidad y que este prin-
cipio de la obligación no debe bus-
carse en la naturaleza del hom-
bre ni en las circunstancias exte-
riores en que se encuentra coloca-
do, sino tan sólo a piiori en los 
conceptos de la r o z ó n pura. Todo 
precepto fundado en los principios 
de la experiencia, esto es, centem-
do concreto en la realidad, podra 
ser una regla práctica, pero nunca 
u m r T W moral. E n el mismo sen-
tido expuso el concepto de una ' vo-
luntad buena en sí", independiente 
de todo fin ulterior, es decir, a 
mi -tuicio, independieute de todo 
contenido específico. exponiendo 
que esta ley independiente del fm,' 
del resultado, que determina ia vo-
luntad es da' legitimidad universal 
de las' acckuies en general, es de-
cir que debemos obrar de tal suer-
te que podamos querer que nuestra 
máxima de conducta se convierta en 
ley universal. De hecho, sigue ar-
guyendo, es absolutamente imposi-
ble probair coa la experiencia, con 
tntera certeza, un solo caso en que 
la máxima de una acción- confor-
me, por otra parte, al deber, so 
funde únicamente en principios mo-
rales v en la sola consideración del 
deber'mismo. ¿Cómo podríamos 
considerar las leyes de nuestra vo-
luntad, como idénticas a las que 
rigen la voluntad del ser racional 
en general, si fuesen puramente em-
píricas y no tuviesen un origen com-
pletamente a prlori en la razón pu-
ra práctica? ¿De dónde hemos sa-
cado la idea de Dios concebido co-
mo el bien soberano? Unicamente 
de la idea que la razón nos traza 
a priori. de la perfección moral y 
cine enlaza inseparablemente el con-
cepto de una voluntad libre, etc.. 
etc. 
No parece que estén estos con-
ceptos tan apartados de ePa idea 
pura de un Derecho sin contenido 
específico de que habla Stammler 
y es posible que sea en esos ante-
cedentes filosóticos en ios que es-
te autor se haya inspirado. Véase, 
por ejemplo, lo que dice en la pá-
gina 117 do su obra "Die Lehre von 
eiem Rlchtigen Rechte". Hablando 
de la máxima "Debes dar a cada 
uno lo suyo" que Cathrei croe que 
eé un precepto de Derecho, dice 
Stammler: "Por una parte pudie-
r a significar la fa-me voluntad de 
permanecer fiel aj Derecho vigen-
te v abstenerse de tuda voluntari.i 
Infracción del mismo. Por otra par-
te puede significar la resolución 
permanente de vm¡r en auxilio dj 
un o;den jurídico en términos de 
que ío suyo de cada cual se dls 
tribuya de acue-rdo con el pensa-
mierto fundamental del Derecho 
Se trata en ambos casos de pensu 
mientos fundamentales que acom 
pañan un contenido particular de 
reglas de Dereerho, poro que no ex-
presan en manera alguna una re-
lación positiva de precepto de De-
recho". 
Es e?ta idea consecuencia de l a 
teoría dê l Derecho forma,] sin con-
tenido específico, por la razón do 
qu-s pira Stammler, ese concepto 
d»* ' "lo suyo", H¿ completamente 
abstracto y no se refiere a ninguna 
relación concreta de propiedad en 
el Derecho pevsitivo. sino que- e-on-
«klora "lo suyo" como fcnccpto ge-
tiur&l sin contenido específico, da-
} ¡do que. no sería fácil declarar que. 
j| en efecto, esta idea do k propiedad, 
| I : orao 'a reconoce ol Derecho vigen-
te, es universa) a inmutable, pues 
fvs evidente que la idea de dar a ca-
da uno lo qiuí do derecho le per-
tenece es, desde luego, Invariable. 
Pero no puede decirse que la rela-
ción especial de propiedad en que 
está actualmente aplicado ese pre-
cepto del Derecho positivo vigente, 
sea igualmente invariable, y, si no 
es invariable, no parece que pue-
da estimarse como contenido de una 
regla universal e inmutable. L a 
idea, el criterio en que descansa 
aquella máxima, es el invariable y 
puramente ideU y no creemos que. 
con esto modo de pensar, esté ei 
mismo Cathrein en completo des-
acuerdo, pupslo que, en su tanta* 
veces citada obra, sustenta con rei-
teración ura idea análoga, como, 
por ejemplo, cuando en la página 
193, dice: 
" E n esto precisamente está la 
causa por la que vale para todos 
los pueblos y todos los tiempoá, y 
de esto se deduce también que el 
Derecho Natural es inmutable e in 
variable Las relaciones concretas 
a las que se aplican las leyes del 
Derecho Natural, pueden cambiar, 
pero la ley universal on sí (no de-
bes matar, robar, etc., etc.) es In-
variable". 
Del propio modo, en la página 
241, expone: 
"Precisamento porqu© el Derecho 
Natural sólo consiste en los princi-
pios jurídicos universales, que 
Dios ha escrito en el corazón de los 
hombres, y en sus consecuencias 
ne-cesarias. no puede ser considera-
do como un sistema de Derecho to-
talmente elaborado, preparado para 
tedas ]as relaciones imaginables, al-
go así como un Código detallado de 
Derecho que solamente necesita ser 
aplicado de una manera mecánica 
en los casos concretos". 
Nos recuerda esto muy mucho el 
concepto que del Derecho Natural 
ha sustentado Stammler, cuando 
dice que es un Derecho inmutable 
en su Idea, pero con contenido va-
riable y este concepto y el de esa 
misma variabilidad de que habla 
Cathrein según lo que acabamos do 
citar, nos dejan pensativos respec-
to de ,sl ec puede rechazar así de 
plano, como falsa y quimérica, ia 
idea de Stammler sobre Derecho 
formal sin contenido concreto, dado 
qu;' fácil es observar que. PI el con-
tenido del Derecho es siempre va-
riable sita que pueda determinarse 
y fijarse en términos precisos, es 
poHbi le que su concento fundamen-
tal sea de orden complotamonto for-
mal sin referencia a ningún conte-
nido específico. 
Repito que yo no pretendo po-
ster una idea completamente clara 
de conceptos de esa profundidad y 
sutileza, pero insisto en que no son 
teorías que dobe-n echarse a un la-
do Hin discusión, dedo que mucho 
y muy grave se observa un las mis-
mas que reclama estudio y consi-
deración. L a idea, vuelvo a decir, 
no es n leva. L a ha expuesto tam-
bién/ Schopcnbauer cuando (tomo 
la cita de la traducción inglesa de 
la obra de Berolzheimer: "Las F i -
losofías del Derecho del Mundo"), 
dice: "Los conceptos de derecho y 
de contra derecho, como equitvalen-
t-.: a ta injuria y a la no-Injuria, 
son evidentemente independientea 
de la legislación positiva y ante-
rior a la misma. Es así que exis-
te un Derecho ético o natural una 
cianea del Derecho independieute j de 
de todas las leyes escritas". 
No debemos rebelarnos contra 
una doctrina por la dificultad en 
comprender su contenido. Volvien-
do a Kerolzh^imor. página 192. To-
mo I I , de&la misma traducción in-
glesa, podríamos declarar con él, 
que es profundamente complicado 
el lenguaje de la FIJosofía desde 
Kant hasta e! presente, especialmen-
te, de la FUewofía alemana, habién-
elose llegado a decir falazmente que 
no es filosófico escribir con clari-
dad y sencillez y que los no muy 
preparados en vez de adquirir la 
i npresión do 1̂  inútil de esa clase 
de estudios, acaban pcxr juzgarse 
incapaces p a r a seguir orden tan ele-
v a d a d e persamientos A mí me su-
cede un poco esto último, a saber, 
que me juzgo incapaz para realizar 
por completo ti sentido verdadero 
de la doctrina de Stamnjl'-r y d e 
su? predeceseires antes citados, y 
por esto no me decido a rechazar 
por completo a hombre tan eminen-
te y je fama t?n sólida y tan gene-
ral. 
LONDRES, junio 20.—La may> 
ría de la opinión está ele acuerdo 
con la actitud de Inglaterra en las 
notts enviadas al Gobhrno de Chi-
na para que ponga término a los 
elisturbios de varios t rritorios ba-
jo tu control. E l comercio y las 
mdustrlaa inglesas han sido muy 
afectadas por la propagt-ndi antl 
i-xíranjera quo ha venido hacién-
dose y sobre todo por el e c m p l á t o 
boycott de tocos lo-j productos y 
mercancías inglesas. 
NO S E HAN I N T E R R U M P I D O L A S 
NEG( •CIACION E S DIPLOttATK A 8 
E X CHINA 
L O N D R E S , junio 20.—Despa-
chos de China desmienten la rup-
tura de las negociaciones que ve-
nían celebrándose por una Comisión 
de Diplomáticos y funcionarios del 
Gobieirno en Shanghai, continuan-
do éstas con bastante éxito. L a co-
misión será recibida en Pekín pa-
ra que presento los informes de sus 
Delegados. 
Los mismos despachos dicen que 
la huelga en Shanghai sigue sin 
cambios haciendo un poco difícil 
el aprovisionamiento de mercancías 
de primera necesidad para las Con-
cesiones extranjeras. 
La Cámara de Comercio de Shan-
ghai acordó ayer reanudar el do-
mingo sus operaciones en almace-
nes y bancos. 
En Hong Kong sigue habiendo 
varios buques ce guerra a las ór-
denes del Cónsul Inglés. L a situa-
ción sigue peligrosa en Toung, Nan-
kin y otras ciudades, {habiéndose 
calmado mucho en Tientsln, a po-
par de la intensa propaganda quy 
vienen haciendo los chinos contra 
los extranjeros. 
L A S TROPAS D E THANG TSO-T.IN 
E N T R A R O N EM P E K I N 
LONDRES, junia 20.—Un des-
pacho dtí última hora dice que las 
tropas mandadas por Chang-Tso-
Lin habíaE. entrado en la ciudad 
de Pekín. 
HA E N T R A D O E N SU F A S E F I -
NAL E L ESTUDIO DE L A NOTA 
FRANCESA 
B E R L I N , junio 20 .—El estudio 
que viene haciendo el Consejo del 
final. 
L a prensa dice que los acuerdos 
firmados entre Alemania y la Ru-
sia Sovietista son un obstáculo pa-
ra el raej<Jr entendimiento con los 
Aliados, así como para la entrada 
de Alemania en la Sociedad de las 
Naciones. 
E l Canciller de Estado doctor 
Strescmann conferenció ayer larga-
mente con el nuevo Embajador de 
iUemnnia en Rusia, Ranztau. 
C H A R L E S W . B R Y A N HA SIDO 
ACUSADO D E V I O L A R L A S L E -
Y E S F U N D A M E N T A L E S 
L I N C O L N , Nebraska, Junio 20. 
Charles W . Bryan, PX Gobernador 
del Estado y hermano del conocidí-
simo político William Jennings 
Bryan, ha sido acusado de haber j vil a 
violado la letra de IHS leyes fun-
damentales que rigen ios actos de 
los Gobernadores y de alterar ol 
Presupuesto del Estado, según la 
denuncia formulada por medio de 
atenciones lucrativas, de esa cosa1 bre, discursos y lágrimas. Sobre 
vulgar que llamamos "quehaceres".: todo, el patriotismo condicional.** 
Por el día, en la sedentaria grave-1 Y digo que el párrafo me encan-
dad, ante la carpeta profesional: ne-' tó por lo pertinente que resulta su 
gocio (del latín nec otiom) y, por. aplicación a nuestro ambiente. Aquí 
lo tanto, imposibilidad de lecturas también hemos venido padeciendo, 
amables; por la noche, embargo frí- desde que estrenamos la República, 
voló o sentimental. ¿No es ésta la de una degeneración del optimismo 
rutina de todos? y del amor patrio que se manifesta-
Pcro había un oasis, una oportu- • ba en un perito semejante, en un 
nidad breve y ambulante cada día, patrotismo de cánticos a todo tran-
entre los trozos de la faena: ese;ce. No se podía poner en entredicho 
oasis era el tranvía. Al salir de ca- el más leve prejuicio criollo, sin pe-
sa, o de la oficina, tomábamos un car de lesa patria. Ha figurado como 
libro, para entretener el trayecto,' mejor cubano el que entonaba más 
aquellos que no nos vemos obligados endechas a la estrella solitaria y más 
a sufrir el despotismo del automó-i lirismos bucólicos a la manigua; 
a puerta. Esa lectura en ello el que vivía en usufructo de los 
(Pasa a la página 5) 
V E N D R A A C U B A E P R O -
F E S O R J I M E N E Z D E A S U A 
DARA UN CURSO D E D E R E C H O 
P E N A L 
E l profesor Jiménez de Asúa, 
de la Universidad Central de Ma-
drid, ha emprendido un nuevo via-
je a la América del Sur y vendrá 
otra vez a Cuba. 
Según el itinerario que ha for-
mado, al ir a la Argentina, se de-
tendrá en Montevideo, donde dará 
cuatro conferencias. Llegará a Bue-
nos Aires el 1' de julio y a Cór-
doba el 2. E n esta ciudad abrirá un 
curso de setenta lecciones, y des-
pués se dirigirá a L a Plata, siendo 
casi seguro que dé también algu-
nas conferencias gn la Universidad 
de Buenos Aires. 
Cuando dé término a su cometi-
do ^n la Argentina, el profesor J i -
ménez de Asúa, se -dirigirá al Pe-
rú. Finalmente a Cuba, para dar un 
curso de derecho penal y de acuer-
do con el plan que se ha formado, 
el catedrático español regresará a 
su Patria el mes de marzo de 1926. 
tranvía es nuestro consucio, nuestra 
compensación: los ricos no la cono-
cen, porque el automóvil y los ba-
ches son anti-intelectuales. En cam-
bio, el tranvía se ofrece a la lec-
tura como un gabinete sin par cuan-
do uno ha aprendido a abstraerse de 
la urbanidad y del trajín circuns-
tante. Se acomoda; paga aprisa y 
refugiase de seguida en el delicioso 
aislamiento de las breves páginas por' 
tátiles. No ne>s remuerde la concien-
cia ese tiempo dado a la lectura. 
¿ R E S U L T A R A D E L P A C T O D E S E G U R I D A D E N T R E L O S 
A L I A D O S Y A L E M A N I A , U N A N U E V A " B A L A N Z A D E L 
P O D E R " E N T R E F R A N C I A Y A L E M A N I A E N E U R O P A ? 
(Por T I B U R C I O CASTAÑEDA) . 
proceres, embadurnando su recuer-
do de prosa jereihiaca. L a crítica 
concreta, menuda—crítica positiva 
de pormenores—no se veía con bue-
nos ojos. Quien la hiciera, se expo-
nía a ser tildado de americanizante, 
o de españolizante, o de bergante. 
Se toleraba, y hasta daba parta de 
buen patriota, el poner los ojos en 
blanco aludiendo a ' la corrupción 
ambients", al "olvido de los viejos 
ideales"; y tal: pero lo que no sé 
permitía sin recelos era el substan-
puesto que no pe>díamos hacer otra | ciar esa crítica de mera cuita, ñe-
cos*. Ese sentimiento de ¡rresponsa-1 bulosa y alusiva, poniendo una y otra 
bilidad. de escapada legítima, de vez los dedos en las pequeñas Ha-
vacación impuesta y bien aprove-; gas. 
chada, se añade inefablemente al j Las cosas van cambiando. Quien 
placer intrínseco del buen leer. ¡estas lincas escribe •%-> se hubiera 
Pero todo esto lo teníamos mer-1 atrevido hace tres años, cuando hi-
mado y en peligro con la congestión! zo sus primeras arm^s (todavía muy 
interior de los tranvías. Tales eran melladas y nunca muy belicosas) en 
las estrecheces y los codazos, que i las páginas acogedoras del DIARIO, 
no se suscitaba ya la ilusión de ais-!a estampar a la cabeza de una cró-
lamicnto. La lectura en el carro se n¡ca el título que lleva la presente, 
había convertido en algo asenderea-
do e intermitente que le robaba par-
te de su normal encanto. Ahora el 
Le hubiera llovido encima una gra-
nizada de anónimos insultantes, co-
mo los que, con todo y su mansa 
señor Zayas Bazán nos lo devuelve I ironíaj solían apedrear entonces su 
bisoñe entusiasmo crítico. Ahora, 
sin embargo, el sentido crítico de la 
con estas disposiciones recientes li-
mitando el pasaje. ¡Sea loado el 
brioso gobernador! Algún día puede 
que hallemos justo atribuirle el re-
nacimiento de nuestra cultura. 
& W 
No se imaginará el lector, de se-
guro, que todo este preámbulo agra-
decido se enderece a comentar una 
lectura que acabo de hacer en e 
Nación íe despereza. Con esta resu-
rrección de esperanzas políticas por 
que atravesamos, parece que se afir-
ma un prurito de precisión en la 
censura periodística, un empeño de 
claridad en el comentario de lá vi-
da pública, un descartamiento del 
ugar común melifluo o lacrimoso, un 
tranvía. Pero así es. Venía leyendo I entender que no se puede pedir a las 
el admirable ensayo que un joven generaciones nuevas que amen a la 
escritor español—Antonio Espina— 
ha publicado acerca de Ganivea en 
Y a se va viendo, según hice ob-i contingentes de sus Dominios, sino uno de los últimos números de la 
servar en artículos precedentes, que con los Aliados de Europa, a la pa^ "RCv¡sta de Occidente" (preguntad i mo eficaz—a menos que esa Patria 
Patria—es decir, a lo tradicional, 
más lo actual—a menos que—y aquí 
está la condición de todo patriotis-
sea algo digno, limpio, laborioso, 
fecundo. Porque de lo contrario, 
la Patria no es Patria, sino, como 
insinuaba el Mensaje Presidencial 
último, lugar de provisionalismo y 
de codicioso tránsito, paraje de me-
dro para el futuro regodeo exótico. 
La condición del patriotismo es que 
la Patria sea una finalidad en el 
Jorge MAÑACH. 
el Pacto de Seguridad con fijación que tendría el desvío de los Estados en ja Librería Minerva qué número 
de la frontera del Rin y su decía- Unidos Je América. ,. , , i „ \ v L 
ración de neutral! entre los Aliados Inglaterra asegura a Alemania éa f* y dispensad el reclamo). Y hu-
v Alemania, haciendo caso omiso de ese Pacto que si Francia es la vio-jbo un párrafo, en esa lectura, que 
las fronteras de Alemania con Cesco ladera de ese terreno neutral y va'ace|eró m{ entusiasmo y me produ-
Eslovaqula y Polonia, va a ser la contra Alemania en son de guerra, • precipitación aprobadora ha-
base de la naz de Europa. i ella, Inglaterra, si l*rancia no ha J . ^ / . r[ 
Y no va^e decir que Inglaterra sido provocada por Alemania. In- cía las verdades que forman parte 
cqn gran habilidad ha logrado que tervendrá contra Francia, nación de la propia experiencia, 
si alguna vez se rompe esa paz y Invasora. Hablando de la "atmósfera fini-
harmonía entre Francia y Alemania Alemanja entra pues, por el secular.. cn España advenida con la 
será la lucha en esa zona del Rin Pacto de Segundad y cn pleno dp- •' j i QQ j - r 1. • 
y por tanto bien lejos de los puer- recho en el concierto de las Nació-! famosa generación del VO, dice bs-1 animo de todos, 
tos franceses del Canal de la Man- nes de 'Europa, olvidando todas las pina que una de sus negaciones ca-
cha enfrentados sobre la costa in- Naciones sus apelativos de Aliados racter,'sticas fu¿ la "patriotismo i 
glesa, porque ese resultado no so y Poderes Centrales, y aumentan-
ha buscado, sino que ha sido im- rá su importancia a medida que la 
puesto por ia ocupación de las pro- Liga de Naciones va ganando te-
vinclag Rinianas a consecuencia de rreno e influencia en el mundo, pese 
la victoria aliada. ¡al tormento que eso produzca a los 
Francia, claro está, tenía que re-1 a tados Unidos de América, 
solver el problema de su seguridad Inglaterra obtiene la seguridad de 
en el Rin para no verse expuesta a que Alemania no podrá darle jaque 
tener noticia de la invasión de ale- en los puertos de Cherburgo, Calais 
manes, cuando éstos como en 1870 o Amberes. argumento que con gran 
y 1914 estaban ya en tierra fran- habilidad empleó Chamberlain en 
cesa. Pero Inglaterra tenía tam- Inglaterra para convencer a sus 
blén su problema marcado a sus conciudadanos de la bondad del 
Dominios cuyos lazos con la Gran Pacto. A l lado de la biología, de las del éxito que la persona obtendrá 
Bretaña son todavía suficientemen- E n cuanto a la "balanza del Po-1 matemáticas, de la física, de la | en el mundo. P el total generaJ 
te firmes para defenderla en su te- der" ba de residir en el porvenir en química, y de todas las demás que dan las vocales y consonantes 
Francia, Alemania e Inglaterra, ciencias cuvo estudio ha hecho representan la clave definitiva de 
C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
P O R T A N C R E D 0 P 1 N 0 C H E T 
L A S P I E D R E C I T A S P A R A H A C E R S O P A 
rritorio insular, pero no para ir a 
protejer la frontera de Polonia. sean pocas o muchas las Naciones avanzar a la raza humana. . . ¿no 
Francia comprendió, recordando que se adhieran a ese Pacto. Italia parece increíble qme pseudo.cien 
que "lo mejor es enemigo de lo bue- no tiene frontera alguna común con ciaa> charlatanerías, como el ocul-
no", que era inútil afanarse en de- Alemania y en derecho público ac- ti8m0t sigan subsistiendo y adquie-
fender la frontera polaca-alemana tual no la puede tener más que rai| constantemente nuevos adep. 
con la cooperación ¿e Inglaterra; con Austria al Norte, porque por el t()a, 
v desde ese Instante puede decirse Tratado de Versalles no se pueden / a usted posible que 
que estaba hecho el Pacto de Se- sumar Alemania y Austria, sin el la J dida ciencia llamada "nu-
guridad con la publicidad que le consentimiento de los Aliados S e w ^ ^ t w a Ü U i de adeptos, 
dieron Austin Chamberlain y Arto- En cuanto surja alguna dlficul- ûe:ols0/,*scrtiebnagna i r o s o s libros 
tides Briand. Secretarios o Ministros tad en el cumplimiento del Pac o ?c7rJ%e ella y que se publique L a suma de laa consonantes, red/u 
de Estado respectivamente, de la de Seguridad, puede decirse que ella ^ ^ ^ ^ ^ ^ Vstinada exclusiva- * Si- o - « - * 2 
Gran Bretaña y de Francia, en la será entre Alemania y Francia, "na revista destinada exclusiva 
rnnferencia de Ginebra. porque el papel de Inglaterra es vi- mente a su estuaio. 
Alemanlt sabrá, cuando se firme gilar, de lejos.'para que no haya í * numerología. que existe des. 
el Pacto de seguridad, allá por el violación del Pacto, 
mes A Septiembre próximo, cuan- Pues si Francia y Alemania 
ella haya 
su destino. Hay, por cierto, muchos 
otros detalles que hacen "la cien-
cia" de la numerología bastante 
más complicada. 
Un ejemplo pondrá lo anterior 
en forma más clara: John D. Roc-
kefeller. Las vocales, reducidas a 
números, suman 27. Luego se BU, 
man 2 y 7, o sea se obtiene 9, que 
libros ^ eg un número que representa éxito. 
de cinco siglos antes de Jesucris-
son to, pretende que el porvenir de un 
ingresado en la las dos grandes Naciones que se hombre depende de su nombre, y' 7 igual 
Liga de Naciones, que si viola la enfrentan en Europa, y si cada una que cambiando su nombre puede 
zona neutral del Rin con sus ejérci- de ellas tiene hoy otras pequeñas ^na persona cambiar n°; 
tos. ello significará la guerra, no 
sólo con la Gran Bretaña y todos los (Pasa a la {*gina CUATRO) 
(Pasa a la página CUATRO) 
L O T E R I A N A C I O N A L 
P R E M I O S M A Y O R E S 
4 . 9 4 3 
1 7 . 1 6 5 
3 1 . 7 4 5 
2 7 . 8 3 5 
2 4 . 2 2 6 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
5 0 , 0 0 0 
2 5 , 0 0 0 
1 0 , 0 0 0 
5 , 0 0 0 
cidas a números, da 62 y fi y 2, sea 
8 representa poder. Y se suma el 
total obtenido de las vocales con 
el obtenido de las consonantes te-
nemos 9 más 8, igual: 17 y 1 más 
8, que es, como se ha 
visto, representante del éxito. 
Pre- ci ^̂ ^̂  sentando numerosos casos de honiJjJ J o ^ D. Rockefeller se hubiera 
bres y mujeres que han llegado a I fTir,mad° 2 » " V " ? ^ ?0mpleto: 
ía cumbre del éxito y de hombres ^ n Dav son Rockefeller, en vez 
y muTeres que han descendido al í ^ * * ^ * * * * * un_aljvid.a d,e éxit0 
abismo del fracaso. 
Según los numerologistas. cada 
| letra del alfabeto tiene su numero 
especial y cada número tiene su 
i significado especial. Así por ejem-
¡plo, A. Q y S vibran al diapasón del 
• número 1. Este número lleva con-
1 sigo individualidad, espíritu de 
iniciativa, capacidad para hacer lo 
que nadie ha hecho antes. B, K y 
T responden al número 2, que He, 
va consigo la capacidad para con-
¡qiuistar amigos y alcanzar éxito 
¡social. Y así toda letra debe redu-
'clrse al número que le correspon-
de, el cual tiene un significado es-
pecial. 
Los números de un nombre se 
'dividen en tres grupos. E l total que 
I dan las vocales del nombre respre-
1 sentan las cualidades fundamenta, 
les de quien lo lleva. E l total que 
dan las consonantes dan el Indice 
habría tenido una vida de fracaso. 
¿Y hay gente que cree en eso? 
Miles y miles. Y hay quienes creen 
que un anillo o un prendedor u 
otro objeto cualquiera pueden estar 
dotados de poderes sobrenaturales 
de amuleto, de mascota. 
Toda esta charlatanería sobrevi, 
ve porque hay en ella algo de ver-
dad. Los numerologistas dicen: "Si 
usted se preocupa de que su nom-
bre vibre al diapasón del éxito y 
dirige su vida en armonía con él. 
es decir en armonía con lo que él 
representa, alcanzará el éxito que 
le corresponde de acuerdo con su 
nombre. Lo que en rigor equivale 
a decir: si usted forma un progra., 
ma para su vida y se esfuerza, con 
fe v perseverancia, para llevarlo a 
cabo, logrará realizarlo. 
(Pasa a la página CUATRO) 
F A G I N A D O S 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — J U N I O 2 0 D E 1 9 2 5 A Ñ O X C 3 I T 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F U N D A D O E N 1 8 3 2 
I . d S « « ^ ^ ^ 1 ^ 9 . . ^ ^ M A R I N A (S. A . ) 
toe 
DlItKCTOl»: 
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Dmgido hasta 1919 por Don Nicolás Rivero y Muñú 
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E X L A E S C U E L A ,DE m SIOA. SANTA C E C I L I A C A U S E R I E 
E X T R A N J E R O 
3 m e s e s . . . . | 6.00 
6 I d . j i l . 0 0 
1 afio 21.00 
. * 1.70 
3 I d . 5.00 
6 i d . . . . . ,, 9.50 
1 a ñ o 19.00 
J T E L E F O N O S : 
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B ^ D d ^ S í s Ó ' ^ 1 F o t ó g r a f o M-6844 
« e p o r t a r s . M-6144 I m p r e n t a . M-9665 
PASEO D E M A R T I 103 A P A R T A D O 1013 C A B L E : D I A R I O . HABANA 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S " 
M I R A N D O H A C I A E S P A Ñ A 
Pese a cuanto viene ocurriendo i 
desde el desastre de julio, y muy í 
especialmente desde el golpe 4e es- I 
lado de septiembre; a pesar de las 
lecciones que encierra o debía en-
cerrar lo que a Francia le sucede en 
Marruecos, cortado! por el mismo 
patrón de lo que a España le ocu-
rrió, (hay por ahí muchos aírance-
sades "de a tres por medio", no 
««pañoles pero sí nacidos en Espa-
ña, que no han querido aún apearse 
del burro de su ignorancia, sin du-
da porque su odio por todo lo es-
pañol y su mala fe sempiterna no 
les permiten ver .más que aquello 
que cuadra'mejor a su "fobia" aci-
dulada. 
Vean, vean este fragmento de un 
cable del día 18 que contiene unas 
declaraciones del jefe del gobierno 
francés referentes al problema de 
Marruecos, con motivo de la soli-
citada colaboración española: 
" E s ahora.—dice Pain levé—que 
la opinión pública europea se ha 
dado cuenta del peligro que encie-
rral para toda ]a Europa Abd E l 
K r l m y esta es la causa de Que E u -
ropa se preocupa ahora del proble-
ma que antes sólo afectaba directa-
mente a España, la que en el pro-
blema africano tuvo la mala fortu-
na, de que !e ronrespondiera coger 
al toro por los cuernos". 
¿Qué tal? Con sólo este parrafi-
to hay para reírse largo y tendido. 
E s ahora, dice Painlevé, cuando 
Se han dado cuenta del peligro que 
encierra A t d E l K n m , ahora que 
es Francia la que está "en los cuer-
nos del toro". E n cambio antes, 
cuando era España la que aguanta-
ba su empuje, deerrochando en el 
empeño de honra lo mejor de su 
sangre y de sus intereses y energía^, 
entonces el asunto no tenía im-
portancia. Abd E l Krim no era 
otra cosa <iue un jefe de bandoleros 
al que España no podía vencer. 
Ahora es cuando se reconoce que 
Es-paña tuvo la mala fortuna de 
"coger el toro por los cuernos". 
Hs verdad; pero la peor fortuna de 
España ha sido la de haber padeci-
do unos gobernantes ineptos y rui-
nes que son los que han llevado a 
su patria a las astas de ese toro y 
no han tenido luego valor suficien-
te para sacarla, con honra de ellas. 
Gcrbierno tras gobierno, incapaci-
tados todos, haciendo alarde de su 
miedo a todo. Miedo a la oposición; 
miedo a la prensa; miedo al ejérci-
to; y miedo a sí mismos; el resul-
tado fué llevar a Esraña al borde 
del peor de los abismos: el de la 
vergüenza. 
No queremos pecar por demasiado 
optimistas; pero esperamos que las 
cosas varíen y mejoren un tanto, 
üna vez que se va reconcc:«ndo al-
go de lo mucho que' España ha 
hecho por los demás, sin acordarse, 
quizás errónfamente, do sí propia 
todo lo que fuera meneeler. 
Entregada la conferencia en ma-
nos aptas y conocedoras del proble-
ma marroquí, cabe esperar que sua 
resultados seas favorables para re-
solver de una vez y adecuadamente 
un problema que puede llegar en 
breve, a seguir por el camino que 
lleva, a convertirse en la pesadilla 
de toda Europa. 
Roberto SANTOS. 
E L DISCURSO D E L DOCTOR CABRERA 
SAAVEDRA 
A la tondad de amigo tan esti-
mado y consecuente compañero co-
mo eí doctor Ignacio G. Noble de-
bo el poseer hoy, en un elegante y 
bien impreso folleto, el elocuentí-
simo discurso, que, él por muchos 
conceptea eminente clínico doctor 
Franéiscj Cabreia Saavedra leye-
ra en la Academia de Ciencias la 
nocJie del 20 de abril de este año 
en la que la clase médico farma-
céutica de Cuba en su ruág alta re-
presentai ión tributó justo home-
naje a su infatigable comprofesor 
que durante medio siglo ha ejerci-
do la Medicina, como un sacerdo-
cio, con la hidalguía, ei amor al 
estudio, el bien hacer y la herman-
dad profesional que han sido el 
marco en que encuadró toda su vi-
da . 
Agradezco de tal manera al se-
ñor Noble, el obsequio, que me 
apresuro por este me-lio a darle 
gracias. 
E n mi ya casi larga vida de far-
macéutico sin olvidar los días de 
la Universidad, he oido muchos 
discursos académicos, que recuerdo, 
por un dón especial , de .a naturale-
za, como si hiciera POCO tiempo de 
haberse pronunciado o leido. Yo 
oí al doctor Antonio de Górdon, en 
la apertura del Curso de 1884, su 
enciclopédica oración, superior al 
Año Científico, de Feguier; oí al 
doctor Manuel Bango y León, en 
1892, en el Convento de Santo Do-
mingo (donde se celebraban las 
aperturas de curso), una verdade-
ra exágesis de la evolución de la 
Medicina hasta aquel entonces. Oí 
a Bernardo Figueroa, en la Socie-
dad de Estudios Clínicos; a Rai-
mundo de Castro en sus oposicio-
neg a la cátedra de Clínica Médica; 
a Serapig Artiaga en su contro-
versia con Gabriel Casuso, sobre la 
Eclampsia; a José Ramón Montai-
vo, un trabajo médico sobre el 
gran Shakespeare; esos cinco últi-
mos, también doctores en Medici-
na, eran muy notables por su elo-
cuencia y didáctica. Asistí a las 
sesiones de la Academia de Cien-
cias en las que, los doctores F in -
lay y Claudio Delgado iniciaron sus 
investigaciones sembré ci mosquito 
y 1̂  fiebre amarilla. 
Oí, el brindis del doctor Gonzalo 
Aróstegui y del Castillo en el ban-
quete con que cerró sus sesiones 
uno de los priftneros congresos mé-
dicos; al doctor Alonso Betancourt, 
con igual motivo que el anterior; 
he oido a los doctores Presno, y 
Enrique Núñez en solemnes come-
moraciones de la íundación de la 
Academia de Ciencias. 
No quiero seguir haciendo más 
alarde de memoria, de lo único que 
puedo hacerlo; pero no quiero de-
jar de recordar el discurso del hoy 
sabio catedrático de Anatomía Vá-
rela Zequeira, la noche que los es-
tudiantes de la Universidad de la 
Habana le dimos una serenata al 
doctor Carbonell, en la que PCPe 
Várela, como cariñosamente le de-
cíamos, demostfó, mejor dicho des-
cubrió sus bellas cualidades de ora-
dor científ ico. He oido pues mu-
chos notables discursos de médicos 
de Cuba, pero, permítaseme, que 
sin disminuir la valía de otros mu-
chos discursos, diga que como el de 
ese virtuoso del ejercicio médico no 
he oido ni he leido otro al&uno. 
E l DIARIO D E L A MARINA, lo 
reprodujo íntegro; la Revista del 
doctor Koly, según me dicen, tam-
bién lo reprodujo, y hoy el doctor 
Noble un farmacéutico cubano, la-
borioso, dejando por un momento 
sus análisig para diagnófiticos mé-
dicos y sus estudios de química 
biológica, prepara en un folleto, 
salvando las erratas corrientes en 
todo periódico, el discurso-lección 
de Cabrera Saavedra. 
Ese folleto al prodigarse, como lo 
hace el señor Noble, s e i á un expo-
nente más de la cult'ira patria. 
Si el doctor Francisco Cabrera 
I Saavedra, inspiró toda su vida en 
' unos versos clásicos, el doctor Ig-
1 nació G. Noble, tal parece que en 
| su amor al estudio y dedicación a 
¡ la química analítica se inspiró en 
¡aquellos de Díaz Lecuona: 
| Que rn duras conchas nare la perla, 
i Y en hondas tierras el oro está, 
! Que entre la roca vive el diamante. 
Que entre los mares vive el coral. 
Y sin embargo <le '.'star ocultos 
E n piedra y concha y tierra y mar 
Son tan preciosos, tan anhelados. 
Que allí a buscarlios el hombre va. 
Dr. Abdón Trémols y Amat. 
Junio 20, 1925. 
E X C E M I C I D A 
Maravillosa, infalible, soberana 
pomada francesa. Cura los brotes 
del ácido úrico en la piel y también 
herpes, excemas, llagas, granos, por 
antiguos que »ean. 
De venta en i^s farmacias de 
Johnson. Sarré, Taquechel, Esquina 
de Tejas, Farmacia Americana. 
ABELARDO TOÜS 
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Máquina de Sumar. Calcular y 
Escribir, Alquileres, Ventas a pla-
tos. / 
Todos los trabajos son g'arantl-
I eados. Le pre yto una máquina 
1 mientras le arreglo la suya. 
Presididos por Flora Mora, la 
gental Flora, genial concertista cu- \ 
baña celebráronse en días padados 
en esa academia, que en herr/osa 
casa de la Avenida Central posee 
el inteligente y amable profesor 
y amigo el señor Angel Sánchez. 
En él figuran, por segunda vez. 
como secretario de su academia, en 
el tribunal que junto a Flora Mo-
ra completaron con el maestro Sán-
chez las notables profesoras seño-
ritas Julia Labrit y María Rosa 
Fínalé . > 
A cuarenta y un Sobresalientes, 
veintidós Notables y un Aprove-
chado ascendió el número total de 
las notas alcanzadas por las alum-
nas de la "Escuela Santa Cecilia." 
Diré sus nombres. 
Con dos Sobresalientes cada una 
anotaré a Edelmira Duarte. Nenita 
Sánchez, Juanu E . Songef. Georgi-
na Ortiz y Evangelina Marcoleta. 
Con un Sobresaliente y un No-
table: Sara González; María Jose-
fa de la Portilla; Clara Duquesne; 
Alda V L a Cruz. 
Con un sobresaliente: Emma 
Suárez; Laudelina del Monte; Jo-
sefa Sánchez; Isabel y Rosita Ca-¡ 
bezón; Emilia Cuesta; Mercedes j 
Alcebo; Mercedes Iglesias; Rosa de 
la Portilla; Clara M. y Josefa Sán-; 
chez; Encarnación Ogues; Margot 
Villar; Resina Portilla; Teresa y| 
Luisa Juantorena; Concepción Za- | 
meza; Rosario Biart; Liduvina Al-
var-z- Eulalia C^uz Alvarez; De-; 
lis Palenzuela; Carmen Medina; 
Cuqu ta y Florita Triay; Leónidas 
Alfbpso; Caridad Alvarez Bolet y 
Carolina Lóp^z. 
L a señorita Ana María Bolet, 
examinada de profesora de Solfeo, 
v Teoría, obtuvo la honrosa califi-
cación de Sobresaliente, ' siendo 
muy felicitada por ei tribunal y es 
casi seguro que dicha señorita que-
de de profesora de dicho plante1. | 
Alcanzaron, también, felicitacio-; 
nes las jóvenes profesoras de la 
escuela "Santa Cecilia," señoritas 
Ondina Llort y Alicia Channan, y 
muy especilmente el director, se-
ñor Sánchez, que se vió muy con-
gratulado . 
E s liara él mi enhorabuena. 
Mis evocaciones. nente galeno de Matanzas, el dbc-
¡Cuán grato eco han tenido en tor Luis A . Betancourt, Luis Dou-
Matanzas esas "Matanceras" del val, Luis Morales, Luis Fernández, 
miércoles dedicadas a la reapertu- L«ls Amézaga. Luis Casademu, 
ra del teatro "Actualidades'. Luis Rodríguez y Luis Mauzurne-
Ecos que no acepto como halago, ta 
porque son el sentir de todos, en 
C H A R L A S M U S I C A L E S 
L A O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A Y E L P R I M E R A N I V E R S A R I A 
D E S U F U N D A C I O N 
No me propongo hacer en esta 
charla una reseña de lo que fué es-
te memorable concierto: los críti-
cos musicales y los cronistas de so-
, ciedad ya. en oportunos artículos, 
Dos amigos muy queridos: Luis ,ái5er0n mUcho y ha]agüeño respec-
eee revivir de un pasado que mira- Trelles Boissier y Luis Ulmo. |l0 _ ege d(a de imborrable recuer 
moa con cariño y que recordamos Termino el cápitulo de los que;do a la (>,queSta pilarmónica de 
con satisfacción- *é están hoy de días en esta ^ Habana ^ quier0 hacer públi-
'Sntre las felicitaciones que a mi fecl\a de San Luis Gonzaga, con el Ca& ^ j j mi emoción 
han llegado hay una carta de Ma- nombre Je Luisito Lrquiza y E s t o - ( 1 ^ _ _ , 0<WMrlj1il min 
nuel Pereira, el compañero queri-; ̂ no. la gentilís ma jeunne filie 
dísimo que dirigió el "Moderado" , el capítulo de felicitaciones 
dp esta Ciudad y llevó hasta las tengo otras, pero no por fiesta ono-
columnas de " E l Mundo" como hoy , mastIca • 
yo a las de E L DIARIO D E LA1 L a Que va en este Pt"afo e s ^ j03 
MARINA, todo el movimiento so- dirigida a Andrés L mo que acaba 
cial de esta tranquila ciudad, lán-! ^ ser nombrado ^ ^ W * i 
guida, .romántica y apacible. de ] * J * * * * * * * Heriíquenera 
E n esa carta que tiene perfume cubana de Cárdenas. 
intensa por la cariñosa acogida que 
el público tributó a "Campesina" 
desinterés y sacrificio no huh-
sido posible llegar a esa fecha , 
riosa que sefu.la nuestro ^ 
aniversario; gratitud por v u ^ t r ^ / 
que es hoy mi mejor aliado 
Siempre he creído que p"^ 
legro de artísticos ideales so-a 11 
cesarías dos cosas: favorable din"*" 
sición para las bellas manifes*?" 
cienes y una perseverancia a n 
ha de toda cobarde capitm^li6' 
E n vosotros concurren „c.*- . n -concurren estas ñ Z 
y darle mis m^s sentidas gracias I circunstancias de mérito inesti 
us cálidos aplausos que siem-[He porque representan un doble"111" 
ivirán en mis recuerdos queri-¡pecto cualitativo: el valor elv*5" 




Fu*4 día grande el 14 de Junio! 
¡I teatro 
gistrado 
todo, su propósito decidido dí 
de sien.nre vivas v aue ha hecho Designación poderosa la de la po- unción. General Gerardo Machado, vivas y que na necno^ C,_»L_„„ „„e recae en un imprimía al acto marcado realce y 
V A R A D E R O 
Priva la playa. 
Hacia allá continúa el desfile de 
familias que pasarán el verano en 
lo que con orgullo podemos llamar 
los cardenenses nuestro Arcachón 
cubano. 
Se anima por día . 
Sin estar /inaugurado aún el 
nuevo y flamante hotelito que ha 
levantado el activo e incansable 
Enriquito Torres, ya empieza a te-
ner demanda de habitaciones para 
la "season" que se aproxima. 
Repleto" también estará el Náu-
tico, que con todos sus prestigios 
se alza, majestuoso, frente a aquel 
mar. 
Los chalets se ocupan. 
Hay infinidad ya con familias. 
Entre las últimas que se han 
trasladado a la Playa-Azul está el 
doctor Luis A . Cabello, su elegan-
te esposa y su linda bebita; el se-
ñor Pedrp Alcebo, experto hombre 
de negocios, con su esposa y ba-
bles; y Enrique Parquet Font, con 
su esposa y su simpático Enriqui-
to, que es la dicha y la alegría 
mayor de fi.se matrimonio. 
A todos feliz temporada. 
L A E X P O S I C I O N E S C O L A R 
Se llena a diario. 
Acuden todos a presenciar los 
preciosos trabajos de la niñez cu-
bana en esa hermosa exposición es-
colar que, i n s t a l a d a en la Escue-
la Pública N» 3, que dirige la com-
petente profesora señora María 
Luisa Toledo, quedó inaugurada el 
domingo. 
Estuve al l í . 
Decía en mis apuntes de ayer 
que prometida tengo una nueva vi-
sita, y he. de cumplirla cuanto 
antes. 
Al paso pude ver trabajos que 
enorgullecen a la Escuela Pública 
cubana, donde los niños reciben 
una vasta enseñanza que los prepa-
ra convenientemente para el ma-
ñana. 
Durante el rato do mi visita del 
domingo, saludé en la exposición 
al doctor Rafael de Zayas, mi dis-
tinguido amigo y digno presiden-
te de la Junta de Educación, que 
tanto vela por la buena marcha de 
las escuelas de este distrito; a 
nuestra respetable.alcaldesa, la se-
ñora Amalia Palomino de Quinte-
ro, amiga de la infancia del cro-
nista y a la que acompañaba la 
culta e interesante dama Rita 
Obeso de Arenal, esposa del inte-
ligente tesorero del Municipio, mi 
afectuoso amigo Bernardo Arenal. 
A la señora Toledo de "V^ladín. 
Me recibió ella a mi llegada. 
Y compartía las atenciones que 
prodigaban a los visitantes a la 
exposición con la señora Toledo, la 
notable profesora de Instrucción 
Pública la señora Herminia Labrit 
de Ramírez, que recientemente sa-
boreé las delicias de un triunfo es-
colar que le V a l i ó múltiples enho-
rabuenas . 
Daré una noticia. 
L a exj^sición escolar estará 
abierta al público también por la 
noche, toda esta semana. 
E s digna de verse. 
L a recomiendo. 
Z T L * l y e ? V Z ™ T ¿ o r ^ S ^ ^ ^ ^ lasisolemnidad: todos nosotros, la Or-
así Perefra mucTo mucho d " ^1 señor Ulmo. questa entera, sabe y sabrá agrade-
n n l f a T t a ^ Hombre activo, laborioso ,honra:' er eternamente la gentileza y ama-r J } r ? r r \ * J ¿ ^ * carta cabal, pundonoroso e ble cortesía del señor Presidente de ta al correr de la P^ma 8m idea . Ia R úhUca 
preconcebida y en el corto espacio 1 ^ laQCompañía Rene- v „ _ 
^ ^ t h a ^ a Manolo d e un palco d e W ™ l a que va a prestar sus 
Actualidades que no perdonará ^ f 0 / ^ ^ eg el tema de este 
nunca mi memoria haber excluido, ^ { 
^ E ^ e 1 ^ ' 6 s e ü o r a ^ v í r d a de Co-; C o m p r o b ó amoroso ,ue a a u . 
« f * * ' . ' . ^ ,Mr; 5 %nc4nLPTaeOShrv:0puedVoel det talvo, que enjoyó nuestra sociedad ",'JB"1La ,luo v 
residiendo en ella por largos afios.ip 
y que es hoy gala y blasón de la 
aristocracia habanera, 
Yo me felicito por haberme cabi-
do la rara distinción de que preci-
samente el día memorable en que 
celebramos nuestro aniversario y 
cuando yo ofrendaba al público ha-
banero una do mis composiciones, 
el primer ciudadano de Cuba, el 
General Machado, la escuchara y 
me enviara sus aplausos: los esti-
Tratáse de Clara Matilde García r0Tn0 c-ing^,^ distinción no só-
y Enriquez, señorita que brillo en lo porvenir de tar alto, sino por-
Ln presencia en el  Nació- laborar por el engrandecimiento d.i 
al del primer ma i  de la alte en Cuba, y el valor artístl 
innato y peculiar de este pafs t 
exfiaordinariamente dotado parí i 
música. Yo he sabido apreciar 
su justo valor —y ésta c o n s i d e S 
que es mi mayor gloria— las d 
tos especialísimas que os adoran 
vuestro amor al trabajo, vuestr' 
óesinterés probado, vuestra alt 
de miras, y, aprovechando esas 3 
lias cualidades, he creado lo 
la sociedad matancera con el tri-Con sus hijas, aquellas tres figu-i e to de 8u juventud> Sll be 
linas de supremo encanto, de d i s - i f , ^ „ „, „io „,1,rQ ^ a , , , 
tinción y elegancia muy dignas 
que al aplaudirme el Genera] m3 
pareció que me aplaudía Cuba en-
de lleza y su elegancia cuya mano tera La Orquesta Filarmónica, puc^ 
sitf apellidos, era asidua Rosita hf s^0 Pedld.a por ^ J " ^ ^ áltle decirse *ue ha celebrado con 
Mo^talvo a esas veladas de los mar- ^ ' ^ ^ ^ ^ Musitado fausto el aniversario de una distinguida familia cardenen tes y los viernes de Actualidades. ge 
No faltaba nunca. . ... Corresponde la primicia de esta 
Y su palco reservado en taquilla n Confrere Eduardo Alfonso 
siempre para e la, era como propie- la .có su gecCÍÓI1 
dad en el Teatro lde .<E1 RepUblican0... 
Otras figuras de bellezas loza- Me uno a sus felicitaciones para 
ñas florecieron en el salón de aquel , teresante pareja. 
"Actualidades" que fué como el , A log agocIadoa del -Women 
jardín de Matanzas en ^os años . ¡ c lub( diré en los primeros días, 
¿Quién habrá podida olvidar al de la 8emana entrante ce lebrarán^ sonora. 
Herminia Pérez, la gentilísima da-;una para determinar todo lo¡ Vo quisiera, en este momento en 
su fundación 
Y ahora va para vosotros, mis 
queridos profesores. Para vosotros 
que hicisteis algo más que inter-
pretar mí "Campesina" porque pu-
sisteis en ella vuestra alma y por-
que dando lo mejor de vuestra vo-
luntad contribuísteis a su engran-
decimiento haciéndola vibrar cálida 
BENJAMIN' ORBON 
Nuestro huésped ayer. 
Vino a Cárdenas quien es una 
notabilidad en el arte musical, 
acompañado del inteligente secre-
tario de su conservatorio el cele-
brado viopnista señor Fernando 
G . Aday, a presidir los exámenes 
que cada seis meses celebra la acre 
ditada academia "Ignacio Cervan-
tes," que dirige el competente pro-
fesor señor Enrique Torres. 
Una invitación, llegada a poder 
del cronista del caballeroso Orbón, 
con cuya amistad me honro, me 
hizo huésped de su mesa anoche en 
el elegante hall del "Europa." 
Comí con é l . 
Y completaba el grupo de esa 
mesa el amigo Aday y el atento 
profesor señor Enrique Torres, a 
quien tuve a mi derecha. 
Nos abandonó anoche Orbón con 
el señor Aday. 
E n el Central partieron, rumbo 
a la Habana, donde hará sus pre-
parativos de viaje Benjamín Orbón 
para tomar pasaje para el extran-
jero. 
Va a España. 
A disfrutar del verano. 
E L D R . R I V E R O 
Una felicitación. 
Que envío afectuosa. . 
Va con estas líneas para el dis-
tinguido amigo el doctor Juan de 
Dios Rivero. actual presidente de 
la Asociación de la Prensa Local 
y para el que en todas las ocasio-
nes he tenido frases de afecto por 
la amistad que a él me une por 
su reciente nombramiento al ele-
vado cargo de. jefe local de Sa-
nidad . 
Ninguno mejor para sustituir al 
respetable amigo el doctor Alejan-
dro Neyra Rangel, en ese cargo 
que el último desempeñó con gran 
acierto durante varios años, que el 
doctor Rivero. galeno que tiene 
conquistada merecida fama de ser 
excelente cirujano y que como ca-
ballero, goza de alta estimación en 
nuestra sociedad, por su afab¿3 
trato. 
Acertada designación. 
Merecida a su persona. 
Repítele mi fel icitación. 
ma, a las Massó, nuestras veclnas e0nCeriliente a la e d u c a c i ó n del 
en aquel entonces, y a la figura res bungalow que ha de ser su home 
potable de Lola Trufün con sus W- jl3nta que se celebrará probable-
Jas Guillermina y Angelina, qu^ mente en casa de la señora Ilumi-
empuñaron el cetro de la eleganciainada 0b.ag de Altuna> Tesorera de 
y reinaron en un rango de la i n á S | l a Directiva del Women Club, 
grande distinción? Hay colocados ipil setecientos pe-
Y ya en ese terreno de evocacio- sos para e8a obra y se eSperan los 
nes y de memorias tan gratas va-| donativos ofrecidos por los seño-
ya también un nombre que ha do, L a Rosa( Vázquez Bello, Zay-
ahondar una herida, que ha de re- din) ^ ^ i g ^ Ramírez, Gronlier 
novar un dolor, pero que para h»- |y Vera verdura 
ma tamoién aquí . I minación do su casa. 
¿Cuál otro que el de Antonia Ro- otra ju.nta hay íainbién anJn-
dríguez Correa? ciada 
Figura de espiritual belleza, de : ge 'celebra esta ^oche en la resi-
una dulzura y un irresistible atrac-¡ dencia del doctor Porfirio Andreu 
tivo era Antonia con su hermana en Ia piaya convocada por el se-
Luisa, mi amiga tan gentil, de las, 5or Aicaide'Municipal. 
que embellecían la sala de Actúa-, Reunión en la que se tratará del 
lidades con bastante frecuencia. | arregi0 de la Calzada de General 
Su recuerdo vive aún en nos- Betancourt, que se encuentra eri 
"'como viven las florea que p e r d i - ^ ^ C a ? u ? vecipo1 ínSl¡tUC¡Ón "MaCeO G Ó m e z " 
dos color y perfume conservamos de aqaella barriada a la junta de 
que voy a hacer justicia a vuestros 
positivos méritos y sana honradez 
artística, que bellos conceptos vinie-
ran a los puntos de mi pluma y fe-
Ijcos imágenes literarias os digc-
ran de mi entusiasmo y de mi or-
gullo por dirigiros, toda la justa 
grandeza; yo quisiera, como hicis-
teis vosotros al enviarme esas flores 
el domingo, que son hermoso sím-
bolo de vuestro noble sentir, envia-
ros también la osenc.'a de lo mucho 
vosotros. . .; yo quisiera deciros 
tantas cosas. . . Pero valga una so-
la palabra en la que va reflejado 
el sentir de mi corazón: ¡Gratitud! 
Gratitud porque supisteis hacer-
me justicia interpretando fielmente 
mi ans'a infinita y mi amor por el 
arte; gratitud porque sin vuestro 
todos están conformes en declarJ 
notable obra de expansión culturad 
verdadero estimulante de la sene ' 
bilidad artística, modeladora dei 
sentimiento; lo Orquesta Filarme 
nica de la Habana. 
No se me oculta que aún con ser 
mucho lo alcanzado en nuestro nn 
mer año de ectuación todavía 
garemos a una mayor y real r)0T' 
fección que espero —como todo, 
la esperáis conmigo—, ha de venir 
pronto y segura: un porven¡r bri-
llante aguarda al arte musical en 
Cuba. Laboremos confiados: la culi 
tura de los pueblos no sólo se mide 
por e] auge de sus finanzas y por 
sus-buenos gobierno, también peea 
mucho en la balanza su nivel cul-
tural en todas las manifestaciones 
del arte, y la música todos sabe-
mos cuAnto dice de la exquisitez y 
del refinamiento en la humanidad 
Felicitémosnos por el hecho dti 
que nuestro primer Magistrado-
permitidme el que pluralice: Cuba 
es hoy mi segunda patria— el Ge-
neral Gerardo Machado, diera es-
plendor con su presencia a nuestro 
primer aniverserio y veamos en es-
to acontecimiento notable una ha-
lagüeña esperanza: el General Ma-
chado ama a Cuba y Cuba gusta del 
raro placer de la música, ¿no es' 
lógico pensar que ha de mimarla 
como a hija adorada, halagándola 
en sus nobles y hermosos senti-
mientos? 
General Machado: la cultura mu-
sical patria confía y espera en el 
honorable Pr&sidente de la Repú-
blica. 
Pedro SANJUAX. 
Habana, 17 de Junio 1925. 
como reliquias sagradas. ¡hoy. 
Gracias vayan a Manolo Pereira' " Porque así perderíamos el de-
en estas líneas, que con su carta recho que hoy tenemos a quejar-
me ha hecho sentir hondo, ha re- nog a nuestras autoridades. 
fr|!cado m e n o r í a s que paretiían j y ya que bablo de la piayai di-
ACADEMLV D E MUSICA 
E l 15 de junio se celebraron los 
exámenes de esta patriótica Insti-
tución que sostiene hace catorce avisa a las 
L A R E G E N T E 
DS NEPTUNO Y AMISTAD 
personas que tienen 
dormidas y me ha dado el gusto de ré 6e trasladan para aquel años una Academia de Música, don-; Pandas próximas a vencerse, pasen 
de se educan ^ien niñas pobres. Ia paSar los mtereses, pues de no completar "Evocaciones" que hoy qUartier el próximo lunes, los espo veo truncas sin ese auxilio. 180g Antonio Luis de León. Aboga-
Para cerrar esa página del pa- do p ¡ g C a i do nuestra Audiencia y 
sado, ese capítulo de un ayer que Rita Eulalia Trelles, la interesante 
no sólo conservo yo con cariño y | y distinguida dama, 
con devoción, vaya un último nom- a11Í pasarán todo el resto del 
bre ligado a "Actualidades" tantoj verano. 
como su mismo nombre, tanto co-> • tEn ei capítulo de viajeros anóta-
me fu misma historia: el de Pie- r,s el nombre del doctor Luis Fer-
dad. ¡nández' Taquechel, Juez de Prime-!dor de la Academia y Director dej 
E l de aquella Piedad que con ra Instancia e Instrucción de Cien-|la misma señor Carlos Soiano y su! Consuelo Balboa, Juana María Es 
BUS inmensos lazos renovaba el aire fueg0g qUe Se encuentra entre nos-¡ entusiasta Presidente y fundador tevez, Carmen Correa, Felicia Añí, 
Formaron el Tribunal los competen- hacerl0 se veran obligados a subas-
„ . _ tarlas. Seguimos dando, como 
tes- músicos cubanos Enrique Muñoz s!empre) dinero al precio más bajo 
y Miguel Díaz Pereira, bajo la Presi- dc piaZa 
dencia del inteligente Profesor de 
la Academia Municipal señor Flo-
rencio Famos. 'Estaban presentes! 
en este Tribunal el constante educa-' 
CAPIN ir GAIU IA 
alt 
del salón como lo renuevan hoyi0tros señor Eugenio Carvallo, Elena Alvarez, Mercedes Flores, 
sus flamantes ventiladores. j con su señora la elegante y be-! T p r m ^ n ñ n n lo«i exámeneQ pilFelipa Forteza, Josefina Vázquez, 
E r a más que asidua, indispensa-i 1Ia dama Blanca L u i . a Vallico ha ^ ^ ^ ^ 1 0 los diplomas a! Manuel Abren. Estela Ibáñez Vir-
ble en Actualidades venido el doctor Taquechel a Ma-|las alumna8( se tocó fel pian0 y 8e ginia Acosta Julia Mántara, Pilar 
Faltaba antes el tiembre _ anun-, tanzas a pasar unos días y regre-j cjecutaron variag obrag en mando- Ramos Ramos, Margarita Rodri 
dador que Piedad a esas funcio- 8ar después a la Perla del sur, en-ljj 
nes, y a ese salón, donde la mira-| compañfa de su señora madre po-1 
han todos como algo innato a aque-! utica la interesante dama Blanca 
lias, como los Paneaux de la 8a la , |valera de Valllce. 
como la sonrisa de Pons en el ves-] Dedicaré unas líneas aquí al Con 
HACIA E L E X T R A N J E R O 
E n viaje de placer. |y Emilito J . Bosch. • 
Rumbo al Norte. Va con ellos su hermana Marina. 
Embarcó ayer hacia la capital de i L a encantadora trlgueñlta pasa-
la República, donde tomará el va- rá en la Habana todo el tiempo que 
por que lo conducirá a los Estados .los esposos Dubrocá-Bosch perma-
Unidos, el joven y apreciado ma- nezcan en el Norte, 
trlmonio. señora Clotilde Dubrocáj Tengan grata excursión. 
V I S I T A D B A R T I S T A S 
Felicitamos a la Institución "Ma-
ceo-Gómez", a su competente Direc-
tor, señor Carlos Solano y a las se-
guez, Domingo Díaz, Dulce María 
Quesada, Margarita Calle, María de 
los Angeles Aurines, Julio Gardó, 
Armando Malo. Inés Piedra, Marga-
rita Abren, Catalina Jaimcn, Eve-
Un trío de artistas. 
Trazaba el cronista estos apun-
tes cuando, acompañados del que-
rido confrére Martínez, y del jo-
ven Palmero, fué sorprendido con 
la grata visita de celebrados ar-
tistas colombianos. 
Son todos jóvenes. 
Forman ese trío, que se titula 
"Bohemios del Arte." dos lindas 
señoritas llamadas Blanca y Lil ia 
Gómez y su hermano Roberto. 
Me mostraron un álbum. 
Album interesante. 
E n él vi distintos detalles de su 
jornada artística que realizan por 
el mundo, ofreciendo números de 
bailes típicos, monólogos y otros 
variettés de novedad. 
Trabajarán aquí . 
Quieren dar a conocer sus tra-
bajos a la sociedad cardenense en 
fecha y lugar que ya diré oportu-
namente. 
Asi que se acuerde. 
Lo prometo. 
tlbulo, como la magestad de Mar-! cierto celebrado anoche en el Ma- fioritas Isabel Hernández y Carme-¡i»na Amable. María Balboa, Celia 
tín con sus lentes de ero suspendi-j icc¿n que se vió concurrido como1 lina Castañeda, Profesoras de Qu{ntela, Carmelina Laboy, Emilia 
Mandolina Rey, Margarita Freixas, Ilda Iba-
rra, Reinaldo Jiménez, Esperan» 
Estenoz. Amparo Barroso, Floren-
Relación de las alumnas y alum^;ci0 Echevarría, Marina Pérez, Ma-
nos que obtuvieron notas de So- ría Luisa Pérez . 
A L A C A P I T A L 
Llenos de pesar. 
' Con lutos y con lágrimas. 
Se dirigen así a la capital, don-
de residen, los jóvenes esposos se-
ñora Elvira Suárez de Fitz Gibbon 
y Gerardo Fitz Gibfcon y mi ami-
go Fernando Suárez Calleja, des-
pués de haberlos traído a ésta un 
trance de dolor tan penoso como 
el fallecimiento de su respetable 
pad: e el señor Francisco Suárez. 
S'iyo cadáver fué llevado el domin-
go a nuestra necrópolis . 
Hágoles llegar mi pésame. 
í.'cntidÍ8Ímo! 
Francisco G . B A C A L L A O . 
Agua de Colonia S i 
: d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n a s : i j j 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y El FARDELO 
^ De voita: DROGUERIA J0HÍ1S0N, Pl MARGAU, Obispo 36, esquina a M a r ^ 
J O Y E R I A 
P L A T E R I A 
M U E B L E S BAHAMONDE Y Cía. 
O b r a p í a 1 0 3 - 5 , E s q u i n a a P l á c i d o 
O F R E C E M O S & p r e c i o s e x i g u o s , v a r i a d o y f i n o s u r t i d o 
e n j o y e r í a , r e l o j e s y a r t í c u l o s d e p l a t a . 
L I Q U I D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a l a e x i s t e n c i a d e m u e -
b l e s y l á m p a r a s , o b l i g a d o s p o r l a r e s t a u r a c i ó n d e n u e s t r o 
l o c a l . 
D I N E R O . A r a z o n a b l e i n t e r é s l o f a c i l i t a e n o p e r a c i ó n 
r e s e r v a d a , y p o r t o d a s c a n t i d a d e s , n u e s t r o B u r e a n d e P i g -
n o r a c i o n e s , e x c l u s i v a m e n t e s o b r e j o y a s . 
t í 
El único establecimiento en su clase 
en la República 
(Director: Dr . Miguel Angel Mendosa. 
Diagnóstico y tratamiento médico quirúrgico de las enfermedades de 
los perros y animales pequeños . Especialidad en vacunaciones pre-
ventivas contra la rabia y el moquillo caninos. 
ELECTRICIDAD MEDICA Y RAYOS X. CONSULTAS: $5.00 
SAN LAZARO 305 (entre Hospital y Espada) T E L . A-0465 HABANA 
USTED NO VENDERA, SI NO ANUNCIA EN LOS PERIODICOS 
á o o al cuello por ancha cinta de i nunca. 
g r ó . Llena la rotonda, colmadas las 
Todo ÍSO ha pasado para no , aceras* de la hermosa avenida, y fa-
volver. vorecidísima la "Infame" Calzada 
Pero nos queda el recuerdo. . . i por lo^ autos todos de Matanzas. 
Y a otro tema ahora. Comentábamos lo fácil que seríajbresaliente en piano, solfeo, violín- "profesoras de mandolina: Seño-
De felicitaciones en ©ste párrafo para la Compañía de Servicios Pú- |y mandolina: rita Isabel Hernández y Carmelina 
para las Luisas que están mañana, blicos, la más favorecida con estas, Mario Cabrera, Agustín Madruga,; Castañeda. 
do Días . fiestas de la Playa, lo que serial . 
Marca el Calendario la festivi- cualquier iniciativa de ésta en cL ' 
dad de San Luis Gonzága y al sur- sentido de animar aquella y pensá- ^ " ' >L 
gir esta fecha, surge siempre la bamos que si con una simple re-, y ^ " " " ^ ^ P ^ . r » i í v » 
misma duda. treta hacen los carros eléctricos el ~ ~ . . i . 
¿Quiénes celebran hoy su san- dineral que hacen, con unas rega-l 
to y quiénes el 21 de junio festi- tas, con cualquier festival, su ga-' 
vldad de san Luis Rey de Fran- nancia sería inmensa, 
cia? ' . | E n la reunión que en el fortal 
Difícil, muy difícil para el Cro- do la familia de Horta, congregaba! 
nlsta hacer la selección de esos a las señoras de Amézaga, de Al-I 
nombres, y ante la duda y ante la tuna, de Sigarroa, Horta Burgos y 
Inseguridad me concreto siempre j Horta Oibert. con las señoras 
a felicitar a aquellos que sé que Obias. Amézaga, Gautlia, MigoyaJ 
hoy festejan su d ía . era tema el Women Club . 
Las damas en primer término. Estaba allí también con nos-
Y la primera de todas, la espo- otros el general Monteverde, que¡ 
sa de un compañero queridísimo, con la autoridad que todos reco-l 
i la amante compañera d u un perio-• nocen en él en su calidad de Ar-; 
dista; que es en Matanzas de las qultecto de los más notables de! 
figuras que más h<onran la pro- Cuba, daba sabios consejos a la gen 
fesíón? ti" viudita de Peralta, el alma ma-! 
¿Cuál otra que María Luisa Ba- ter de esa idea, que será bien pron-I 
rreau de Quiros? i to una realidad. 
Para ella y para sil hija Luisa E l general Monteverde revisará 
Amalia, la joven esposa de Calta- hoy los planos y presupuestos de; 
dilla, tiene mi pluma en esta fe- esa obra, con otro Ingeniero tan in-, 
cha las felicitaciones más slnce- teligente, como el Admitoistrador \ 
ras y más cariñosas. I del Ferrocarril de Hershey, Jacin-l 
'Sstá de días también una dama to González Sigarroa. 
que brilla en el más alto rango en Después de un dlctámen se co-' 
nuestros salones. i menzarán és tas . 
María Luisa Valera de Cuní . ^ Y termino hoy este sumario cl-
Y María Luisa Rivero de Be- tando e todos los miembros del I 
guerlstain, bella y elegante dama, C/mité Pro Domingo L . Madan, 
Luisa Valera viuda de Valera.^ y para la junta que se celebrará es-! 
María Luisa Otero de González, [ t a noche en los salones del Ayunta-' 
Luisa Rodríguez Correa, hasta i miento, a las ocho do la noche. ! 
quien hago llegar a aquella anti Junta para la que citan el doc-
gua mansión de los Condes de lajttor Antonio Font Cuesta y el doc-
Dlana, hoy su residencia, mi salu-! tor Manuel de J . Ponte, Secreta-
do más cumplido y afectuoso. Irlo y Presidente de dicho Comité . 
Los Luises ahora. E l Cronista que forma parte de 
E l doctor Luis A . Cuní, emi- ese Comité como vocal, se excusa 
, I en estas líneas de asistir a la reu-
i nión, por haberse comprometido 
M E R C A D O D E A L G O D O N l ^ / ^ ^ r ^ a T . 
I tor Porfirio Andreu y de la que 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Al cerrar ayer el mercado de New : hablé en otro párrafo de esta cau-
ES EL PERIODICO DE MAYOR CIRCULACION. 
York, ee c o t i z ó e l a lgrodún como si -
gue: 
J u l i o 23 .38 
O c t u b r e . . 23 .14 
D i l c e m b r e 23 .33 
E n e r o (1926) 22 .12 
M a r z o (1926) 23 .09 
M a y o (1926) 23 .32 
•rie. Pero sí faltaré a esa junta 
por motivos ágenos a mi voluntad, 
ofrece parael lunes la publicación 
de cuantos acuerdos en ella se to-
men • 
Manolo J A R Q I I N . 
G R A N C O N C U R S O 
I N F A N T I L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
a t ó " 7 * / avoa . 
i R o r s i B E I E F S 
y p r o s e o 
S A L L J T A 
V o s - v o / o r ^D^/oat o f i c / j o c o n c o / ^ P O . 
T i A - 2 2 e 2 . 
A f l o x c m 
ISTÓKXL Í .OJ ' Y PARA E L L A / 
p n n . H E B M I N í A P L A N A S D E C j A Q Q l 
suenan ya como cosa fami-
nmo "debutante" o "prind-
* C.f como se decía en tiempos 
iUflte estábamos tan europeizá-
is irxe a ser la misma cosa, po-
fgedecir que bay amas de ca-
^J ' lf ír im^ra* regla que la nue-
í dueña tiene que tener pre-
'ec*1* Pero no necesita re-
í a época nada lejana en que 
r tribillo favorito de su ma-
no dejes eso ahí 
r. . . D E B I T A N T E " Q U E VA 
i ^ SER A>IA D E CASA 
• « m o en inglés que en espa-
1/0 ^cfdo ya aceptado el galicis-
'jol f \ \ n t " Y debut y debutan-
r . ^PI ^ « u l i v • f n m i -
I í eS 
^ ^ e r o nifia, 
Qué trabajo te cuesta co-
k su sitio? 
Un mor 
^ ^ ¿ e n t o , mamá; luego lo 
ante la insistencia de la ma-
T A oue ese "luego" fuese en 
f j L m o momento, la hija solía 
i ;rarezas de mamá! Y has-
^ sonreía por dentro de aque-
» "Vjfa que ella juzgaba produc-
^ ^ edad. 
w ° en0, pues esa niña que ahora 
. ser dueña de su casa, apren-
?f4 cor experiencia que no eran 
S J a s de mamá" el afán de que 
• nn solo momento estuviese una 
! L fuera de su sitio. 
Lie?» un encargo: es una caja 
"por un momento" se coloca 
Sre una silla. Luego la lavande-
« trae la ropa que "por ahora" 
¿j. sobre la mesa. E l cartero trae 
'¡paquete postal que se deja so-
¡ i una eiHa "Porque está más a 
¿¡gao". No hace falta mucha Ima-
dnWlón Para ver estas "amplias" 
Abluciones de que dlsflrutamos. 
fonrertidas en prendería o cosa pa-
redda. 
Y c]aro, había de ser mucha ca-
nilldad que en aquel momento so-
jjse el timbre; casualidad tragi-
rfmica que obligaría a la joven 
«ora a tirar paquetes y cajas de-
hjo de las camas o chaiselongues 
Q la forma que solemos ver en 
lu películas. Todo eso | 3 evita con 
joner cada cosa en su sitio "en el 
jlsmo momento en que se reciben 
loe paquetes". E s decir, hacer exac-
uaente lo que decía mamá. No só-
lo eTlta esas sorpresas posibles si-
io que evita la mitad del trabajo, 
es decir evita el tener que hacer 
JS cosag dos veces. 
Además, si se trata de trajes, o 
ropas delicadas, generalmente es-
tán demasiado plegadas en las ca-
jú y esos pliegues se marcan de-
nasiado si se dejan mucho tiempo, 
¡negó hay que plancharlas y es 
•tro trabajo más. 
Nunca se recomendará bastante 
lU dueña de <:asa la economía del 
tiempo; no se trata de horas ni 
casi de minutos, sino de segundos. 
Cnos segundos economizados en ca-
da una de las infinitas pequeñeees 
de que tiene que ocuparse supo-
nen al cabo del día la posibilidad 
de salir a dar un paseo o de des-
ttmr de sus tareas y no verse 
agobiada. Y la verdad, bien mere-
ce la pena tomarse el trabajo de 
f aprender a ser ordenada. Todo es 
(proponédselo y adquirir el hábito, 
después... de.spués sus hijas di-
to: "Rarezas de mamá". Y la his-
toria se repite. 
• Tomamos este artículo del esti-
bado colega "La Correspondencia" 
«Clenfuegos, por estimarlo de in-
Wés para muchas lectorcítas que 
*t4n en vísperas de ser amas "do 
•«». A ellas va dedicado. 
tamente a 
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MANIFIESTOS 
M A N Z ^ S T O 3 2 6 7 . — V a p o r a m e r i -
C L B A , c a p i t á n Wht te , proce-
das cuyas direcciones doy bien cía- L / ' s r í n n e n ^ W e S t , c o n s l « n a d o a R -
i personas necesita-1 S t n ° e 
ras. 
ro. 
Eso es lo más breve y segu-
Solución al Acertijo anterior. 
" E l escobón". 
Otro Acertijo: 
"SI lo haces, tienes que hacerlo; 
y no lo haces, te lo hallas hecho. 
(Solución mañana). 
V a r i a s m a r c * » : 10 idem te j idos , 
'12 ¡ d e m h ierro , 1« Idem v i d r i o s . 1 
Idem l o i a , 101 Idem pfcpel. 1 c a j a | 
e s c o p e t a s . 
J . Pérez. 
E l ahijado deberá celebrarlo el 
mismo día que su padrino, si es 
que lleva el mismo nombre. E l pa-
drino hará las Invitaciones. Pue-
den ser de varias clases. E n casa 
de "Wilson" Obispo 52, es donde 
mejor puede informarse. Tienen lo 
más moderno y elegante. Hable con 
el señor Santos Alvarado y dígale 
va de mi parte. 
E l regallto depende principal-
mente del presupuesto. 
E n la joyería "Cuervo y Sobri-
nos", de San Rafael y Aguila pue-
de escoger muchas prendas propias 
dol caso. Sobre el terreno verá lo 
que mejor le conviene y lo que mas 
se usa. 
Muchas felicidades les deseo. 
Cantares baturros. 
Cuando sales a misa 
con saya verde, 
quisiá volverme burro 
para comerte. 
E l amor de las mujeres 
suele ser como el del perro, 
que aunque les sacudan ^aloa 
nunca desampara al dueño. 
P r e s a C o : 1 c a j a f erre te -
t i n c z . 
S Q: 4,000 sacos a r r o z . 
"W S C : 2,000 Idem Í d e m . 
H a v a n a F m l t : 2 c a j a s m a q u i n a r i a . , 
A m e r i t a n R . E x p r e s s : 35 bul tos 
« P r e s s . M A N I F I E S T O 3 2 « 9 — V a p o r I n g i * * 
. j T A P T I , c a p i t á n B r o w n , procedente 
a ^ I T O M T O 8 2 6 8 - V a p o r a l e m á n ? i e n ^ n s o o n ' c o n ^ ^ » A - » • M a r -
K Y P H 1 S S I A . c a p i t á n M o l c h i n . proce-
aente de H a m b u r p o y e s c a l a s , con-
slsnado. a L u i s C l a s i n g . 
„ D E H A M B U R G O 
R C : 100 c a j a s c e r v e z a . 
>¡ T C : 6 b a r r i l e s I d e m . 
P r a s s e C o : 125 c a j a s I d o m . / 
T : 100 sacos a r r o z . 
E F : 250 i d e m I d e m . 
M F : 100 idem f r i j o l . 
* G : 7 c a j a s c e r v e z a . 
C K : 1,000 sacos a r r o z . 
Nes t l e A S M i l k : 9,000 c a j a s l e c h e . 
D C : 132 sacos h a b a s 
A C : 100 c a j a s b a c a l a o . 
A G C : 50 idem i d e m . 
V H C : 50 idem i d e m . 
P G C : 200 idem I d e m . 
L ó p e z R u i z S u á r e z : 292 Idem I d e m . 
V a r i a s N u m e r a c i o n e s : 650 I d e m i d . 
C K : 915 s a c o s a r r o z 
A O : 868i dem c e b o l l a s . 
V G Mendoza C o : 2 c a j a s á c i d o . 
, . L B C r e s p o : 8 c a j a s a c c e s o r i o s 
l a m p a r a s . 
E F e r n á n d e z C o : 1 c a j a m e d i a , 
b u á r e z y Soto: 3 idem l o z a . 
Soc iedad I n d u s t r i a l : 1 c a j a b a r n i z . 
P L o r e d o : 1 idem oe ines . 
C e l l s T a m a r g o C o : i |dem t e j i d o s . 
F á b r i c a de H i e l o : 1 Idem p a ñ o s 100 
sacos m a l t a 
F u e n t e 
r í a . 
1 idem i d e m . 
c a j a l e z a . 
A n g o n e s : 1 I d e m 
^ María. 
Precisamente para eso "santo" 
DMe "El Progreso del País" muí-
'Jl de encargos. Lo mejor es que 
JÜT^ Su fiesta Cün tiempo, por 
¡J«eilO( de que "el que da prime-
La dirección es Galiano 78, 
J« esquina a San Rafael. E l due-
J1'señor Isaac Diez. Teléfono en 
Suía. Siempre será mejcv que 
^ usted en persona que es la 
Jasada. Et buffet dependerá de 
. We desee gastar, desdj un re-
« 0 o helado, hasta un rico pon-
. de champagne. Dulces, pas-
^ •ic., Beguu la hora 
Escuela de 
a 3a., Ve-
tativos para la 
2 ^ Calle 6 esquina 
^ Teléfono F-4467. 
^ nombre del Sagrado Corazón 
'Jesus $5.00. 
^ Principal es tener suficientes 
h : Estudie, practique su le-
cuide ^u ortografía, lea mucho 
Hi^Ue,VaIga má3 a los 0jos de 
«orado tomento. Esa es la ma-
]. conservarle la ilusión. 
f i n i e n t e no puedo decir si ya 
*U c L or Mercadal, dueño de 
^^ranada" con las últimas no-
li. pero es fácil estar al tan-
^TftR _íeléíono de la casa, es: 
: '06- Obispo y Cuba. 
PA R A B L A N Q U E A R L A S MANOS 
L a pasta de aimei'dras se prepa-
l a con una mezcla de diversos pol-
vos de los cuales damos a continua-
ción algunas fórmulas (Carbe-
leaud): 
Polvo de almendras para las manos 
Polvo de almendras 
amargas 400 gramos 
Polvo de castaña de 
Indias 500 
Talco de V e n e c l a - . . . 50 „ 
Polvo de lirio de Fio-
renda 50 „ 
Carbonato potásico. . 5 ,, 
Terplneol 2 „ 
Esta mezcla de polvos pueda em-
plearse para preparar la pasta de 
almendras y diirectamente como de-
tersorio; suaviza las manos y las 
limpia bastante bien a causa de la 
elevada proporción de saponina que 
contiene la castaña de Indias. 
Polvo jabonoso de almendras para 
las manos: 
Polvo de almendras 
amargas 100 gramos 
Polvo de castañas de 
Indias 600 
Polvo de lirin 100 
Polvo de j a b ó n . . . . 200 „ 
Carbonato p o t á s i c o . . . 5 „ 
Esencia de bergamota 2 „ 
Heliotroplna 1 „ 
V a n i l l i n a 1 ,, 
Yonona , .t 0.50 „ 
Pasta de almendras para blanquear 
las manos: 
Triturando uno cualquiera de es-
tos polvos con glícerolado de al-
midón preparado con algunos días 
de antlcipnción, se obtiene una ex-
celente pasta de almendras para las 
manos. 
Pasta contra las arrugas (Doctor 
Monin): 
Glicerina.. 20 gramos 
Lanolina 
Ictocrla 
Extracto de ratania. 
Bálsamo del Perú. . 
15 
5 
Se amasan estas substancias oon 
almidón on cantidad suficiente pa-
ra obtener un producto de consis-
tencia conveniente. Se aplica sobre 
la piel ai acostarse y se deja en 
contacto durante toda la noche. 
Gelatina parn amortiguar la Irrita-





A.gua de rosas. . . 







Y F e r n á n d e z 
R K a r z i r : 1 
F e r n á n d e z y 
J idos . 
M Godlnez : 1 Idem uspe jos . 
R a m o s C o : 2 idem m a r i p o s a s . 
V i u d a H u m a r a y L a s t r a : 3 idem 
V i d r i o s . 
P a f s y R o d r í g u e z : 1 idem sroma. 
P F e r n á n d e z C o : 4 Idem sobren . 
L a b o r a t o r i o I t u r r i o z : 1 idem tapor 
n e s . 
E S a r r á : 1 Idem b o t e l l a s . 
F e r n á n d e z C o : 100 idem n e v e r a s . 
A m e r i c a n I m p o r t a c i ó n : 2 idem v i -
dr ios . 
Z a l d o M a r t í n e z C o : 5 Idem m a q u i -
n a r i a . 
M e s a s V i n n e s a : 10 idem j u g u e t e s . 
V i t o s y G o n z á l e z : 8 idem v i d r i o s . 
F H e r n á n d e z ; 1 Idem I d e m . 
O t a o l a r r u c h l H e r m a n o : 12 Idem fe -
r r e t e r í a . 
F e r n á n d e z C a s t r o C o : o idem efec-
tos de e s c r i t o r i o . 
V C a m p a C o : 5 idem m e d i a s . 
M é n d e z C o : 52 idem v i d r i o s . 
G a r c í a M a d u r o C o : 7 idem t e j i d o s . 
A n g o n e s C o : 2 idem í d e m . 
G o n z á l e z M a r l b o n a : 3 idem I d . 
F e r n á n d e z y G o n z á l 3 2 : 1 Idem i ñ . 
J Z a b a l a :3 idem v i d r i o s . 
B a r b a r r u s a C o : 14 Idem i d e m . 
S ó l o A r m a d a C o : 7 idem j u g u e t e s . 
R K a r m a n : 1 idem a c c e s o r i o s . 
Y W o n g : 4 idem m e t a l . 
M P a l m e i r o : 9 idem v i d r i o s . 
Q u i n t a n a C o : 4 Í d e m i d e m . 
A m e r i c a n I m p o r t a c i / i n : 10 Í d e m 
q u i n c a l l a . 
S u á r e z y Soto: 5 idem v i d r i o s . 
L ó p e z y H n o : 1 Idem i d e m . 
M é n d e z C o : 8 Idem l o z a . 
V i u d a H u m a r a y L a s t r a : 10 Idem 
^ A l v a r e z G o n z á l e z : 1 ^ a j a t e j i d o » . 
B l r k C o : 23 Idem d r o g a s . 
M a n g a s y M i r e l l e s : 13 idem v i -
dr ios . 
B l u h m e y R a m o s : 2 Idem d r o g a s . 
G B r o d e r m a n n : 4 Idem quinca l ln . . 
F L a s t r a : 2 Idem i n s t r u m e n t o s . 
F O r m o n a : 13 Idem f e r r e t e r í a . 
A R ' b í s H n o : 1 idem c u c h i l l e r í a . 
O t a o l a r r u c h l H e r m a n o : 3 idem lo-
z a . 
P L o r e d o : 2 Idem t e j i d o s . 
F H a c h e z : 13 Idem d r o g a s 
G A l o n s o : 3 idem l á m p a r a s . 
a ldo M a r t í n e z C o : 34 Idem i d e m . 
B F C a r v a j a l : 1 c a j a c i n t a s . 
P R u i z H e r m a n o s : 5 Idem efectos 
de e s c r i t o r i o . 
R a m o s G o : 1 I d e m m e d i a s . 
G P e d r o a r i a s C o : 12 H e m f e r r e t e -
r í a . 
A b r i l P a z C o : 15 idem I d e m . 
M T^arin- 2 Idem vldrlo«« 
J M a r t e n s : 8 Idem t e j i d o s . 
M G o t e r a : 4 Idem TMrlo t^ 
M e n é n d e z R o d r í g u e z C o : 3 idem bo-
tones . 
F \ G a r c í a : 1 Idem J u g u e t e s . 
M a r t í n e z C a s t r o C o : 24 'dem o u u i -
C a E t ¿ a l a n t e C a s t i l l o C o : 3 i**™ '<3-
Independent E l e c t r l c a l C o : 2") <dem 
m G e B r i d V r m a n n : 2 c a j a , a c c e s o - i o s . 
G a r c í a S l s to C o : 1 Idem t e j i d o s . 
E S a r r á : 31 bul tos droga* 
F T a o u e c h e l : 9 Idem i d e m . 
S a n d a l l o C l e n f u e g o s C o : i Idem 
m R ^ e r o C o : 11 W e m I d e m . 
O u l n t a n a C o : 3 Idem r e l o j e s . 
F P í a C o : 39 b u l t o s a c i d o . 
M o n t a l v o y E p p l n g e r : 29 bul tos a c -
cesor los c a r r o . „ 
V O t e g u i : 20 b a r r i l e s cemento , 2 
c a j a s m u e s t r a s . 
T M a r t í n e z : 5 M*™JeT™\cJa ^ D r o g u e r í a J o h n s o n : 28 bu l tos dro-
^ V a r l a s M a r c a s : 26 Idem Ide ir , 18« 
Idem q u i n c a l l a . 17 Idem m a q u i n a r l a , 
9!, idem v i d r i o s , 27 idem a c e i » e . 2« 
•dem muebles . 146 Idem accesr-r ios 
e l é c t r i c o s . 1.761 idem veso, 1.' Idem 
l o z » 19 idem te j idos . 3 33 Idem f e r r e -
t e r í a 4 idem a c c e s o r i o s auto . 2 pi» 
nos 1 c a j a a r m a s . 63 *dem r e ' i j e s , 
15 ' idem jugue te s . 78 f a r d o s papol . 
11 sacos a r e n a B0 c s j a s l á m p a r a » 
y accesor ios . 999 g i r r a f o n e s v a c í o s . 
E L AMOR 
(Canción picaresca) 
' y ^ S a m o r nlño c i e g 0 
7 él morta^ su juego 
• JQega con su cariño. 
•U8 Juguetees, 
;uno8 ganando 
¿ a otros perdiendo. 
5 * s casi siempre 
* ^ dudar 
J a s mujeres 
quien Pierde más. 
qne a6 Qa?10r Un muchacho, 
>« m J * lar8a o a la corti* 
M A N I F I E S T O 3 2 7 2 . — V a p o r a m e r i -
cano H . M . F L A G L E R . c a p i t á n A l -
bury^ procedente de K t v W e í t . con -
s ignado a R , L . B r a n n e u . 
• V I V E R E S : 
S w l f t C o : 450 t inas . 210 tercero -
l a s m a n t e c a , 400 c a j a s h u e v o s , 9 I d . 
j a m ó n , 50 Idem puerco y j a m ó n , 50 
Idem lomo, 21,408 k i l o s p u e r c o . 
G o n z á l e z y S u á r e z : 13.608 i d e m , 
idem, 27,216 idem m a n t e c a . 
A r m o u r C o : 30,180 idem puerco , 
1,048 p iezas I d e m , 81,128 k i l o s n ,an-
tee*. 
C u d a h y P a c k i n g : 100 t e r c e r o l a s i d . 
M I S C E L A N E A : 
C u b a n T e l e p h o n e : 2 c a j a s a-.ceso. 
r í o s . 
T e x i d o r C o : 19 bu l tos m á q u i n a s y 
m u e b l e s . 
w I-< R a m e r y : 2 c a j a s c a l z a d o . 
F P í a C o : 35 bul tos r a l l e s . 
T h r a l l E l e c t r i c a l C o : 2 c a j a s acce -
s o r i o s . 
M L ó p e z C o : 4 Idem tej 'dos . 
C P a r d o : 1 idem Jdom. 
F W W o l w o o r t h : 1 j a j á l i b r o s . 
M V e l l U a C o : 2 Idem a c c e s o r i o s . 
R S u p p i y C o : 25 bul tos f e r r e t e r í a . 
H a v a n a F r u i t s C o : 2 Idem acceso -
n o n . 
S u á r e z H e r m a n o : 1 Idem t e j i d o s . 
A A l v a r e s C o : 1 Idem i d e m . 
P u r d y H e n d e r s o n : 530 p i e z a s t u -
bos . 
S i n c l a i r C u b a n O i l : 29.383 k i l o s 
a c e i t e . 
S a b a t é s C o : 200 b a r r i l e s r e s i n a . 
L y k e s B r o s : 133 c a r d o s . 
W H B r o w n : 1,467 a t a d o s c o r t e s . 
T G ó m e z : 607 p i e z a s m a d e r a . 
M A N I F I E S T O 3 2 7 1 . — V a p o r a m e r i -
cano S C H O O D I C . c a p i t á n M a h a d y , 
procedente de M o b i l a , cons ignado a 
M u n s o n S . L i n s . 
C o n c a r g a en t r á n s i t o . 
J U A N I T A S Y J U A N E S 
E l miércoles 24, es su gran día, poique sus amigos van a 
obseqr¡arlos, sus deseos vap. a ser colmados. 
Especializamos en artículos onra regales a personas de gusto, 
de uno u otro sex-), porque tentnos mil objetos diversos típicos y 
primorosos. Todos a precios baratísimos. No Importa cuantos 
regalos haya que hacer, tenemos para s^ílslacer su deseo, sin gran 
estip«Tid;o. 
4 4 
L A S E C C I O N X ' ' 
OBISPO 85 
C A R T E L D E T E A T R O S 
P & n r c i P A I . D E ZJL C O M E D I A (Aml- M é x i c o v e n g » . 
m a s y Z n l n t t a ) x l a « <Mei: l a r e v i s t a en c i n c o c u a -
C o m p a ñ l a de c o m e d i a espafto la . i d r o s . d s A . P * u s y los m a e s t r o s P r a t a 
E m p r e s a L u i s E s t r a d a . I y G r e n e t , L a s t r e s e s q u i n a s . 
A l a s n v e v e : l a comedia e n t r e s s e -
tos, de don J a c i n t o B e n a v e n t e , E l N i -
do A j e n o . 
N O T A S D E L C E R R R O 
A l a s c u a t r o y m e d i a : E l M d a A j e -
n o . 
C a n c i o n e s 
n e s a . 
y b a i l e s por M a r U C o -
E L B A I L E D E L SABADO 
Esta noche la elegante Sociedad 
"Empleados de la Nueva Fábrica 
de Hielo", un gran halle en sus 
elegantes salones sociales, de la 
Calzada de Cosme Blanco Herrera 
en ésta barriada. 
Por loa preparativos y el embu-
llo que existe entre BUS numerosos 
asociados, es de esperarse que ob. 
tenga un ^gran triunfo. 
Para esta fiesta he sido atenta-
mente Invitado. 
Prometo asistir. 
O T R A F I E S T A 
Señalada está para 'la noche del 
próximo domingo día 21 del ac-
tual. 
Esta se celebrará en la casa nú , 
mero 6 de la calle de Churruca, 
elegante resldenola de la encanta-
dora y bella señorita Mercedlta 
VUlalba, gentil candldata al Cer-
tamen de Belleza de nuestro colé, 
ga " E l Mundo". 
R E S T A B L E C I D A 
De la dolencia que la retuvo en 
cama ya se encuentra totalmente 
restablecida la graciosa señorita 
Angellta Domínguez, amlgulta que 
mucho estimo. 
Esta noticia la doy con gran ale-
gría. 
mete 
dond muy vivaracho e menos le Importa 
que salgan Y hace 
. ^ Juguetes. 
J l * * * ganando 
Más « . Pediendo, 
aas casi siempre. 
" no dudar. 
quVaS muíere8 quien Pierde más. 
5a. * 
^ a s a i vZ' 
f '1* ten a o,0nd.a'á de d e ^ si esa 
L ^ s m , , ; miBmo membrete de 
de ah*6 A b a d o s que trae 
^ i a T T ^ - ^ d e m e a hacer 
"rosnas las .envíen dírec-
En un mortero se deslíe 'la goma 
en la glicerina, se añade el agua 
de rosas rápidamente y agitando, 
y finalmente el ácido y el mentol 
previamente disueltos en algunas 
gotas do alcohol. 
Se apl'ca sobre la piel recién afei 
tada por medio de un paño sobre 
oí cual se coloca una pequeña can-
tidad. _ . 
Esta gelatina puede suostituirsc 
ventajosamente por la piedra de 
alumbre, cuya preparación se en-
cuentra en el capítulo de los jabo-
nes de locador 
L A S C R E M A S 
L a crema de «vainilla o mantecado. 
Cantidades- Leche, un litro; ys-
ma de huevo, 12; azúcar, 400 gra-
mos; perfume, el que se quiera; 
vainilla, canela, limón, etc. 
Ejecución de la crema: L a leche 
SB pone a cocer m^zclida con el 
perfume. Aparte, en una cacerola, 
se ponen las yemas de huevo, el 
azúcar y una bol ta de manteca d* 
v^ca, y se trabaja con una espátu-
la de madera- . . , 
Se incorpora la Jeche h iñ iendo 
i las yemas, y se pone sobre fue-
go regular, sin dejar de mover ia 
crema. , , . , 
Al momento que en la efpátula 
quede una ligera capa blanca, se re-
tira en seguida dol fuego, pues nun-
ca la crema debe romper el her-
vor, y se deja enfriar por compl?-
to. 
Ya fría la crema, se pasa por un 
colador fino a la sorbetera; se ta-
pa y ee carga áo hielo picado mez-
clándole sal gorda.. 8 * . nUiove la 
sorbetera hnsta que el helado que-
de hecho y bien espeso. 
Puede servirse en copas e^profe-
so o en platos pequeños de cristal. 
Sépase que esta mismo crema sir-
ve de base a otros helados, que va-
rían sus títulos, ya por los aromas 
ya por los perfumes que se les agre-
guen-
D B 
V I V E R E S : 
V i e r a y E s t a p é : 150 
• A M : 250 Idem idem 
D C : 110 Idem Idem. 
A M B E B E S 
s a c o s f r i j o l . 
M I S C r X . A W B A i 
c; T Wintr: 1 c a j a b o r d a d o s . 
C a l m e t P u e r t a C o : 3 ¡ d e m t e j i d o s . 
A b r i l P a z C o : 420 bultos h i e r r o 
Baraf tano G o r o s t l z a C o : 345 r a j a s 
v i d r i o s , . 
R D o m í n g u e z : 6 c a j a s m a r m o l . 
T L l o b e r a : 10 rt'nn abono . 
M L o z a r : 1 c a j a f ó s f o r o s . 
H F r a n k : 2 c a j a s l o z a . 
C e n t r a l A g e n c i a : 12 c a j a s a god6n 
O t a o l a r r u c h l H e r m a n o : 7 b u l t o s v i -
d r l o s . 
V i u d a H u m a r a y L a s t r a , 
l o z a . _ . _ 
F u e n t e P r e s a C o : 745 
3 í d e m 
oultos h le -
^ B o d r i g u e z M e n é n d e z C o : 
t e j i d o s . 
10 c a j a s 
Mantecado exqn'slto Je las cuatro 
aromas: 
La preparación de esta rrema es. 
por sus cantidades de azúcar y ye-
mas, exactamente que la anterior; 
solamente que al cocerse la leche. 
te ponf un tronqulto de canela, me-
lla corteza de limón, media cor-
teza de naranja y una cucharaditn 
do granitos de matalahúga (anís ) . 
Cuando se añade la leche a las ye-
mas, se pasa la leche por un co-
lador muy « n o ; luego de efectuada 
la cocción y enfriada la crema se 
alela como los demás. 
Este mantecado e« exquisito, y 
de una gran popularidad en Cata-
luña. 
("Dulces y Hélados", por Igna-
• o Domenech). 
Margarita: 
E l abanico T I T I N A para nliías 
M A N I F I E S T O 3272— V a p o r e s p a -
ñ o l B A R C E L O N A , c a p i t á n R l p o l l , 
procedente do B a r c e l o n a y e s c a l a s , 
cons ignado a J . B a l c e l l e C o . 
D E B A R C E L O N A 
V I V E R E S : 
G o n z á l e z H e r m a n o : 3 c a j « s s a l c h i -
c h ó n . 
R L a r r e a C o : 156 a t a d o s f ideos . 
J B a l c e l l s C o : 82 bul tos v i n o . 525 
c a j a s ace i te , 20 c a j a s a l m e n d r a s . 
A l o n s o C o : 50 c u a r t o s v i n o . 
S a n t e i r o C o : 260 'dsm I d e m . 
A c e v e d o y C o : 200 i d e m I d e m . 
Z a b a l e t a C o : 50 idem I d e m . 
Z a b a l e t a C o : 60 Idem I d e m . 
D i e z B o u : 95 c a j a s ace i t e . 
V i e r a y E s t a p é : 25 b a r r i l e s v i n o . 
A R e v e s a d o C o : 16 c a j a s c a r a m e -
l a s . 
B a r b a r r u z a y A l v a r e s : 50 idem v i -
no . 
M O r i o l : 20 sacos comino . 34 c a -
j a s b u t i f r i r a : 47 idem c a r a m e l o s . 60 
Idem a g u a m i n e r a l . 
C o m n a ñ i * L i c o r e r a : 5 p i p a s v i n o . 
J G o n z á l e z : 25 cua~t08 I d e m . 
V a r i a s a r c a s : 320 bul tos v i n o , 3 
c a j a s c i n t a s . 
M I S C E L A N E A : 
A M a r t i n : 1 c a j a a n u n c i o s . 
J B i l b a o : 1 f a r d o u . l m b r e s . 
E S a r r á : 52 bul tos drogas , 90 c a -
j a a g u a m i n e r a l . 
D r o g u e r í a J o h n s o n : ?0 Idem I d e m , 
15 Idem d r o g a s . 
F T a q u e c h e l : 7 Idem I d e m . 
B r i o l C o : 10 f a r d o s l o n a . 
A n g o n e s C o : 2 c a j a s t e j i d o s . 
A l m a c e n e s D a l m a u : 21 bul tos pie-
d r a s . 
P o n s Cobo C o : 2 c ^ l a s m a c e t a , 60 
Idem lose tas . 4,478 idem a z u l e j o s . 
J F V i d a l : 95 h u a c a l e s I d e m , 100 
Idem b a l d o s a s . 
E S a r r á : 4 fardos t a p o n e s . 
J P 1 : 37 bul tos ( a p o n e s . 
D E V A L E N C I A 
V I V E R E S : 
M C a b r e r a C o : 26 c a j a s f i d e o s . 
G o n z á l e z H e r m a n o : $0 c a j a s a r r o » . 
Romae-osa C o : 40 Í d e m I d e m . 
R S u á r e z C o : 150 s a c o s I d e m . 
F e r n á n d e z T r á p a g a C o : 100 idom 
I d e m . 
G o n z á l e z T e j e l r o C o : 200 idem I d . 
M a l e t y C o : 60 c a j a s i d e m . 
A T r u e b a C o : 5 pipas v i n o . 
A g u i l e r a MargaftOn C o : 50 c a j a s 
a j o s . 
MTISOEIiAIfEA r 
P a s t o r y B l a n c o : 15 c a j a s a z u l e j o s . 
E M A r c h : 2 bul tos a r a d o s . 
C r e s p o y G a r c í a : 1,842 h u a c a l e s 
a z u l a j o s . 
A R o d r í g u e z : 1,590 idem i d e m . 
P G a r c í a : 1,690 Í d e m Í d e m . 
P O a r c i a : 1,022 idem I d e m . 
O P : 1.538 c a j a s l o z a . 
G T C : 484 Idem a z u l e j o s . 
A R : 692 Idem d lem. 
K S a r r á : 1 c a l a d r o g a s . 
M P e i r o t : 3,988 c a j a s a z u l e j o s , 1 
ide m f i g u r a s . 
C S a n A n d r é s : 1 Idem aban icos 
D E A L I C A N T E 
VTVBRES: 
S u á r e z V i ñ a C o : 10 c a j a s p i m e n -
t ó n . 
S u í i r e z R a m o s C o : 20 idem I d e m . 
.T B a s e d a : 6 I d e m I d e m . 
F G a r c í a C o : 10 Idorni i d e m . 
B F e r n á n d e z : 10 idem I d e m . 
C a b a l l i n C o : 10 I d e m i d e m . 
J L l o b e r a Co1 10 í d e m I d e m . 
Ac^'-^do C o : 15 Idem I d e m . 
C ^ T i n e z C o : 1S ide m l d e m . 
C # -nuez C o : 15 ^dem I d e m . 
P rtpez: 30 Idem I d e m . 
K M a r t í n e z - 20 Idem c m b u t . d o s . 
S B - 25 Idem i d e m . 
F G a r c í a C o : 2*0 ¡ d e m p u r é . 
R T-^me» O v 218 Idem I d e m . 
L ó p e z F e r n á n d e z C o : 10 p i p a s vlhS, 
.1 A r ^ n a - 46 c a l o s a j o s . 
G a r c í a S l s t o C o : 9 c a j a s t e j i d o s . 
L F G : 11 c a j a s a l p a r g a t a s . 
D E M A L A G A 
V I V E R E S : 
A l o n s o C o : 250 c a j a s a c e i t e . 
A T r u e b a C o : 1 bocoy v i n o . 
B L o r e d o : 100 c a j a s i d e m . 
H e r e s y A l o n s o : 35 c a j a s idem 
F e r n á n d e z T r á p a g a C o : 150 Idem 
I d e m . 
D E S E V I L L A 
V I V E R E S : 
J B a l c e l l s C o : 600 ' . a jas ace i te 
T a u l e r S á n c h e z C o : C00 Idem I d . 
G o n z á l e z y S U á r e z : 250 I d e m i d . 
D E G I J O N 
VIVERES: 
J a C a l l e C o : 60 c a j a s m a n t e q u i l l a 
G o n z á l e z y S u á r e z : 3 / 0 0 c a j a s s i -
d r a . 
Rodrifruez C ( : 60 idem p e s c a d f . 
S a n t e i r o C o : 20 Idem 'dem. 
II C u e r v o : 1 Idem embut idos . 
S á n c h e z R e m a t e C o : 17 Idem i d e m . 
D E V I G O 
V T V B R E 8 : 
R S u á r e z C o : 
r e s . 
E H C : 60 idem I d e m . 
D M o r a d o : 2 bocoyes a g u a r d i e n V . 
J M é n d e z C o : 2 Idem v i n o . 
J G o n z á l e z : 20 c u a r t o s p i p a I d e m . 
Abrufledo y H e r m a n o : 1 c a j a t e j i -
dos . 
E N C A B O O S : 
J B a l c e l l s C o : 1 bu l to I m p r e s o s . 
E C M i r a l l e s : 1 c a j a s e m i l l a . 
D í a z y A l v a r e z : 1 bu l to I o n * . 
N m o r c a : 1 c a j a m u e s t r a s . 
ON'OMAiSTIOO 
E l pasado día 13, fecha en que 
figuraba la festtyldad de San An-
tonio de Padua, celebró sus días 
la distinguidla y elegante dama Ma-
ría Antonia Ventura de Otero. 
Con esto motivo hubo de tener 
lugar en su morada una animada 
"solree" bailable, a la que asís , 
tleron sus numerosas amistades, 
siendo obsequiada con la esplendi-
dez que caracteriza en tan respeta-
ble dama. 
iXuestro sincero saludo. 
E N E L "LICDO D E L C E R R O " 
En esta aristocrática sociedad se 
efectuará el próximo domingo una 
grandiosa y sugestiva matlnée bal, 
lable. 
Han prometido asistir muchas 
graciosas damltas. 
Y por la cual existe mucho entu-
siasmo. 
DE MAXIMO GOMEZ 
L A F E L I C I D A D QUE S 0 5 Í R O N 
Los distinguidos jr apreclables 
Jóvenes esposos, la bella y elegan-
te dama "Mary" Rodríguez de Ma-
rín y el correcto caballero señor 
Juan M. y Hernández, matrimonio 
feliz, cuentan desde hace unos días 
con una preciosa niña, que ha ve-
nido con toda felicidad a traer la 
dicha de sus amantíslmos papás. 
Fnuto preciado de sus venturo, 
sos amores. 
Sean ahora estas líneas para 
"Mary" y Juan, porqne ya son di-
chosos, porque ya son felices. 
Y para la noóflta muchos be-
sitos. 
« A C Z O V A Z . (»»8#o A* W a r t t 
a S a n » a X f t * l ) 
C o m p * f . l a c ó m l c o d r a m á t i c a de E n -
r i q u e B o r r á s . 
A l a s cffaco: e l d r a m a e n c u a t r o 
actos , de L u i * N . P a r k e r , t r a d u c i d o 
y a r r e g l a d o a l a e s c e n a e s p a ñ o l a por 
d o s M a n u e l L i n a r e s R l v a s y don F e -
derico R e p a r a a . E l C a r d e n a l . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : el d r a -
m a en tres a c t o s , de don A n g e l G u i -
m e r á , t r a d u c i d o a l c a s t e l l a n o por don 
J o s é E c h e g a r a v , T i e r r a I > * j a . 
V l r t a d e s ) 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a d«» F e g l a o L ó -
pez . 
A l a s ocho menos c u a r t o : E l C i s n r 
B l a n c o . 
A l a s nueve y media , t a n d a doble- ' _ . 
l a obra de V l l l o c h y A n c k e r m a n n . L a ' 
C a r r e t e r a C e n t r a l ; l a r e v l e t a de V I - i C o m p a f l l a d a o p a r a t a * y r a v l a t a t 
l l och y A n c k e r m a n n , L o s e fectos d e r » * n t » C r u s . 
B a t a c l á n . A l a s c i n c 0 : ^ e s p e c t á c u l o M o s a i c o s 
P A T X B T ( P s s a o da SCaztS e s q u l a a • 
S a n J o s * ) 
C o m p a ñ í a c u b a n a da A r q u l m s d s s 
P o u s . 
de M a r t ! . 
A l a s ocho y t r e s c u a r t o s : l a z a r -
s u e l a en t r e s ac tos , de don V e n t u r a 
de l a V e g a y e l m a e s t r o E i r b l e r l , J u -
A l a s ocho y m e d i a : l » r e v i s t a D e j a r c o n f u e g o . 
Junio 14 
L a Sociedad " E l Fénix" 
"Sn Junta General fueron electos 
los miembros que han de regir la 
marcha de la Institución durante el 
año so / ¡a i . 
Hó aquí la forma ^n que ha que-
dado cjr.jtitulda la Directiva: 
Presídanles de h üor: Ignacio 
Haedo y Perdomo, Dr. Pastor Roy-
noso y Alfonso, Dr . Augusto Sarra 
cent y Pedro, Juan Silva. 
Presidente: Emilio Mayeda. 
Vice: Tíateo o lechea. 
Secretarl-: Antonio González. 
Vice: -Ilginlo Tr.m-s. 
Director: Gregorio Mesa. 
Vice: Tomás Carel. 
Tesor-io: Aurelio Macla. 
Vice: Ji sto Carol. 
L U C I D A F I E S T A 
E l sábado pasado con motivo de 
celebrar sus días las distinguidas 
damas Antonia Fernández de Del, 
gado y Antonia Casas de Ferran-
do, ofrecieron en su morada una 
agradable reunión bailable. 
Fué una fiesta de lo más subli-
me, de lo más encantadora. 
Asistió un numeroso grupo de 
damas y damltas, que dieron a la 
fiesta un merecido realce. 
Una excelente orquesta de cuerda 
fué la designada para cumplir la 
parte de los bailables. 
Entre las numerosas damas que 
asistieron pudimos anotar algunos 
nombres. 
E n primer lugar las apreclables 
damas festejadas Antonia Ferran, 
do de Delgado y Antonia Casa de 
Ferrando. 
Señora Dolores de Otero; Car-
men Collet de Román; Monserrat 
Lloyt de Vllardebó; señora de Vi-
ña; señora del General Castillo y 
la atenta dama señora de VUlalba. 
Entre 'las señorita*: 
Empezaremos con una «legantL 
sima y linda trigueñlta, poseedora 
de unos ojos expresivos. 
Se trata nada menos que de Ana 
Luisa tPagrol, linda damita qne es 
el encanto y el orgullo de la po-
pular barriada VIboreña. 
Después, Hortensia Pagrol, la 
gentil hermanlta de Ana Luisa. 
Pastora Toledo; Esperanclta 
Lloyt; Pilar Esquerol; Engracia 
Viña; María Lloyt; Esperanza del 
Riesgo; María Valla y la angeli-
cal y linda Nieves Pajares. 
I C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s 
C A J C P O A M O B ( Z a d o s t n a M q i U K a • 
S a s J o s é ) 
A l a s Lineo y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : L a S i n V e n t u r a . 
A l a s once: N o v e d a d e s I n t e r n a c i o -
n a l e s n u m e r o 23; l a s c o m e d í a s 81r 
W a t e r R a l e l g h y E l teatro de l a le-
g u a ; U n t e r r o r peleando, p o r B i l l y 
S u l I I v a n ; L a s buenas in tenc iones , por 
W l l l l a m D e s m o n d ; L a m u j e r que se 
Impone, por A y l e e n P r l n g l e . 
A l a s echo: L a m u j e r que se i m -
pone . 
N E P T U K O ( K a p t a n o e a q n l a a i 
fcave.-aucla) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : L a d a n z a s i n i e s t r a , por M a e 
M u r r a y y E a r l e F o x ; u n » r e v i s t a de 
s u c e s o s m u n d i a l e s . 
A l a s ocho: T r e s m u j e r e s , por M a y 
M a c A v o y , M a r e P r e v o s t y P a u l l n e 
F r e d e r l c ; t . 
K X A I i T O ( N e p t a n o entre C o a s a l a a a y 
S a n ICignel) 
A l a s emeo y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : R e c o m p e n s a , por M a r í a P r a -
vos t y Monte B l u e . 
D o u n a a c inco y de s i e te a n u e v e 
y m e d i a : L a m u j e r c o m p r a d a , por A l -
m a K u b e t i s ; U n g u a p o entre los g u a -
p o s . 
C N U B ( B 7 17, Vedado) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : MI m u j e r y yo , por I r e n e 
R i c h , J o d n R o c h e y C o n s t a n c e S c n -
ne t t . 
A l a s ocho y c u a r t o : L * R e i n a de l 
H a m p a , por M a r i o P l e v o r t . 
v u B D i m (OoaAuiado a a t r e ^"<Tn*-f y 
T r o c a d e r o ) 
A l a s s ie te y c u a r t o : u n a comed'a y 
u n a r e v i s t a . 
A l a s ocho y c u a r t o : R a b i a n d o por 
c a s a r s e , por F a t t y A r b u c k l e . 
A l a s n u e v e y c u a r t o : H u y e n d o de l 
miedo, por E d m u n d L o v e . 
A l a s diez y c u a r t o : E l C o l i b r í o 
E l L o b o de P a r í s , por G l o r i a S w a n -
s o n . 
A l a s c i n c o y m e d i a : E l p i n t o r ; £ 1 
C o l i b r í . 
A l a s ocho y m e d i a : E l p i n t o r ; R a -
biando p o r c a s a r s e ; C d m c c h i f l a u n 
h o m b r e ; E l C o l i b r í . 
f A t T B T O (rftaao de M a r U a s q u l a a s 
C e l d a ) 
A l a s c inco y c u a r t o y a l a s nueva 
y t r e s c u a r t o s : E l V a l l e de l a M u e r -
te, por J a c k H o l t . N o a h B M r y . K a t h -
l y m W i l l i a m s y B i l l l e D o v e ; E l g a l l i -
nero mo-l . 'rno; E n t r e a c t o ? , por J l u s t e r 
K e a t o n . 
A l a s e c h o : P r e s e n t e n a r m a s , por 
W a n d a H a w l e y . 
W Z U O V ( r a d r a T á r a l a y O e a e r a l Oa-
r r t U o ) 
A l a s c i n c o y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : M i H e m b r a , por B a r b a r a L a 
M a r r , P e r c y M a r m o n t y L « \ v i_ody. 
A l a s t r e s y m e d i a y a l a s ocho: 
L a s t r e s é p o c a s , por B u s i e r K e a t o n . 
UTOXtATXMA ( O a a s r a l C a r r i l l o j 
X s t r a d a r a i m a ) 
A l a s d r s : A l a s q u e m a d a s , por B e b e 
D a n i e l s , A d o l f o M e n j o u y C o i r a d N a -
ge l ; L a d r o n e s de f r a c , por Al l<e B r a -
d y y D a v i d P o w e l l . 
A l a s c inco y c u a r t o y a ' a s n u e r a 
y t r e s c u a r t o s : U n s e c u e s t r o en a l t a 
m a r , por H o u s e P e t e r a y P a t s y R u t h 
M i l l e r . 
A l a s ocho y m e d i a : L a d r o n e s de 
f r a c . 
O U l C r z a ( A v e n i d * W U s o n e s q a l n a • 
B . . T a t l a d o ) 
A l a s ocho: c i n t a s c d m l c a s . 
A l a s echo y m e d i a : L o p a r t i ó un 
r a y o , por C d a r l e s H u t c h l n s o n . 
A l a s cl i ico y c u a r t o y a l a s n u e v a 
y m e d i a : L a d a n z a s i n i c s t i a , por M i é 
M u r r a y . 
L A M A T L V E E J U V E M L 
Nos referimos a la que se anun-
cia para el domingo, día 21 por la 
colectividad "Asturias Juvenil", 
que preside el señor Manuel Bar-
bat, la que ha de ser ofrecida en 
los lujosos salones de Propietarios 
de Medina, para dar cuenta de que 
los comisionados, señores Luciano 
Vázquez, Antonio González, Mano-
Voca'íis: Marcelina Delgado, AS- ,lto GonZájez Estanislao Ramón-
toban Torres. Carlos Querol. L u s le do térmI a la 
Uffo, Arturo Ay lón, f e l i n o Ama- 0 anjzacI6n 
ro, Manuel Valdés, Demetrio Pe- * " . . „ , ... 
droso Pedro C . Crespo, Marcos de Entre los juveniles, sus famllla-
la Torre José I . Tortoló, Victoriano res y sus amigas, la animación es 
Duquesn'e i cr6Cíente' COn motivo de ese acto 
Le desdamos a la expresada Di-! del domingo, que ha de dar co-
rettlva el mayor éxito en sus Res- mlenzo a las dos de la tarde, y que 
tio g amenizará la "Juvenil Jarz Band". 
Tenemos el encargo de hacerle 
saber a los señores socios que ee 
condición Indispensable, para poder 
disfrutar de esa fiesta, la presen-
tación del recibo del corriente mes. V l a d e r o H e r m a n o Coa 10 b a r r i l e s 
c a m a r ó n . . „ . , 
K e y s t o n e T r a d i n g : 40 í d e m I d e m . 
A G o n z á l e z : 605 sacos a l i m e n t o s . 
W W : 50 c a j a s j a b ó n . 
E l P o t r o : 20^ sacos h a r i n a . 
J D e l g a d o : 600 idem a l i m e n t o s . 
G r a y y V l l l a p o l : 200 c a j a s j a b ó n . 
A r m o u r C o : 250 Idem I d e m . 
M e « n r e M a c h a d o C o : IOO idem 
G / ü á l e z y S u á r e z : 100 c a j a s 
b<5pita H e r m a n o : 100 Idem c a m a r ó n » 
S a n t e i r o Co". 100 í d e m ' I d e m . 
Z a b a l e t a C o : 100 idem I d e m . 
J C a l l e C o : 100 idem I d e m . 
C a b a l l i n C o : 100 Idem I d e m . 
R U : 100 c a j a s f r u t a s 
F T a m a m e s 
Id. 
J a -
l ó Idem idem, 20 d i . 
m o s t a z a . 
D a l m a u S a n s o C o : 300 I d e m e n c u r -
de se-
21 c a j a s c a l a m a -
M A N I F I E S T O 3273— G o l e t a i n g l e s a 
« io -ronto- tra^ « n n b n r l n AKOLA, capitán Lundberg, proceden-
ya está a la venta, tra« " D0Tl{l te de Nassau, consignado a Domingo 
y un cordón muy simpático: tam- prado, 
blén hay otro para la temporada, En lastre, 
que se 'lama "Brisas de Cuba". 
T o „ t n ln<? abanicos OOmO " E l Mu- MAMIFrKSTO 3274.—Vapor ameri-
Tanto ios a D a n i c o e w j r n u JÍU | c a n o A T E N A S > c a p i t á n Holmes, pro-
seo de la Juventud los encuentra ¡ cedente de New orleans. consignado 
en la Librería "Académica". Prado ¡ a W . M . Daniel. 
!>3. bajos de Payret. Teléfono: 
A-9421. Pronto se hallará de venta | T * T a ™ ; r r o . ,5o sacos harlna. 
" L a Comedia Masculina . | Martínez Ortlz: 250 idem Idem, 
t l d o s . 
Cueto C o : 240 s a c o s ace i te 
m i l l a de a l g o d ó n . 
C o s t a l e s F e r n á n d e z C o : 400 SPCOS 
a l M e D 0 K e n t o n : 200 c a j a s s a l c h i c h a s . 
S F G u e r r a : 300 sacos h a r i n a . 
A n g e l C o : 75 c e j a s l e g u m b r e s . 
M o r r i s C o : 50 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
"Swift C o : 450 Idem Idem. 20 b a -
rri,*'« a c e i t e . 
p i f t á n C o : 1.500 s a c o s h a r l n a . 
B C* 480 Idem a l i m e n t o s . 
C o m p a f i i a M a f g . N a c i o n a l : 500 I d . 
h a r l n a . 
A S i n t i s o : 151 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
W i l s o n C o : 10« I d e m . 120 c a j a s i d . 
15 h u a c a l e s j a m ó n . 2 b u l t o s e s t e a -
r i n a . 
MISCELAinSA: 
Comp^ft í '» B a n » g u á : 1 c a j a t e l a . 
A G B u l l e : 520 atados c o r t e s . 
F L a m a d r l d : 1.600 Idem I d e m . 
F i l i s B r o s : 880 sacos y e s o . 
T o m e C o : 10 f a r d o s m u s g o . 
O C o : 34 a t a d o s a l a m b r e s . 
M a r t í n e z H n o : 6 far<lói» t e j i d o s . 
O r t e g a F e r n á n d e z C o : 1,600 a t a d o s 
cor te s . 
j F - 40 f a r d o s m i l l o . 
E S a r r á : 9 c a j a s v e n d a s . 
F T C u a d r a : 4 idem j a r r a s . 
E C a s t i l l o : 3 idem d r o g a s . 
J C a s t i l l o : 800 a tados c o r t e s . 
TTrqula C o : 18 f a r d o s m u s g o . 
ft: 600 a tados c o r t e s . 
E s c a l a n t e C a s t i l l o C o : 3 c a j a s c a -
m i s a s . 
A S á n c h e z : 1 Idem m e d i a s . 
S P a r b a l l o : - Idem ¡ d e m . 
O S a s t r e e h i j o : 1 r a j a a c c e s o r i o s . 
B a n g o G u t i é r r e z C o : 48 h u a c a l e s 
b o t e l l a s . 
E S ^ t r á : 308 « d e m I d e m . 
H u s b a n d : 62 f a r d o s m i l l o . 
C B i t c h m a n : 35 n i e z a s m u e l l e s . 
A E s p i n a c h : ' 79 f a r d o s m i l l o . 
V a l l e H e r m a n o : 1 c a j a c a l z a d o . 
L : 1,4^0 a t a d o s c o r t o s . 
F W W o o w o r t h : 20 bu l tos v a s o s . 
G a r c í a y S u á r e z : 2 c a j a s r l d i a s . 
C P a r d o : 3 h u a c a l e s m u e s t r a s . 
P B N : 9 tambores a c e i t e . 
EO: 18 fiuacales alambres. 
E L B A I L E D E L A E L E G A N T E 
SOCIEDAD " J U V E N T U D MONTA-
ÑESA", R E S U L T O MUY L U C I D O 
Como era de esperarse resultó 
un éxito la hermosa fiesta baila-
ble ofrecida el pasado sábado por 
ésta elegante sociedad en los salo, 
nes de Prado y Neptuno. que posee 
la no menos culta y también sim-
pática Institución "Unión Castella-
na de Cuba". 
Sus bellos y bonitos salones se 
vieron con este motivo rodeados de 
las más graciosas y bellas dami. 
tas. 
L a orquesta conquistó muchos 
aplausos. A su carrgo estaba el 
famoso "Jazz Band" que dirije el 
conocido profesor Manolo Barba, 
quien ejecutó un programa de lo 
más ideal. 
Nos padece imposible citar los 
nombres de las bellas damltas que 
dieron a ésta fiesta tan merecido 
realce. 
Vaya en estas l íneas una felici-
tación P«ira toda la Directiva del 
famoso "club" "Juventud Monta-
ñesa" . 
ANDALUCIA 
T B I A J T O W ( A v e n i d a W i l s o n aatJ« A 
y B . , V e d a d o ) 
A las ocho: N i te o c u p o i , p o r C o n s -
tance T a l m a d g e . 
A l a s c i r c o y c u a r t o y a l a s nueve 
y m e d i a : M i m u j e r y yo. p o r I r e n e 
I R i c h y John R o c h e . 
P X O M W C I A ( S a n Z , á s a r o y S a n 7 r a n -
I<ZKA ( I n d u s t r i a e i q u l n a a S a n J o s é ) | o l s c o ) 
D e , dos y m e d i a a c inco y m e d i a : ' A l a s ocho: u n a r e v i s t a ; l a c i n t a 
E l p i n t o r ; E l C o l i b r í , por G l o r i a S w a n c ó m i c a B u e n a s noches , sefior j u e z ; 
s o n ; R a b i a n d o por c a s a r s e , por F a t t y A v e n t u r a s de j u v e n t u d , por R i c h a r d 
A r b u c k l e ; C ó m o c h i f l a u n hombre , por | ^ a l m a d g e : S o d o m a y O o m o r r a , por 
E . W i l l i a m s . I L u c y D o r a i n e . 
M U S E O E S C O L A R 
para, 
X J , E S T U D I O J>B L A X Z S T O B X A 
N A T U R A ! . 
P r e c i o s a c o l e c c i ó n de m a p a s 
m u r a l e s con m a g n i f i c o m o -
delos de a n i m a l e s , p l a n t a s , 
m i n e r a l o g í a , g e o l o g í a , aves , 
insec tos , e t c . , e t c . L o s mo-
delos e s t á n r e p r e s e n t a d o s 
por m a g n í f i c o s d i b u j o s en 
co lores , tomados del n a t u -
r a l por r e n o m b r a d o s a r t i s -
t a s . 
L a P R I M E R A S E R I E . se 
compone de 20 l á m i n a s o 
mapas , dos de los c u a l e s r e -
p r e s e n t a n e l C U E R P O H U -
M A N O con g r a n d e t a l l e . 
L a s l á m i n a s e s t á n m o ñ u -
das en c a r t o n e s g r u e s o s y 
r í g i d o s , prop io p a r a colo-
c a r en l a pared s i n n e c e s i -
dad de m o n t a r l o s en m a r c o s 
e s p e c i a l e s . 
P r e c i o de l a c o l e c c i ó n de 20 
l á m i n a s | 3 0 . 0 0 
M U S E O E S C O E A B 
p a r a 
E L E S T U D I O S B L A Z O O L O O I A 
H e r m o s a c o l e c c i ó n de m a p a s 
o c a r t a s m u r a l e s con mode-
los prec iosos de toda c l a s e 
de a n i m a l * » , como m a m í f e -
ros , a v e s , r e p t i l e s , peces, 
moluscos , g u s a n o s , in sec tos , 
m a r i p o s a s , c r u s t á c e o s , equ l 
nodermos , e s p o n j a s , medu-
s a s o r q u í d e a s , á r b o l e s , he-
l echos , m i n e r a l o g í a , f ó s i l e s , 
protozoar los , microb ios , e tc . 
e t c . 
L o s modelos e s t á n tomados 
d e l n a t u r a l por r e n o m b r a -
dos a r t i s t a s © i m p r e s o s a 
v a r i a s t i n t a s . L o s m a p a s 
m i d e n 59x47 c e n t í m e t r o s y 
e s t á n montados en c a r t ó n 
g r u e s o y r í g i d o , l i s t o s p a r a 
c o l o c a r en l a p a r e d s i n otro 
m o n t a j e . 
E s t a S E G U N D A S E R I E c o n s -
t a do 45 l á m i n a s . P r e c i o . . | « 0 . 0 0 
U L T I M A S XrOTSOASBS 
G A R C I A D E L R E A L ( D r . 
E D U A R D O ) , T r a t a d o de 
P a t o l o g í a M é d i c a . T o m o 
V I I I . T r a t a de l a s en fer -
m e d a d e s del P á n c r e a s y del 
P e r i t o n e o . A n a t o m í a , f i s i o -
l o g í a e t c . de e s t a s reg io -
nes . D i a g n ó s t i c o y t e r a p é u -
t i c a de todas l a s e n f e r m e -
d a d e s con e l los r e l a c i o n a 
dos y e s p e c i a l m e n t e de l a 
P e r i t o n i t i s . 
M a d r i d . 1 tomo en So. en-
c u a d e r n a d o en p a s t a e s -
paf io la | 4 .50 
B a r c e l o n a . 1 tomo en 4o. I m -
preso en papel s a t i n a d o y 
e n c u a d e r n a d a en p a s t a es-
p a í | i l a | 7 .00 
Un iprlmoroso numero de tan 
selecta revista que dirige el señor 
Francisco Ouenca y de la que es 
administrador el señor Pedro Gu. 
tlérrez, lo acabamos de recibir. 
Cierto es, que en nada desmere-1 B E R K E L E Y ( C ) Y B O N N E Y 
Ce a l o s anteriores, - j ( V ) . T r a t a d o de O b s t e -
t r i c i a do U r g e n c i a . A c a -
b a de ponerse a l a v e n t a 
l a s e g u n d a e d i c i ó n do e s -
t a o b r a notable revisada 
p o r los doctores T o u s B l a g -
g l y A r t e a g a P e r c l r a . E d i -
c i ó n i l u s t r a d a con 308 g r a -
b a d o s o r i g i n a l e s . 
L A M A T I N E E D E L " C E R R O 
UNION C L U B " 
E l domingo pasado celebró esta 
simpática sociedad que preside el 
querido amigo señor Miguel Lina-
res, una animada matinee bailable 
en su "casa club" situada en la 
calle de Santo Tomás número 3 en 
el Cerro. 
Demás está decir que quedó muy 
concurrida. 
Felicitamos a »u fresldente, así 
como también, a los numerosos chl_ 
eos (jue lo secundan en la Direc-
tiva. 
Manuel B E C E I R O . 
O R T 8 ( D r . J o s é ) , E l M é d i c o 
de l a s F a m i l i a s . L a enfer -
m e d a d p o r e l s í n t o m a y s u 
t r a t a m i e n t o . Cont i ene u n a 
a d i c i ó n r e f e r e n t e a los me-
dios de c u r a r p o r medio de 
l a G i m n a s i a r a c i o n a l , s u e c a 
y r e s p i r a t o r i a , b a ñ o s de s o l . 
e t . , e t c . 
B a r c e l o n a . 1 tomo en 8o. m a -
y o r a l a r ú s t i c a | 1.00 
P L A N A S Y C A S A L S ( D r . 
J o s é M) D e r e c h o C i v i l E s -
p a ñ o l C o m ú n y F o r a l . E s t a 
n u e v a obra de D e r e c h o C i -
v i l l a c o n s t i t u y e n las e x -
p l i c a c i o n e s d a d a s en l a c l a -
se por e l c é l e b r e J u r i s c o n -
su l to e s p a ñ o l doctor P l a n a s 
y C a s á i s , p u b l i c a d a s y a n o -
t a d a s por el doctor M a r i a n o 
R u b l o y T u d u r l , con u n 
P r ó l o g o del doctor J e s ú s 
S á n c h e z D i e z m a . 
B a r c e l o n a . 2 tomos en 8o . 
m a y o r encuadernados e n 
p a s t a e s p a ñ o l a 112 .00 
B E N I S C H K E ( G ) , B a s e s C i e n 
t í f i c a s de l a E l e c t r o t e c -
n i a . Deseando l a c a s a e d i -
t o r a de e s t a o b r a dar le a 
conocer en e s p a ñ o l , , y a que 
en a l e m á n se h a n agotado 
se i s edic iones e n m u y cor to 
t iempo, e n c a r g ó a l notab le 
Ingen iero don E d u a r d o de 
A u t r a n de su t r a d u c c i ó n , 
en l a s e g u r i d a d de oue l e 
p r e s t a r á un g r a n a u x i l i o a l 
p ú b l i c o de h a b l a e s p a ñ o l a , 
p u e s es lo m a s notable y 
p r á c t i c o que s e h a e s c r i t o 
sobre t a n i n t e r e s a n t e m a t e -
r i a . 
C o m p o n e n l a o b r a dos t e m o s 
m a g n í f i c a m e n t e i m p r e s o s 
en p a p e l c u c h é con g r a n n ú -
m e r o de i l u s t r a c i ó n e s . P r e -
cio de los dos tomos en t e -
l a | 7 .00 
E L P I N T O R D O N J U A N C A -
R R E J O D E M I R A N D A . 
S u V i d a y s u s O b r a s p ó r 
D a n i e l B e j e r a n o E s c o b a r . 
N o t a b l e e d i c i ó n de l a s 
o b r a s do este g r a n p i n t o r . 
L a o b r a e s t á m a g n i f i c a -
mente i m p r e s a y l a s r e p r o -
d u c c i o n e s y a en negro y a 
en co lores e s t á n m a r a v i l l o -
s a m e n t e e j e c u t a d a s . 
M a d r i d . 1 tomo en 4o. m a -
y o r a l a r ú s t i c a , con u n 
re tra to de l au tor — B.B0 
A M A L I O G I M E N O Y C A B A -
Ñ A S . D i s c u r s o l e í d o en l a 
S e s i ó n I n a u g u r a l de l a R e a l 
A c a d e m i a de M e d i c i n a en 
11 de E n e r o de 1125. 
M a d r i d . 1 tomo en fol io r ú s -
t i c a I 1.25 
X . Z B U I U A " 0 3 B T A N T E S ' • D E B . 
V E L O 8 0 T C I A . 
A T e a l d a de I t a l i a 69 . A p a r t a d o 1115. 
T e l é f o n o A-4958 . S a b a n a 
I n d . 20. t 
E N C U A D E R N E S U S L I B R O S 
e n l a C a s a B e l m o n t e y C o . N u e s t r a s e n c u a d o r n a c i o n e s s e h a c e n 
a p r u e b a d e t o d a c l a s e d e i n t e c t o s . p o r e s o s o n e t e r n a s . 
TaUeres: C 0 M P O S T E U 113 (entre Muralla y Sol) 
Teléfono A-8151. Apartado 215^. 
**" 0 5452 alt. 6t-8 
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H A B A N E R A S 
V I E R N E S D E M O D A 
E N L A 
Función de abono. 
Día de moda. 
Y el debut con E l Nido Ajeno, del 
Eobresaliente actor Julio Villarreal. 
Triple interés que reunía la ve-
lada de la nocbe anterior en el fa. 
vorito teatro de la Comedia. 
Aquella sala, convertida los vier-
nes, lo mismo que los martes, en 
centro de una sociedad selecta y 
distinguida, aparecía radiante de 
animación. 
Puesto a dar cuenta de la con. 
currencia empezaré por hacer men-
cinó de un brillante concurso de 
damas. 
Sarab de la Torre de Rasco. 
. Nena B. de Penichet. 
Ana María Saavedra de Duples. 
sis. Nina Pierra de Agrámente y 
Josefina Vallhonrat de Moré. 
Regina Truffin, l̂a interesante se-
ñora de Vázquez Bello, Presidente 
del Senado. 
Amparito Diago de Echarte. 
Lindísima! 
tTulita Bosque, la gentil Tulitia, 
que a estas horas navega con di. 
rección a las playas de la Florida. 
Las dos interesantes hermanas 
Catalina Polo Viuda de Rodríguez 
y Amparito fPolo Viuda de Jorrin. 
Francisca Martínez, la respeta-
ble Viuda de Díaz y su hija Mari-
na, la señora de Davis. 
Julia Olózaga de Pella. 
Otilia Bachiller de Morales. 
Zenaida Gutiérrez de Mencía, 
Isabelita Bermúdez de Alonso Pu-
jol y Lolita de la Vega de Maruri. 
María Rita Gómez, la distinguida 
señora de Fernández Rivera, con 
si i hija Mimí, tan gentil y tan en, 
cantadora. 
Adela Zaldo de Torrance.» Nena 
Arenal de Goirigolzalri y Conchita 
Fernández de Ros. 
Aurelia G- de Hernández, María 
del Carmen Serra de Fernández, 
Magdalena Vives de Rodríguez Si-
gler, Dulce María Estrada de Cas. 
COMEDIA 
tellanos, Angélica Rendueles de Ro-
dríguez, Rosalba Casas de Velasco, 
Ranchita León de Riera. Margarita 
Argilagos de Salaya, Blanca Segu-
róla de Vivas, Eloísa Campuzano 
de Lazo, Georgina Sueiras de Es -
traviz, Emil ia Amaral de González 
Iglesias^ Isabel P. de Montóte, Ber. 
narda Vega de Vivanco, Clarfta 
Grosso de Zaldívar, Emil ia de Cár-
denas de Delgado y Aurorita Her. 
nández de Sánchez. 
Y las jóvenes y bellas señoras 
Nena Aguilera de Estévez, Delia 
Martínez Díaz de Suárez y 'Nena 
Avendaño de Santeiro. 
Señoritas. 
L a linda Nena Moré. 
Obdulia Vázquez Bello, Angélica 
Husquet y Estela Agrámente, tan 
encantadoras las tres. 
Nena y María Luisa Cossio, Dig-
na y Teresa Grosso, Estrella y Her. 
minia Lópee Claussó, María Antonia 
y Emma Recio y Conchita y Clari-
sa Ferrer. 
Angélica Duplessis. 
Ofelia Pérez Vento. 
Slvia Rodríguez Polo. 
Margot del Junco, Esther Bachi. 
11er, Sarita Sabatés, María Olózaga, 
Berta del Cerro, HHda Méndez, Sil-
via Gamba, Almida Revilla, Ofelia 
Consuegra. . . 
Y Margarita Montóte. 
Gentil y graciosa. 
Se repite hoy E l Nido Ajeno, en 
la cuarta de las Tardes Maravillas. 
Finalizará la representación con 
couplets per María Cenesa, entre 
otros. Claveles y Flores, creación 
de la celebradÍRima vedette de >la 
Comedia. 
vSabrán todos que el miércoles, 
y con L a gatita blanca, celebra su 
función de gracia María Cenesa. 
Fué esa la obra con que debutó 
la artista en la Habana. 
Base de su popularidad. 
Y de sus simpatías. 
Q l f S t C U M P L A L A S H T O 
De botar a todo cocinero o cocinera que dé un café cualquiera 
en vez del sin rival de " L A F L O R D E T 1 B B S ' \ Bolívar 37, telé-
fonos A-8830 y M-76a3. 
' l a F i l o s o f í a . 
( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) 
De todos modos, y aún con ese 
reparo que me ocurre, declaro mi 
completa y eríuslar.ta admiración 
por Ja obra d-d doctor Aramburc 
que la na esicrito con extenso y só-
lido conocimiento de la materia y 
le ha hecho abogando por las bue-
nas ideas filosóficas, por las ver-
daderamente f i losóncas, de orden 
idealista y casi metafísico, apar-
tándose, de lleno, de ciertas co-
rrientes maierialistas o positivistas 
de los que creen ver más le-
jos que los grandes filósofos y no 
se persuaden de que, con 1 posi-
tivismo puro, se parecen 3 esos de 
quienes en su obra "Moderne 
Rechtsrhilosophie" docía Kehler 
íantocesor de Stammler en la Cá-
tedra de Filosofía del Derecho en 
Berlín) que semejaban a los que 
a'- oír una compesicMn musical, 
sólo percibían las ondas sonoras 
pero no se fijaban en otra cosa y 
no se daban cuenta del sentido ar-
tístico del conjunto. Y es pie re-
sulta, al fin. inútil no reconecsr la 
existencia de verdades supremas, 
entre las que podrían incluirse la 
do nuestra actual impotencia para 
descubrir y explicar y resolvar pro-
blemas de orden filosófico, ya que. 
como pensó Sócrates, somos, sin 
duda, grandes per lo que sabemos, 
pero mucho más por lo que igno-
ramos, pues es evidente que, al lle-
gar a l borde de lo que sabemos y 
encentrar el límite de nuestros co-
necimtentos, aprendemos al instan-
te que, en ese, como en todo lími-
te, está escrito "Plus ultra" y, por 
lo menos, aprendemos también que 
hay siempre un más allá que tiene 
que poseer, entre otros, el atribu-
te de ser superior a nuestra razón 
y, per tanto, a nosotros mismos, 
siendo en esa idea, de un "máó 
allá", que se funda todo estudio do 
orden filosófico. Los que creen sa-
berlo todo, lo demuestran cuando 
lo niegan todo y a f e c t a n ' saber, por 
consiguiente, que no hay más que 
lo empírico, tangible y cognoscible. 
Y es esto un error en que se com-
placen los que han afirmado que 
el problema filosófico consiste en 
preponer a un hombre densamen-
te vendado, que entre en un cuar-
to también densamente escuro y 
que busque y encuentre allí un ga-
to negro del mtemo color que c-l 
cuarto y que las fcembras que en-
vuelven al que. lleva la venda en sus 
o j o s . . . . gato que no está en el 
ruarte. E s aquí donde está el error, 
perqué será cierto lo de la densa, 
impenetrable venda y lo dn la os-
curidad del cuarto y la busca y ha-
llazgo del gato, pero no que el ga-
to no esté en el cuarto, porque no 
le quede duda a los escépticos, el 
gato está en el cuarto, lo mismo en 
la filosofía general que en la F31o-
sefía del Derecho que es el obje-
to del libro del doctor Aramburo. 
Xo lo encontraremos Iiey, ni* en mu-
A l I n t e r i o r 
T P I O ? M e g r a s i e V e r a n o 
i -
E O R G E T T E de seda, negro 
firme, en varias calidades, 
desde $1 .50 la vara. 
Georgette de hilo negro lavable, 
de doble urdimbre, muy fresco para 
vestido8 de verane, a $2 .75 . 
Georgete de seda, r'.e.gre carbón, 
calidad "extra", de orilla rizada, a 
$3.25. 3.50 y $4.00 la vara. 
Georgette-crep francés negro, muy 
grueso, a $4.50, 4.75 y $5.00 la 
vara. 
Georgette romano, ¿ z un negro 
mate intense, a $6.00 y $7.00 la 
vara. 
Crepé de China, negro azabache, 
de diferentes estil: s,- desde $1.25. 
Crepé Mongol negro (una de las 
sedas de mejor "caida" y de más po-
sitivos resultados) . E l crepé Mongol 
es solicitado repetidas vece5 por las 
personas que lo han usado en una 
ocasión. L a preferencia per este 
crepé maraville so estriba en sus 
condiciones de adaptabilidad, en la 
firmeza de su tinte y en la duración 
del tejido. De crepé Mongol tenemos 
varias calidades, desde $4.00 la va-
ra. 
Otras de las telas negras más in-
dicadas para vestidos de verano son 
la etamina de seda y el velo llama-
do "indestructible", de las que ofre-
cemos una muy variada ce lección a 
diferentes precios. 
Muestras 
Tenemos preparados les muestra-
rios de todas estas telas para ser en-
viad s por correo a cualquier punte 
de la Isla. 
S 0 L I S , E N T R I A L G O Y C I A . 
Galiano. San Rafael San Miguel. Telf. A-7221. Centro Rrivado. 
A T O D A S H O R A S 
t e n d r á u s t e d u n a m ú s i c a a g r a d a b ü l s i n v i . oyendo l a s f a m o s a s c a m p a n a s 
"AVestminster". en un m a g n i f i c o re lo j cíe s a l ó n . * a 
N u e s t r a v i d r i e r a , le d a r á u n a p e q u e ñ a m u e s t r a del g r a n t u r t l d o de r e -
lo jes , en todas c l a s e s y t a m a ñ o s , que podemos m o s t r a r l e e n n u e s t r o s s a l o -
nes in t er iore s . O B E E B V E p K E C I O Y C A I i I D A D 
| a S A N B A F A E I i H o . 1. 
T E L E F O N O A - 3 S 0 3 . L A 
DE CAIMITO 
P A R A T R A N S F O R M A R E N B U E N O U N C U T I S M A L O 
u s e e n e l b a ñ o y t o c a d o r e l d e l i c i o s o y s i n r i v a l 
JABON de CARABAÑA 
che tiempo, tero no es imposible 
encontrarlo y cabe la esperanza de 
que al fin se le descubro, porque 
se sabe que, en efecto, existe. • 
E i crso es que como antes ob-
servé respecte de los sostenedores 
de la Escuela Histórica y aún del 
positivismo, en materia de Filoso-
fía del Derecho, que no dejan de 
venii' a les principias de la Filoso-
fía del Derecho Natural, en el pro-
pio campo de la misma Filosofía 
General se han visto frecuentes ro-
gjesos de los positivistas al senti-
do racionalista o metafísico de e¿e 
orden de pensamientos. Véase, por 
ejemplo, a Sponcer que, en el últi-
mo artículos de su última obra 
"Facts and Comments" expresó 
ideas muy apartadas ya de todo el 
sentido positivista do su pregraina 
filosófico. Llegó hasta a extrañar 
que pudipra con la muerte del 
cuerpo humano, extinguirse tam-
bién la conciencia y hasta apuntó, 
come hipótesis desde luego, que 
acaso osa fuerza espiritual nues-
tra, al extinguirse la vida material, 
puse a formar parte de las fuerzas 
de Ja energía universal, disertando 
después, al final, sobre e.] espacie, 
al que no puede suponerle princi-
vio ni fin. ni siquiera puede conco-
lór que haya sido creado, esto es. 
que pudiera no haber existido en 
algún memento del tiempo y con-
cluye declarando que, ruando pien-
sa en ese espacie increado que él 
llama matriz universal, ante esa 
idea él retrocede y se recoge con 
¿espeto. E s decir, agrego yo, q-üo 
empieza a comprender que, en efec-
to, el gato está en el cuarto. 
Perdone benévolamente la medi- Con gran entusiasmo viene ce 
da antiepistolar, pero créame siem-1 lebrando el periódico local " E l A l 
p̂ e su adicto amigo, .ba" un certamen de simpatía. 
Días pasados se celebró el pri-
mer escrutiijio, obteniendo mayo-
ría de votos, las simpáticas señori-
tas Matilde t)rtega, Ofelia Blanco, 
* m*mmmw*mwwm**w* n«T M wvw Cándida Rosa Lavandera, Rita 
A N U N C I E S E E N E L D I A R I O bastillo * Ranchita Castillo. 
BODA E L E G A N T E 
E l día. 12 de los corrientes cele-
bróse en este pueblo la boda de la 
distinguida sefierita Isabel Rodrí-
guez, con el joven, amigo nuestro, 
Gabriel Rosado Valdés . 
Tuvo efecto la ceremonia en la 
morada de los esposos Rodríguez-
Suárez, ante el juez doctor Claudio 
J . Padrón, asistido del secretario 
señor Angel de Miranda. 
Momentos después, en nuestro 
temple, adornado con gusto exqui-
sito por varias amigas de la fe-
liz despesada se efectuó el acto re-
ligioso oficiando nuestro párroco, 
señer Sebarroja. 
Apadrinaren a la enamorada pa-
reja les' esposos señora Olimpia 
P . Rigau y e l señor Francisco 
González Rubio, y firmaren el ac-
ta matrimonial en calidad de testi-
gos los señores Manuel A . Caba-
ñas. .Felipe de la Hoz, Enrique 
Castro y Edelmiro Palmer y de la 
Hez. 
L a numerosa concurrencia que 
asistió a la ceremonia fué esplén-
didamente obsequiada con finos 
dulces y licores. 
Para la capital marcharon los 
jóvenes, esposos, donde en un ho-
tel pasarán les primeros días de su 
luna de miel. 
Que ésta sea interminable son 
nuestros deseos. 
C E R T A M E N D E SIMPATIA 
Pable Desvcrnme. 





EN E L PLANTEL "LUZ CA-
BALLERO 
Los días S, 9, 10 y 11 del actual 
se celebraron exámenes de prime, 
ra y segunda enseñanza en ©l Co-
legio "Luz Caballero", de esta vU 
lia que dirige nuestro distinguido 
amigo el reputado profesor señor 
Pedro Freixas y Pedrola. 
E l Tribunal de exámenes de Se-
gunda Enseñanza estuvo integrado 
per los distinguidos profesores del 
Instituto Provincial pinareño a que 
se halla adscripto dicho Colegio, 
señores doctor Jesús Sainz de la 
Mera, Director y profesor de Gra-
mática y Literatura; docto Teatino 
Camache, Secretario y profesor de 
Historia Natural; doctor Angel 
Aguiar, de Psicología, Lógica e Ins-
trucción Cívica; doctor Culteras, de 
Francés e Inglés; doctor Manuel 
Solano, de Geografía e Historia Ge-
neral; doctor Pujadas, de Matemá-
ticas y doctor Tejido/, de Prepara, 
toria. 
He aquí el resultado de esos exá 
menes: 
Geografía Universal 
Sobresalientes: Mario Larraonde, 
José Rueda, Manuel Lorente y Jo, 
sé R . Alfonso. ^ 
Aprove-Jiados: Jorge Seguí, Ana-
res Ernad. Alejandro Díaz, Gusta, 
vo Díaz, Gustavo Herrera, Margot 
García, José Vidal, Sergio Labarta, 
Américo Navarro, Rafael Godey. 
Asdrúbal Cuervo, José María To-
rres, Manuel Rueda. 
Aprobados: Pedro Padrón y José 
A. GonzáJez. 
Gramática. Castellana 
Sobresalientes: José R. Alfonso, 
Enrique Díaz, Manuel Lorente. 
Aprovechados: José Ortega, Gus. 
tavo Herrera, José Rueda y Jorge 
Seguí. 
Aprobados: Margot García, Amé-
rico Xajvarro, fPedro Padrón, Jo, 
sé M. Torres, Andrés Ernard, Ma-
rio Larraonde, Sergio Labarta, Ra-
fael Godey, Manuel Rueda, Alejan-
de Díaz y Asdrúbal Cuervo. 
Aritmética 
Sobresalientes: Mario Larraonde 
y Jorge Seguí. 
Aprovechados: Enrique Díaz, 
Gustavo Herrera, Andrés Ernand, 
Manuel Rueda y Manuel Lorente. 
Aprobados: José Rueda, José R. 
Alfonso, José M. Torres, Américo 
Navarro, Asdrúbal Cuervo, Alejan-
dro Díaz, José Vidal, Pedro Padrón 
y Sergio Labarta. 
Inglés Primer Año 
Aprovechados: Manuel Lorente y 
Gustavo Herrera. 
Aprobados: Rafael Godey, Enr i -
que Díaz, Jorge Seguí, José M. Te , 
rres, Mario Larraonde, José Rueda, 
Pedro Padrón, Manuel Rueda, Amé 
rico .Naivarro, José Vidal, Asdrú-
bal Cuervo, José R. Alfonso, Sergio 
Labarta y Alejandro Díaz. 
Inglés Segundo Curso 
•Sobresalientes: Lorenzo García, 
Raúl Labarta, Octavio Delgado. 
Aprovechados:" Roberto Juaristi 
y Antonio Carrasco. 
Aprobados: Luis Díaz, Carmelina 
López, Eloísa Amaró. Manuel Yero, 
Manuel García, Virgilio Alvarez, 
Rogelio Ernand y José Ortega. 
Algebra 
Aprovechados: Lorenzo García. 
Aprobados: Luis Galainena, Ma. 
nuel García, Eloísa Amaro, Rober-
to Jiíaristi, Sergio Labarta, Rogelio 
Ennand, Octavio Delgado, José Or-
tega, Carmelina López y Manuel 
Yero. 
Historia General 
Sobresalientes: Octa/vio Delgado, 
Virgilio Alvarez. Lorenzo García y 
Raúl Labarta. 
Aprovechados: Antonio Carrasco 
y Roberto Juaristi. 
Aprobados: Rogelio Ernapd, José 
Ortega, Manuel García, Luis Díaz y 
Manuel Yero. 
Literatura Preceptiva 
Sobresalientes: Octavio Delgado, 
Lorenzo García, Virgilio Alvarez y 
Raúl Labarta. 
Aprovechados: Luis Díaz, Manuel 
García, Roberto Juaristi. Rogelio 
Ernand, Antonio Cararsco, Luis Ga-
lainena. 
. Aprobados: «Eloísa Amaro, Car. 
melina López y Manuel Yero. 
Física Primer Año 
Aprovechado: José del Valle. 
Aprobados: Ramón Carrasco, An 
El vapor holandés 
" M A A S D A M " 
saldrá para España 
E L D I A 2 7 
Prepare su equipaje y adquié-
ralo a su gusto en el 
B A Z A R P A R I S 
Barros y Hno. 
N E P T U N 0 Y Z U L U E T A 
Manzana de Gómez 
Frente al Hotel Plaza 
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gelina López e Ignacio Juaristi. 
Geometría y Trigonometraí 
Sobresaliente: Ramón Carrasco. 
Aprovechado: José del Valle. 
Aprobados: Angelina López y E s -
teban Traviesas. 
Literatura Histórica • 
Sobresaliente: Ramón Carrasco e 
Ignacio Juaristi. 
Aprovechados: José del Valle. 
Aprobado: Estéban Traviesas. 
Psicología y Lógica 
Sobresaliente: Ignacio Juaristi y 
José del Valle. 
Aprovechados: Angelina López y 
Ramón Carrasco. 
Aprobados: Estéban Traviesas. 
Historia Natural 
Sobresaliente: Alberto Rafael. 
Aprovechado: Raúl Delgado. 
Aprobado: Angelina López. 
Química 
Aprovechado: Alberto Rafael. 
•Aprobado: Raúl Delgado. 
Física Segundo Curso 
Aprovechado: Alberto Rafael. 
Aprobado: Raúl Delgado. 
Enseñanza Cívica 
Sobresaliente: Raúl Delgado. 
• Aprovechados; Angelina López y 
Alberto Rafael. 
Ingleso a la Segunda Enseñanza. 
Sobresaliente: Miguel Heras. 
Aprovechados: Homero Rodrí. 
Suez, Manuel Menéndez, »Pedro San 
Román, Julio Sierra, Raúl López y 
José R. Ruiz. 
Aprobados: Sergio Leal , Lorenzo 
Cruz, Alfredo Rafael, Luis Martí-
nez, Julián Belauzaran y Pedro Gil. 
Bachilleres 
Alberto Rafael y Rafael, Raúl 
Delgado y Pereda. 
Total: Sobresalientes: 28. Apro-
vechados: 52. Aprobados: 81. Sus-
pensos: 11. 
E l número de examinados y sus 
calificaciones, por un Tribunal alu-
dido, hablan por sí solos de la efi-
ciencia del Colegio que dirge el 
señor Freixas; 
L a felicitación por tanto, que pu 
diéramos dedicar a éste y su plan-
tel, ya se la tributan las familias 
de sus édíucandos y el público im-
Parcial. 
Réstanos presentar una ligera re. 
lación de los distintos aparatos del 
Gabinete de Química, comprados re 
cientementc y a que hiciéramos re-
ferencia en correspondencia de há 
pocos días. 
1. Microscopio compuesto, 2. 
Barómetro de Mercurio. 3. Máqui-
na Eléctrica de Ramsden. 4. Má, 
quina Eléctrica de Holtz Topler. 
•>. Aparato de Radio. 6. Galbanó-
metro de Tangente. 7. Transforma-
dor de Rulimgorff.» 8. Fuente de 
Eerim. 9. Máquina neumática de 
Hachette. 10. Estufa de Gay Lus-
sac. 11. Folímetro de Burising-
12. Monocordio de Chiadni. 13. 
Péndulo compensador de Graham-
Pell. 14. Magneto de Siemen. 15. 
Termometrigafos de Belani y Ri -
chard . 
Sabemos que el • Tribunal de 
Exámenes presidido por el ilustra-
do doctor Salz de la Mora, ha fe-
licitado al señor Freixas por tan 
valiosa adquisición. 
Y cerramos estas líneas reiteran-
do al distinguido profesor nuestros 
mejores votos porqme tenga, en com 
pañía de su esposo e hijas, un fe-
liz viaje a la tierra natal, la In-
dustriosa Cataluña, y le veamos 
pronto entre nosotros. 
E l señor Freixas embarcará en 
el "Alfonso X I I I " , el 20 del actual 
y cr*3 estará de regreso para fi-
nes de Agosto. 
Au revoirl 
NOEP. 
D E PASO 
" Otra vez errante peregrino"... 
recuerdo los versos de Núñez de Ar-
ce. Heme aquí de nuevo en este 
pintoresco pueblo de Caraballo. 
donde en otra época pasé una lar-
ga temporada. Heme aquí de nue-
vo entre amigos cartñosos como 
"Teto" Herrero, Miguel Izquierdo, 
Juan Domínguez, Ricardo Sans, 
Capitán Coppinger; Feliciano Ru-
viera y otros muchos. 
L a impresión que experimento al 
estrechar de nuevo la mano de tan 
nistinguidas personas es de intima 
sat:sffif»"ión. Evoco los días pasa-
dos y me- entrego con estos buenos 
amigos a alabar los progresos rea-
lizados por este simpático pueble-
cito de Caraballo. tierra de nobles 
corazones y de mujeres gentiles. 
Mi admiración sube de punto 
cuando contemplo este florido ver-
gel de espirituales mujeres como 
poséc este puebiecito. Y no son só-
lo en su aspecto físico encantadoras 
estas darnitas de Caraballo, su al-
ma, su corazón es tal 'bello conr^ 
sus luminosos ojos de ensueño, don-
de ja vida canta un eterno poema 
de amor. Cada señorita que hallo 
a mi paso, es una estrofa arranca-
da a la lira del dios pagano. Apo-
lo sentiría deseos de llevarlas al 
Olimpo. 
Me explico ahora qué gran ver-
dad encerraban los elogios que a 
este pueblo, al espíritu progresista 
de sus moradores y a la belleza de 
sus seductoras mujeres estampaban 
en poéticos párrafos mis cultas y 
simpáticas compañeras Elvira Ru-
biera, Midalina y Mary Domínguez. 
Sus plumas retrataban fielmente la 
realidad. Y bien merecen nuestf.i 
admiración. 
Una noche, paseando por las ave-
nidas de Caraballo, un divino es-
pectáculo. ¡Cómo se arroba el alma 
ante tan gentiles rosas femeninas* 
No hace muchas noches tuve la 
suerte de presenciarlo saludando a 
damitas tan encantadoras como Sa-
rah Izquierdo, Aurora Herrero, se-
ñoritas Aguiaj* y Enma Izquierdo. 
No puedo dejar de consignar en 
estas líneas llenas de afecto, el ca-
riño de la ideail niña Lucía Izquier-
do, y las atenciones de las señori-
tas Nadal. 
Lamento infinito que haya sido 
por horas mi permanencia en este 
pueblo, que tanto quiero. Quizá en 
otra ocasión pueda prolongar mi 
visita. Pero, de todas maneras, bi 
antes admiraba a este pueblo, por-
que su recuerdo me es gratísimo, 
hoy no sólo ' lo admiro, sino q u e 
también lo quiero. Quien te ve una 
vez no te olvida y te ama siempre, 
dijo un poeta. Y yo lo repito. 
Farnando Escagedo. 
Junio 19, 1925. 
I T A L I A 
Legislación eclesiástica 
Comisión qu* eítudia la ^ 
de la legislación ecIeEiásü3101111* 
Iscutido ya el" problema 
^ candidato 
di ti   l  P l ^'d' ^ 
presentación de Ips candldat 
las dignidadeá eclesiásticas 3 
pecto de los Obispos, decidla ^ 
poner al Gobiern0 ia s u p r e s l L 1 ' 1 0 ' 
"Exequátur," sustituyéndolo ii] 
el "Nihil obstat" preventivo ^ 
razones políticas, tal como KE' j H 
tó en los recientes C o n c o r d é 
concluidos por la Santa Sede P 
otros el de Baviera. Para la 
rroquias y canongías proponl P?' 
aboliejón completa del "Dí^. ^ 
sustituyéndolo por la sencilla T ' " 
malldad de tomar nota del 
bramlento realizado por la auf1' 
dad eclesiástica. Se regíame t 
con gran largueza las relacio 
posteriores al nombramiento v ^ 
medidas de precaución, entre eli 
la excepcional de la suspensló 
M E X I C O 
Noticias católicas Toda 
prensa ha publicado el Edicto HJ 
Episcopado mexicano, por rnest 
del cual se excita a los fieles a d 
toda la solemnidad posible a i 
Consagración de la nación mexica 
na al Epíritu Santo, el 31 de m i 
yo, con ocasión de la fiesta ¿e Pea 
tecostés . Véase dicho Edicto I 
nuestra Sección Editorial. ^ 
L a grave enfermedad del Exc». 
lentísimo señor Delegado Apostóü" 
co. Monseñor Serafín Antonio n 
mino, ha ido cediendo paulatina! 
mente, y se abriga la esperanza de 
salvar al ilustre paciente. El u-
j cretario de la Delegación apostóli-
ca ha declarado que si se restable-
ce Monseñor Cimino, permanece 
en México indefinidamente v 
E l limo. S r . Obispo de San Luis 
Potosí, doctor D . Miguel de la Mo-
ra, ha dirigido una interesante Cir-
cular a las señoras y señoritas de 
su Diócesis, exhortándolas a no 
usar las modas Indecedentes actua-
mente en el verano. Dicha circu-
les, y a tener moderación especlal-
lar se leyó en los templos el do-
mingo 17 de mayo. 
Solemne íué la función de U 
Basílica Nacional de Guadalupe, en 
honor de la Virgen Santísima, V 
ganizada por la Arquidiócesis de 
Oaxaca. Ofició de Pontifical e! 
limo, señor Dr. Jenaro Méndez del 
Río. en representación del reveren-
dísimo señor Arzobispo de México, 
y predicó el distinguido presbítero 
José Cantú Corro. 
Una gran peregrinación de Oa-
xaca asistió a los actos, que estu-
vieron muy concurridos. 
C O T I Z A C I O N D E CHEQUES 
comp. T i j a 
¿ R e s u l t a r á . . . 
( V i e n o de l a ' p r i m e r a p á g i n a ) 
que giran en torno de ellas, es in-
dudable ÍH& p o r lá misma naturale-
za de los cosas,- han de ser Francia 
y Alemania, centros de Constelacio-
nes de pueblos que se agruparán a 
cada una de ellas. 
Cierto que Inglaterra habrá de 
decidir, prima facie, por el Pacto 
de Seguridad, en cualquier cuestión 
que surja entre Francia y Alemania, 
peí o la Liga de Naciones será el 
Tribunal de última instancia que 
dictará la sentencia a favor de Fran-
cia o Alemania. 
L a balanza del Poder estará pues 
representada por Francia y Alema-
nia, y de desear es que el acerca-
miento entre ambas «e haga pronto. 
V a surgiendo entre ambos paí-
ses una hostilidad manifiesta con-
tra el comunismo, y precisamente 
para combatirlo como a enemigo 
comün Sabrán de unirse esas dos 
Naciones. 
Ahora mismo se está viendo en 
Francia la hostilidad de los comu-
nistas contra el Gobierno de Pain-
levé, porque quiere combatir a los 
rifeños que estorban el avance de 
la civilización en la zona de pro-
tección francesa de Marruecos. 
Ese es el enemigo común, el co-
munismo, que destruye la nacionali-
dad en el derecho público y la li-
bertad en el privado. 
B a n c o N a c i o n a l 16 30 
B a n c o E s p a ñ o l Nominal 
B a ñ o í L s p a S ü l , c e r t . con 
el c inco por c iento co-
brado Ncmiml 
P e n c o E s p a ñ o l con la. y 
Va. c inco por ciento (so-
brado ííomln&l 
H . ü p m a n n Nominal 
N o t a . — E s t o s t ipos 'Jo Bolsa son 
p a r a lotes de c inco m i l pesos cada 
uno . 
C r ó n i c a s . 
( V i e n s de l a p r i m e r a página) 
Y los que venden amuletos dicen 
también que hay que tener fe w 
ellos. . . y la fe equivale a la 
tad de la batalla ganada. 
Los nombres apropiados y Ioí 
amuletos para obtener el éxito tie-
nen la misma virtud de aquella* 
piedrecitas mágicas para hacer una 
espléndida sopa .No había sino que 
echarlas en una olla con agua, a 
la cual se le debiera dar un bu«n 
hervor. E r a necesario también 
echarle al agua un poco de sal, un 
trozo de carne, algunas patatas 7 
algunas otras cosillas para darle 
sabor. 
Así en la vida, los amuletos la* 
mascotas, todo lo que se cree tras 
la. buena suerte son las piedrecitas 
para hacer la sopa. E l agua, f e 
fuego, y la carne, y la sal, 7 185 
patatas, y las cebollas, son la ^ 
el trabajo, el estudio, la perseve-
rancia y el esfuerzo que daD e 
éxito. 
P a r a L U í S I T A 
Hay obsequios muy sabrosos en 
" L A F L O R C U B A N A " 
• y 
L U I S 
DULCES • HELADOS • REFRESCOS 
G A L I A N O Y S A N J O S E . 
6 0 cts. l i b r a 
DULCES FINOS 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 
F O L L E T I N 5 
AMADA EN E L DOLOR 
( L ' A M O U R A T T E N D . . . ) 
P o r 
R E N E S T A R 
V E R S I O N D E 
L U I S G . M A N E G A T 
D e v e n t a en l a l i b r e r í a " A c a d é m i c a " 
de l a V i u d a de G o n z á l e z e h i j o s . 
B a j o s de l T e a t r o P a y r e t . 
(Continúa) 
tanto volvía a abismarle en su li-
bro de versos. 
De nuevo, 1§ señora de Beau-
rand, retrocedió: 
— ¡ A h , h'jlta, te vas a contra-
riar! Pa.-a el ramillete de la mesa 
hqn traído claveles y rosas. . . 
Al oír esto. Jacobina sa l tó . 
— ¡ C ó m o ! ¡Ya sab-a usted que 
Pedro Viliey cena esta noche aquí 
y que estará furioso si no tiene sus 
habitualea orquídeas! T a di la or-
den a Luisa, una vez para siempre, 
y ella sabía perfectamente que Pe-
dro Villey viene boy. 
—¿Qué quieres? ¡Ya te dije an-
tes Que nada estará b<cn esta no-
che! Y al fin, si no se trata máü 
que de las flores esto no tiene una 
gran importancia. . . 
—No tiene una gran importancia 
para usted, ni para mi, ni para los 
otros convidados; pero para Villey, 
que no es sólo un gran artista, si-
no también un gran maniát'co, que 
sufre una enfermedad del estómago 
y que la menor cosa le hace perder 
el apetito, esto tiene una importan-
cia enorme. Sea de quien sea la 
culpa, es preciso que yo la'repare y 
que se busquen orquídeas. 
—Preocúpate de ello, tanto me-
jor . 
Y la señora Beaurand, satisfecha 
de ver por fin a su hijastra emo-
cionada a la acción, salió ya de ve-
ras esta vez. 
Jacobina no tardó en seguirla. 
Lanzando un gran susp'ro, cerró su 
libro, abandonó su diván, paseó una 
mirada op pesar por el encantador 
decorado de su estudio y propinó 
un coscorrón en la cabeza adorme-
cida del buen Rip . 
—Vamos, amigo, se acabó el dor-
mir. Sígame usted. Grandes res-
ponsabilidades pesan bebre noso-
tros . 
Llevando al lado al perrillo que 
marchaba en su gran pelaje con un 
paso vacilante de señora vestida 
con un traje muy largo, la joven 
descendió al comedor en donde en-
contró sobre el trinchante, arregla-
dos en dos jarros de Delaherche, 
los ramilletes de rosas y de clave-
les destinados a l adorno de la me-
sa . 
Una mueca de impaciencia hin-
chó su bonita boca, en ia que, des-
de hacía un instante, parecía ale-
jada para siempre la sonrisa. 
— ¡Qué difícil es hacerse servir! 
¡Siempre repitiendo las mismas co-
sas! 
Y acercándose al t'mbre eléctri-
co su dedo oprimió cuairo veces el 
botón de marfil para llamar a Lui-
sa . 
• A l cabo de un mpmeulo apareció 
la negra, y su rostro, de viejo roble 
encerado Resplandeció a la vista 
de Jacobina. 
— ¿ L a amita me ha llamado? 
—Sí, Luisa . Estoy muy deseen* 
tenta. Sabe usted perfectamente 
que el señor Villey come aquí esta 
noche y que no soporta más que las 
orquídeas. ¿Qué voy.yo hacer de 
esto? • 
Y hablando, mostraba con ade* 
mán desdeñoso los soberbios cla-
veles de pétalos de vivo color y de 
delicado contorno 
— ¡Los más bellos claveles de Va-
lentín! T.le los har. dado por favor, 
a mitad de pre^o dtl que los ven-
den a los otros compradores. . . 
Jacobina se cthó a rr ir . 
—No tenga pena, no se perde-
rán, Luisa, ni las rosas tampoco; yo 
encontraré sitio donde colocarlos. 
Ya sabe usted que nunca tengo bas-
tantes flores. Vaya en seguida a 
buscarme orquídeas y si Valentín 
hoy no tiene, búsquelas en otro 
sitio. 
L a negra frunció ldS cejas con l 
aire preocupado. 
— L u i s a , le ruego que vaya a pri- . 
sa. E s Indispensable y urgente. 
Tengo que arreglar las flores tem- ] 
prano, antes que José dé principio a i 
su reinad', er. e- comed oí 
L a negra, silenciosa, no se mo-
vía. 
—¿Qué le pasa, Luisa? ¿Tiene' 
usted algo que objetar? 
Luisa permaneció muda, pero su 1 
mentón se bajó dando un "sí" enér-
gico. 
— ¿ Y qué es? 
Entonces, la negra habló con i 
voz entrecortada * anhelante. 
— E l señor me ha dado órdenes. 
He gastado treinta y tres francos en 
flores. No puedo gastar do8 luises 
bajo ningún pretexto. 
Jacobina no daba crédito a sus 
o ídos . Abrió enormemente los ojos 
y sacudió la cabeza en la misma 
forma en que lo hacía Rip cuando 
le presentaban un pedazo de pan se-
co. 
— E s extraordinario. ¡Cómo, mi 
prodigalidad escandaliza ahora a 
papá! Generalmente, era sólo ma-
má la que me hacía observaciones 
de esta clase. 'En todo caso, ya le 
explicaré que una vez no significa 
costumbre, y él no me negará na-
da por su gran amigo Villey. Por 
el momento, ya me encargo yo d« 
esto. Aguarde un mJjmnto. 
Jacobina desapareció y reapare-
ció al instante con la rapidez del 
relámpago. Su bolso de oro lucia 
entre FUS dedos febriles. . 
—¿Cuánto quiere usted? ¿Cincuj 
luises, diez luises? 
—Seis. Ya me arreglaré. 
—Tome. Aquí tlane ocho. Que 
sean Unas buenas flores. Y tome 
usted un taxis abajo, porque es muy 
tarde. 
Esperando el regreso de la ne-
gra. Jacobina pasó al salón- Estaba 
adornado con flores desde la noche 
antes, y lo costó poco trabajo dea-
cubrir algunas corolas languidecien-
tes, que rt emplazó po- las rosas y, 
los claveles destinades a la mesa. 
Pero durante esta amable ocupa-
ción, no canturreaba ninguna bella 
canción como era su costumbre. 
• Una nube obscurecía su pura 
frente y, df pronto, se pusó a ha-
blar en voz alta, al tiempo que gol-
peaba con el pie con furor. 
— ¡Ah; no, señor pa iá , si se m«i-
te usted a controlar n.is gastos, la 
vida no resultará muy amable! Co-
ro yo sé lo que debo Licer . Me ca-
saré en soguida. . P - JO ton seguida .! 
¡Con cualquiera! 
Luego, ella misma lú de esta re-
solución desesperada: 
— ¡Pero no seré vm tonta! ¡W3 
contentnré con amm-izar a papa; 




E n el vestíbulo, Pedro Villey, di-' 
jo al criado que le quitaba el ga-
bán: 
—Llego con anticipación. . No 
avise a nadie. .Leeré el diario. 
Vestía americana, como siempre. 
E r a ya sabido que no había máa 
que aceptarle así o pasarse sin é l . 
Hablaba al criado con un ademán 
confidencial y en un tono lleno do 
cordialidad. 
Este contestaba muy correcto: 
— L a señorita está ya en el sa-
— ¡Oh, entonces es encantador! 
Bendigo el chaparrón que ha inte-, 
rrumpido mi paseo—exclamó Villey. j 
Y, siempre expansivo, añadió: 
—Voy a ponerme los guantes pa-
ra darle una sorpresa. 
Pero exploraba en vano en sus 
bolsillos cuando fué introducido en 
el sa lón. 
Jacobina, sentada ante el piano, 
atormentaba el teclado con mano 
nerviosa. 
Al verle, se precipitó hacia él. 
con una verdadera explosión de en-
tusiasmo. 
—Buenas noches, Villey. ¡Qué 
amable na sido usted de venir tem-
prano! Y máxime hoy que me asal-
tan ideas negras.. 
— ¿ T ú , ideas negras? ¡Esto es; 
Inverosímil! 
—Puos es muy cierto. Llega us-
ted a punto para aligerar mí alma. 
— ¡Ah, Dios mío! ¿Sabré hacer-! 
lo? ¿De qué misterio se tratará? 
—No se burle usted. Le hablo 
seriamente, Villey. 
— ¡Bien, bien! ¿Y el respeto,' 
dónde está? Yo creía que estaba; 
cenvenido que no me llamarías mási 
"Villey" -sino "t ío". 
Jacobina se echó a reír. 
—¡Oh, , no, prefiero que me re-
gañe a ponerle a usted en ridículo! 
— ¿ Y qué ridículo es este, ma-
lísima niña? Yo no me oculto de ser 
el amigo de la Infancia de tu padre, 
y de ten^r seis meses más que él, si 
mis recuerdos son exactos. Veamos, 
é! nació en enero da milochoclen-
tos. . 
— ¡Nada do fechas, Villey, se lo 
ruego! Tengo horror a las fechas, 
les debo todas las vergüenzas de mi 
vida; mis malas notas en historia 
de Francia, sin contar mi suspense 
en el diploma sencillo, que tanto me 
entristeció. 
Villey posó sus dedos de artista, 
sus dedos frágiles y alargados sobre 
la abrazadera de Jacobina, en la que 
un cordón de perlas 8e entrelazaba 
diestramente con los morenos bu-
cles. 
•—¡Mi pobre pequeña Vida dicho" 
sa, aquel día lloró mucho! 
—¡Aquel día y también el t si-
guiente! Fué preciso para consolar-
l e que tuviera usted la idea de lle-
varme al teatro y a ver ¡qué fun-
ción! E l Abate Constantino. Toda 
mi emoción, desapareció de pronto, 
y las cabezas y loa rostros avinagra-
dos de las examinadores se hundie-
ron en la nada, para siempre eclip-
sados por la deliciosa figura del vie-
jo cura, tan bueno, y de su incom-
parable sobrino, este héroe ideal 
de romance de diez céntimos. 
— ¿ N o obstante, usted no 
hijas? , de 
—No; pero esto viene en zL-gpH 
lejos; yo he tenido tves 
para mí solo, para mí úJ}}C%i\\ef 
dero del nombre de la famiua j , 
yo he jugado a muñecas "^¿jjj U 
edad de ocho años, y ¿ué VTe ^ 
intervención de mi padre P r̂aqüe-
e£.to no durara más. ^>ero, ¿e I*' 
dado en mí algo, una especie ^ 
cardía, de blandura de coT**í6'w 
granito de sentimentalismo ^ laS jí-
ce que comprenda el alma de c(JÍ 
venes, un alma que evolución ^ 
la edad, pero de la que ^ p 3ci<?-
todas la sucesivas n a x i S l ¿ i e 
nes. Así, tú, por ejemplo, u68^^» 
sabes leer ¿te he Pre8t , í-ree»*»!] 
vez un libro que no te In 
Jacobina tendió con uHNRAZ0 DJ'' 
de solemnidad su ^eTmOS0°^Tg3. i ' 
alo desnudo en la corta oí 
tul bordado. . - ei & 
—Nunca, lo juro; J ' ! ^ qo» 
te extraordinario. ' . empleo ° 
EX creara para usted el ventos ^ 
subintendente de los '''i1. V8ria ^ 
Francia y de Navarra, J ^ tr»je<,̂  
ted por uniforme de gala ei 
la señora. Maintenon! Mf^ 
— i Y lo llevaría . ^ n e y ^ 
pequeña cotorrita—dijo {D1ji roí ^ 
do de pronto una inVer0-Suiilo»»''̂ ¡l 
dueña arisca y Q01^ para "jd 
la castigaría a usted ^ ^ T Í * 1 
aprendiera a venerar m 
funciones! 
Y como la Irreve r é n t e s e ^ 
ahogara do risa ante a^u 
réP' 
\ r « í o ^ 
istica ^ 
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Uto y l , , 
¡ntre 
;Penslón 
H A B A N E R A S 
V I A J E R O S 
DESPEDIDAS DEL DIA 
Entre los que salen hoy. . s que se van 
:r¡pítulo de actualidad. E1 señor Francisco Pego Pita 
L s personalidades de alto re- rresidente del Centro Gallego, el 
abandonan en ei día de l ioyiCónsul Checoeslovaco en la Habana, 
fcre 
L Habana señor Je rón imo Bares y el doctor doctor Afredo Zayas y "Alfon-| Ar turo C. Bosque, Presidente de la 
Vpres identc de la Repúbl ica policl ínica Naci0nal> c.on su distÍQ 
Holanes y Bramantes de Hilo 
Es puestro surtido tan completo y son los' píecios y calidades tan atractivos que. cual-
quiera que sea su presupuesto para adquirir una pieza de holán o bramante de hilo, podemos 
otrecerle una colección tan extensa que. su elección, le será facilísima y conveniente. 
esposa. 1» distinguida señora guida familIa> 
Jferi de Zayas. 
Van en el Governor Cobb la seño ET P! hotel Inglaterra, don'ÁO 
811 alojado, onecieron ano - r d Chea Hamel Viuda de Aguilera, 
el teniente Miguel de Miguel y el ^ n n í c o m i d a en ob^oquio del Je 
conocido clubnian Alfredo Longa. 
Del pasaje del Orizaba haré men 
ción especial de los jóvenes esposos 
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. gjército y su elegante señora 
B. Ro R de Herera.. • 
¡ S e r ó n por Key West. 
Rumbo a: Nueva Y o r k . 
Delegado Apostólico, Mons- , y entre el pasaje del Alfonso 
^-Bensdetti. se despide en el va x m el Obispo de Camagiiey. Mon-
J|r oriz»l>a para los^ Estados a-j Sf,ñor ger i n t ^ . el señor Vicente Bal . 
ibazán. ce la elegante joyería La 
. _ oí t rasa t lánt ico Alfonso, 
J , nne zarpa de nuestro puerto^ERmeralda' en «1 boulevard de áan 
tarde, emba 
Cabrera Saavedra, 
- pi ilustre clínico, a quien se,'Gallego 
. pjjjeto de una cariñosa despe-' 
va su encantadora hija Ofelia ' 
viajeros m á s . 
HOLANES BATISTAS 
Pieza. 
No- '2 $ 9 00 
32, 
52 







10, $ 9.00 
HOLANES CLARINES 
Pieza. 
No. 100 $ 9.00 
" 200 $10.00 
" 300 $12.00 
V 500 $22.00 
" 1000 . . $ 9.00 
" 2000 $12.50 
" 3000 $14.00 
BRAMANTES 
Pieza. 
No." 25 . . $16.00 
M A P C $22.00 
" 1.. $22.00 
" 2 . . ' . . $24.00 
" 300 -$18.00 
" 5000. . $ 8.75 
" 666 $16.00 
M A N D A M O S M U E S T R A S A A L G U N O S P U E B L O S B E L I N T E R I O R 
'tarde, embarca el doctor Fran-iRafael 7 el señor Enrique Saavedra, 
miembro preeminente del Centro 
obj  -[ ¡Un viaje feliz tengan todos! 
dida. 
Otros Knnque J W T A M l ^ L S 
^ e ^ a l o s ^ a r a 
( C a b a l l e r o 
Tenemos todo cuanto se pueda 
desear en artículos de uso práctico 
y elegancia. 
Sortijas, relojes, yugo8, botona-
duras, carteras, alfileres y presillas 
para corbata, escribanías, plumas, 
hebillas y muchos otras más. 











Papeles para Cartas 
Lo más nuevo, lo más original y 
lo m á s chic on papeles para cartas 
do damas o de caballeros, lo encon-
trrirá usted siempre en nuestra ca-
P E R F U M E S . L I B R O S , Q U I N C A L L A 
O B I S P O 5 2 - - T E L . A . 2 2 9 8 
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nómico de cierts industrias, la pro-
secución, desdo un punto de vista i 
práctico, de las disposiciones del 
Plan Dawes y otras medidas, te-
niéndose grandes esperanzas en los 
resultados. 
Los miembros de dicho Congreso 
fueron a Anvers donde asistieron 
al banquete organizado bajo la 
presidencia de M . Booth, quien 
anunció que las negociaciones em-
prendidas para la admisión de Ale-
mania en la Liga de las Naciones 
avanzaban rápid y favorblemente 
y que su coope.rción sería benefi-
ciosa para los demás países. 
D e l p r o b l e m a 
puestos de vigilancia para impe-
dir que el enemigo cruzara de la 
zona española. 
¿Vaticinios para la ofensiva que 
empieza hoy? N i buenos n i malos. 
HaiV confianza en la cantidad de 
elementos que hay acumulados en 
el frente y en los que van llegando, 
^ue, sin detenerse en las ciudades, 
van a engrosar las vanguardias. 
E l mariscal Lyautey se muovo 
estos días entre Fez y Rabat, u l -
timando el interesante período de 
operaciones que hoy so in ic ia . 
E l General Sonza 
LARAGHE, 19.—Se encuentran 
en esta plaza, en viaje de inspección 
del ganado, el general Souza Re-
goyos. Ya inspeccionó los principa-
les campamentos de esta Comandan-
cia, y marchó para visitar las ye-
guadas de Alcázarqu iv i r . Le acom-
pañan sus ayudantes, comandantes 
Sánchez Pol y Lacasa. 
L a Boda de la H i j a de un Caid 
Con motivo de la petición de 'a 
hija del caid E r m i k i , bajá de Al -
áza rqu i r l r , para el prestigioso 
aid Melali , jefe do las cabilas de 
Eolot y Sherif, se celebró una fies-
ta, a la que asistieron los notables 
de dichas rabilas. Se cocrió la pól-
vora . 
Una comitiva de indígenas, por-
tadores de valiosos regalos para 
la prometida del famoso caid, re-
corr ió las calles 'de la población 
llevando los regalos. 
Los elementos civi l y mil i tar de 
Alcárzarquivi r que asistieron al ac-
to fueron agasajados. 
E L EMBAJADOR D E L BRASIL 
PRESENTO SUS CREDENCIALES 
A L REY ALBERTO 
BRUSELAS, junio 20.—El Rey 
Alberto recibió con las formalida-
des de estilo al Embajador del Bra 
sil , que le , en t regó sus cartas cre-
denciales como tal y se cambiaron 
los discursos de costumbre. 
I el que mejor conozca el terreno y 
I mejor sepa aprovecharlo. 
E l círculo de Lazan es uno dfi 
(Viene de la primera página) i los «l116 más preocupan al Mando 
binadamente entre los grupos con- franCés' No es eXtraño- Nosotr(>3 
centrados en el frente. La ofensi-i u>nemos Unri dolorosa experiencia 
va va a acometarse -cuando se Iue. la montana, especialmenta por 
cuente con refuerzos para levan- 1,aber ^ " d o v iv i r y mantenemos 
en sus picos. 
Sin desatender el frente de Fez, 
contiene no perder de vista el 
tar el asedio de los puestos sitia-
dos—Ain Aixa, Fez el Bal i y Ka-
las de Sla. este úl t imo en poder del 
enemigo ya— y l impiar de rebel-
del el ter r i tor io invadido. . 
A; juicio de moros confidentes 
conocedores de la s i tuación, los 
franceses han perdido esta iirima^ 
vara casi todo el terreno que ha-
bían ganado on su avance del pa-
sado año, a cuyo avance ya so opu-
so el cherif í Darkaui, q u í est imó 
contraproducente la prisa do loa 
franceses por avanzar hacia Beni-
Zerual. 
En esta oíensrra intorvendijún 
ocre* de trescientos aeroplanos, 
tiue a r ro ja rán bombas de tipo mo-
derno. E l aeródrom»! de Uazan 
cuenta con 75 aparatos, como V;i 
E L OCTUBRE SE CELEBRARA ciicho que realizan continuos vue-
E L CONGRESO DE LAS COLO-
M A S FRANCESAS 
PARIS, junio 20.—E Idía diez 
de octubre comenzará en esta capi-
tal el Congreso de las Colonias fran 
cesas, con vista a la colaboración 
existente en el interior y exterior 
y t r a t ándose del status francés so-
bre esos territorios, tansportes, f i -
nanzas, enseñanza, comercio, indus-
tr ia y prensa. 
La sesión solemne de la apertu-
ra tendrá lugar en la Sorbona. 
E L E>DiAJAI)OR DEL BRASIL EN 
FRANCIA SE DESPIDIO 
PARIS, junio 20.—El Embaja-
dor del Brasil ofreció a siis com-
patriotas los Diputados señores 
Celso Bayma y Gilberto Amado una 
comida de despidada, al part ir ha-
cia su país después de una prolon-
gada visita a distintos países de 
Europa. 
PRQXIMO EXLACE DE DNO DE 
LOS HIJOS DE PORFIRIO D I A Z 
PARIS, junio 20.—Anunciase el 
próximo enlace de uno de los hijos 
del ex-presidente de Méjico General 
Porfirio Díaz, aunque no se ha he-
cho público el nombre de la contra-
yente. 
los. Bien es verdad que el terreno 
montañoso . de la región requiere 
una estrecha vigilancia. Los Cran-
ceses tienen cientos de ki lómetros 
cuadrados en su Protectorado com-
pletamente llanos, donde no nece-
sitan un solo soldado. La agricul-
tura, el tren y las carreteras son 
los mejores guardianes de la paz. 
Pero a q u í en Uazan nuestros Veci-
nos tienen una pequeña muestra 
de lo peligrosa y difícil que es la 
zona m o n t a ñ o s a . Aquí, en la mon-
taña, todas las precauciones son 
pocas^ poca toda la vigilancia 
Siempre será dueño de la s i tuación 
da en malsanas ilusiones sobre que 
pudiera aceptar tmnsacciones des-
honrosas para su nombre de na-
ción de primer fuerza. La Cámara 
aprobó ia actitud de Briand con una 
votación n u t r i d í s i m a . 
LOS SOCIALISTAS TOMAN E L 
ACUERDO DE R E A L I Z A R l \ RE-
FERENDUM 
PARIS, junio 2 0 . — E l grupo 
parlamentario socialista en confe-
icncia con la Comisión del Partido 
ha decidido que se verifique un.re-
ferendum para conocer la opinión 
de todos ios miembros sobre la 
cont inuación o' la ruptura política 
con ciertos elementos. 
EL ÓABA&L0 "CHUBANOO" OIS. 
PUTARA POH E l . PREMIO BER-
TEUX 
PARIS, jun^o 20. — El caballo 
"Chubanco" de la cuadra de Unzue 
tomará parte en la discusión del 
premio Berteux que será corrido el 
martes próximo, antes del Gran 
Pemio. 
en n»1 I 
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HA SIDO CPERADO CON URGEN-
CIA EL CONDE DE HETHLEN 
BUDAPEST, junio 20.—El Qon-
de Bethlen encuént rase sufriendo 
una aguda crisis apendicular de ia 
una enfermedad diagnosticada co- cuai fué operado con toda urgen-
¡ mo anemia perniciosa, ha originado j C5a y con éxito, 
una investigación para determinar 
L A COMISION P A R L A M E N T A R I A 
QUE F U E A MARRUECOS HA I N -
FORMADO 
PARIS, junio 2 0 . — E l primer in -
forme de la Comisipn Parlamenta-
ria que fué a Marruecos para es« 
tudiar all í la verdadera s i tuación 
llegó ayer a esta capital y señala 
la magnífica organización dé los 
servicios í i i l í t a res y de administra-
ción de las tropas. Dicho reporto 
al ser leido ante la Cámara fué ob-
jeto de nutridos aplauscs. 
(V lenp de ia P R I M E R A ) 
Vr0a1rt,a ^ • ' ^ i ; ' a1 Procurador 
r«rai de los Estados Unidos. 
si algunos de los elementos del ra-
dium fué absorvido por la muerta. 
Con esta son seis las empleadas de 
la firma que fallecen, con iguales 
s ín tomas y ere-ese que' la manipula-
1 8 E \ A T í m ? - T T T T clon de las sales de radium sea de-
PAnvAV'0, , ,K VOHTH terminante de el lo. 
lAi I ADE( lENDO DE NEU- | . 
^AUlMOT^T18 , , EL GOBIERNO A P E L A R A A L SU-
I ^ L a d r i I ' "n", 0-—El S e ^ p j ^ o OOXTRA E L F A L L O D E L 
S t a L n í , ^ 0 1 ; el Estad0 de Nor th ' JUEZ KENNEDY 
B l t a l 0 '•nfermo Cn r'' 
^agudo ^ . ^ f c^'3ad sufriendo, WASHINGTON, junio 20.—Los 
^ t̂ado I " ' t ^ l ^ l 5 ' ^ ' a l t o s funcionarios de la Secretaría 
Bb2*jTAl)o i , , . , x SEÑORA del Juez Kennedy, en el asunto de 
^ ' l 0 V r MOROAN H \ MFJO- 'a concesión de las reservas petro-
\ vAl)í> BASTANTE leras navales a favor de la Sinclair 
hj© P R K - Junio 20. — E l es-ÍOil Company y otros. 
N a Pier e.sposa rtel financiero 
^ r i a so0^LMorgan' Cuya CasalEL T K U NFO LEGAL DE HARRY 
K ^ r ^ S J T d i .-ACSO EFECTO KN 
-Inme-
^ ^ ^ o ^ , ^ L A BOLSA 
K 6 1 ^ ^ c ^ t ' r i X NEW YORK, junio 20 t̂aV0^ temor d . nne puedan idiatan.ente después de ser conocida 
' ^ • A ' a la noticia de que Harry F. Sinclair 
había ganado el famoso pleito del 
Tea Pot Dome, creóse furia en la 
Bolsa de Valores por la adquisi-
ción de acciones de la Sinclair Oil 
Company, haciéndolas subir casi 
dos puntos. 
También los valores de la Pan 
10 q t A f a enfermedad del 
^ 6 tlene Mrs. Morgan. 
ft^ívS^E m i . B E L 
T T ^ m T EX >fEDIO M I 
» ^ v7ÍlN T)K I'KSOS 
^bran , K' J'mio 20 .—Tj a re-
K a ^ J 1 " 0 3 de mi l doscientos 
vaquería , propie-
st Belmont, cer-
Lung Island, ha 
meilo millón de ¡ ¿io Simiiar con el Gobierno 
B de Sir t a ^fin rí ' r i - AmerTcau Petroleum se beneficia 
2t*e B¿hvin: TL 1'- t. -|r0n en Pi alza porque esta Com 
Wo *„*?.yl,5n, en o .
^ «l8«- Calln; 
pa ñía estaba envuelta en un l i t i -
FN BÍ QI E ESfRARRANGO AYER 
CERCA DEL CABO SAN VICENTE 
CADIZ, jun¡c 20.—Ua vapor es-
pañol cuya identificación no ha si-
do posible se embar rancó ayer cer-
ca del Cabo de San Vicente, habien-
do salido ya elementos de auxilio 
de auxilio de este puerto para tra-
ar de salvarlo. 
L A PRENSA DICE QUE DEBEN 
TENERSE E N CUENTA LOS PRO-
ELEGIAS D E DERECHO 
MADRID, junio 2 0 . — L a prensa 
indica, al tratar de lab actuales 
conferencias frknco-españolas para 
tratar sobre la ofensiva conjunta en 
Marruecos, que deben tenerse en 
uenta los problemas da derecho in-
círculo de Uazan, que tiene más 
próximas las líneas enemigas. Los 
habitantes do l a ciudad no ocul-
taton estos días su intranquilidad, 
si bien el carác ter de ciudad santa 
de Uazan los hace ©star confiados 
en que los montañeses no e n t r a r á n 
en ella. Pero esto, a final de cuen-
tas, no son más que tradiciones y 
leyendas. Xuaen, Salé, Uazan, et-
cétera, t en ían ' un gran recato» re-
ligioso de siglos. E i viento de la 
civilzación se les aden t ró por las 
almenas de las mismas murallas 
de que las rodearon los fundado-
res. • 
A los franceses, que como digo, 
lea preocupa extraordinariamente 
• —y no es para monos—la situa-
ción de osta parte del frente, han 
recurrido a uno de los resortes 
más positivos de psta clase de cam-
pañas coloniales ^ ufl prestigio re-
ligioso do los gyandes caldes, que 
pueden contener en una región un 
levantamiento, si aquel prestigio es 
real y efectivo. 
Tal sucede con Muley Alí, hijo 
de los ehorfa de TJazan. Cuando 
estalló la guerra europa convenía 
mucho a los franceses la tranqui-
lidad en su zona, contra la que ya 
los agentes alemanes habían in -
tentado varios golpes. Para lograr 
tan necesaria tranquilidad eu tra-
zan loa franceses, muerto el fa-
moso' cherif- de Uazan, de tanto 
ascendiente eií la región, llevaron 
a los hijos de aquél , Muley Alí y 
Muley Hamed, que residían en 
Tánger , y /nombrándoles chorfas, 
consiguieron que no se levantaraa 
las cabilas l imítrofes dudante el 
tiempo que d u r ó la guerra. En es-
te tiempo, Maíey Alí laboró con 
entusiasmo al lado de Francia, y 
su prestigio se extendió hasta ios 
l ímites del Uarga, premiandj 
Francia a Muley Alí con la Le-
gión de Honor y autor izándole pa-
ra que volviese a v iv i r en Tánge r . 
En Uazan dejaLi un primo suyo 
en calidad de j a l i f a . 
Pero Jos franceses, ante el peli-
gro actual, habida cuenta de l i s 
manejos rifeños en todos los línii-
toa para levantar a las cabilas y 
someterlas a Abd El K r l m , dispu-
sieron nuevamente el traslado del 
cherit a Uazan, donde se encuen-
tra en estos momentos, interpo-
niendo su influencia para atajar el 
paso de la rebeldía , que ya ganó 
rlgunaa fracciones. 
Un ".dahir"- ded Sultán Mu-
ley Vuseff, de' Pecha de ayer, 
dispone la reoi ganizac ó,-» do todo 
el bajalnto de l.'azan, concediendo 
una gran au tonomía n los caldes 
cfretos a Francia, si bion han de 
si ,-undar por todos los medios la 
nolítlca que el cherif de Uazan les 
n.arque. 
Mi l i t a r y pol í t icameatc . este 
frente, que atraviesa tan delicada 
si tuación, está bien atendido. La 
línea avanzada, que al noirte de 
Lazan llega a la divisoria de las» 
dos zonas—nuestra antigua línea 
de Tcffer—, fué reforzada a l hacer 
DE L A ZONA FRA N ( ES A 
Funerales y Operaciones 
En la iglesia catól ica de MeQnf-
lez se celebraron exequias por el 
comandante M?zergues. "as" de la 
aviación francesa, que fué muer-
to por un disparo enemigo duran-
te el reconocimiento aéreo que 
efectuaba sobre la cablla de Or-
gaz, frent» al Uarga. Después de 
lat ceremonia reliiriosa,. ei primer 
jefe da la Aviación, M . * Armen-
taud, pronunció sentidas frases 
en memoria del comandante. E l 
mariscal Líyautey, que as is t ió al 
acto, pronunpció balabras de elo-
gio para el mi l i t a r desaparecido. 
Seguidamente se dió sepultura al 
( a d á v e r . 
P res id ió el duelo ei coronel 
Nár t i , comandante mi l i t a r de la 
región dje Mequínez, en represen-
tación del coronel Frendemberg. 
quo se halla en la actualidad en 
el frente de Uarga . 
ternacional que pudieran presentar 
se al desarrollarse los planes acor- nuestras tropas la retirada d^ la 
dados y muy especialmente er re-1 cuenca del Lucus. a cuyad orillas 
lación con Alemania. . los franceses instalaron varios 
LLEGO A BRUSELAS F L SUBSE-
CRETARIO DE ESTADO UE LA 
ARGENTINA 
BRUSELAS, Junio 2 0 . — E l Sub-
secretario de Estado Argentino y 
Director de " E i Diar io" «eñor Lal -
nez llegó ayer a esta ciudad proce-
dente de Pa r í s y Roma, después de 
haber presidido el Congreso de la 
Prjnsa Latina que tuv0 lugar en 
Florencia. 
Lainez es Presidente la Unión 
Belga v posee la Orden de la Coro-
na. 
Poco después de su ilegada visi-
tó al Ministro de su país Sr. Blan-
cas y a varibs Directores de perió-
dicos belgas, cuyo sistema de infor-
mación estudiara, así como tratara 
de fomentar mejores relaciones en-
tre la prensa belga y ia argentina. 
t t^Ponp a- n" ,',*• ^eder ick , qua 
para r e S • a en Peclueño' MAÑANA SE INAUGURARA EL 
residencias particulares. J n VoNGRESO DE LA CAMARA 
S Í T Í G T \ ^ 0 ^ » A DE LA 
POR LAS SAT T.:s n K ¡ 
E S r t e ri RK- •,lln¡(' 0ú ~ L& 1 Congreso de la Cámara de Comer-
T f f D o r U.na muj'er "mpleada en ' ció Internacional se abr i rá m a ñ a n a 
^os r •1,0n cio ^diur.-» do los i durando una semana, y se t r a t r á 
unidos, a consecuencia de1 cn el mismo del resurgimiento eco-
DE COMERCIO INTERNACIONL 
BRUSELS. junio 20.—El Tercei 
BRLAM) CONTESTO ENERGK A-
MENTE A UNA INTERPELACION 
DE DORIOT 
PARÍS , Junio 20.—De una ma-
nera muy enérgica el Ministro de 
Estado Ei-land compareció ante la 
Cámara para rebatir la interpela-: 
ción presentada por el Comunista | 
Dóriot, sobre si se hab ían autori-1 
zado ciertas negociaciones concilia-
torias cerca del cabecilla* rifeño 
Abd-e l -Kñm. 
Declaró Briand que aunque 
Francia estaba dispuesia en todos 
ios momentos a concertar una paz 
honorable, nunca a t ende r í a a la 
torpe propaganda comunista basa-
F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
ALFREDO FERNANDEZ 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L E F O N O A - 4 3 4 8 
J L p - D -
1 La S e ñ o r i t a 
C o n c e p c i ó n R u b i o y V i l l a v e r d e 
HA FAEUECIDO 
Después de haber recibido los Santos Sacramentos y la Ben. 
tliciójj Papal. • 
Y dispuesto su entierro para mañana , domingo, 21. a 
las 8 de la mañana , los que suscriben, mádre , hermanos, 
t íos, primos y d e m á s dendos, suplican a las personas de su 
rmistad, se1 sirvan encomendar su alma a Dios, y acompaña r 
al cadáver desde la casa mortuoria, calle de Delicias, núme-
mero 60, Víbora, entre Concepción y Dolores, al Cementerio 
de Colón, favof que agradecerán eternamente. 
Habana, 20 de Junio de 1925. 
María de la Concepción Villaverde Viuda ele Kvoio , E n . 
rique y Emma Rubio y Villaverde, Mercedes Casanova de 
Rublo, Santos y Gonzalo Villaverde e Iglesias, Alberto Ar te 
y Vlillaverde, (ausente), Alberto Arre y P a d r ó n , (ausente), 
Francisco y R a ú l Radlllo y Vilaverde, Rafael y A'alentin Ra-
mos y Arce, lA'do. Filomeno Radillo y Valcárcol , Miguel Suá . 
rez Arenas, Francisco Guerra y Estrada, J-Vdarico Pereda 
\Tiera, Domingo Méndez Fernández. Cipriano Roig y Pérez , 
Méndez y Ca. S. enC., Ricardo Einnrcs, Canales Hermanos, 
Dr. Juan Guerra y Estrada. 
ZONA FRANCESA 
En la Región Este 
FEZ, 19. — E n la legión Este 
subsiste la doble amenaza eneir.U i 
especialmente en Branes y en el re-
codo d^l río M'Coun. 
E l grupo Combáis sigue esta-
cionado a orillas del río Alamar. 
Más al Este, un grupd de Indíge-
nas amigos, bajo el mando del ca-
p i tán Meje, cubre la entrada de 
Jorfacta. 
A l Oeste la s i tuación sigue es-
tacionaria . 
Puestos Atacados 
En la región central fueron vio-
lentamente atacados por contin-
gentes enemigos de refuerzo los 
puestos de Amzez y Ain Louh. en 
e! alto Uarga y la montara Sen-
Jiad j a . 
É l grupo Fieydemberg se. insta-
ló en Garra Pas Mezzia. 
En todo e l . frente se señala la 
brillante conducta de los indígenas 
amigos, de los cuales dos grupos 
de jinetes particularmente, llaga-
dos de Dazrou y Sefrou, y encua-
drados por franceses, han contri-
buido de un modo especial a l im-
piar de enemigo Taomat. 
fracasa la Propaganda de 
Abd-el-Krlm 
CASA BLANCA, 19 .—La propa-
gando d? Abd El K r i m en Marrue-
cos no producint seguramente nin-
gún resultado. Los Intereses co-
merciales creados en la población 
y la tranquilidad y el bienestar que 
i i i nan impedirán que las predicario-
nes del cabecilla rifeño reduten 
partidarios entre 'los habitantes, 
que, natuiralmentc, t?men las conse-
cuencias de una guerra, que aca-
r rear ía la ruina de la prosperidad 
acti i»!'. 
L«a pérd idas sufridas por los 
rifeños en el valle del Uarga son 
considerables. 
L a si tuación permanece estacio-
naria en el Oesto y es tranquila 
en el macizo de Blban y eu Urt-
zag. 
En el centro de los puestos de 
Amztz y Alnlouh resisten los vio-
lentos ataques de los rebeldes. 
En P! Este subsiste la amenaza 
en el frente de Brane. 
Cont inúan las Infiltraciones 
RABAT, 19.-—Se señaOan i n f i l -
traHones. cada vez más numerosas, 
de elementos r i feños por el ala de-
recha de la l ínea francesa. Las po1 
sjclones escasas, situadas a cinco u 
ocho ki lómetros unas de otras en 
una región montañosa , permiten el 
deslizamiento fácil de los elementos 
i l feños . y necesitan estar sostenidas 
por de t rá s por fuerzas bastante i:n-
uortf.ntes. Parece que el Man<to se 
preocupa de amontonar refuerbos 
en e Ifrente derecho, con objoto de 
hallarse en condiciones de salir al 
paso a cualquier eventuaJldad. en 
caso de que el frente Este llegue a 
ser desbordado eu dirección a Taz-
za. 
Comunicado of ic ia l F r a n c é s 
FEZ, 19.—Acaba de facilitarse 
el siguiente comunicado oficial so-
bre las operaciones en el frente Nor-
te de Marruecos: 
"Oeste.—La s i tuación resulta es-
tacionaria, s i bien.con tendcn-la, a 
mejorar. 
Los Beni-M'Guübi , tranquiliza-
dos por la llegada de refuerzos, 
han recobrado ya toda su con-
fianza . 
El generaj Chambrun ha estado 
cn Feselbali y ha podido compro-
t a í que reina calma completa en-
tre aquellas poblaciones indígenas, 
las cuales se ocupan en sus traba-
jo? y labores como de costumbre. 
Hay noticias de que los yebalas 
han sido muy impresionados por 
las pé rd idas que han experini'mta-
do en los combates, y emprenden 
?1 regreso a sus aduares. 
En Achikano se señalan inf i l t ra-
ciones de enemigos. 
En Amjot se señalan reconcen-
traciones enemigas. 
Centro.—En los contorno» d̂e 
Taumat hay grandes infiltraciones 
idc disidentes. 
FAJAS RFDÜCTORAS "«ES" 
Conociendo !as deficiencias de las Fajas Reductoras. 
hechas de ge ma^corriente, hemos traído de París las de la 
marca "Georges", con el deseo de ofrecer a nuestra clien-
tela Fajas que al mismo tiempo que ayudan a reducir y afi-
nar las líneas del cuerpo, lo dejan en entera libertad de mo-
vimientos y se ciñen con la precisión y la suavidad de un 
guante de fina piel. 
Las Fajas corrientes son de goma cempacta y co de-
jando transpirar al cuerpo ocasionan una constante molestia 
en estos días de calor. 
Las Fajas Georges permiten la transpiración deí cuer-
po y son. por lo tanto, absolutamente cómodas. 
E L E S T I L O 526 es de forma tubular y entizada atrás. 
Está ccnfeccionada en Tricot de Goma color rosa. 
E L E S T I L O 609 está hecha en Goma-Tela muy flexi-
ble y es abierta por delante. 
E L E S T I L O 19, propia para jovencitas, sumamente corta 
y cómoda. Cienlificamente diseñada para ayudar al cuerpo 
que empieza a formarse. 
Tenemos muches otros estilos elegantísimos. Para todas 
las actividade8 de la mujer. 
Los precios de todos los tipos "Georges" son muy eco-
nómicos. En nuestra Planta Alta se las mostrarán con ver-
dadero agrado. 
L A F R M C I 4 O b i s p o i j A g u a c a f e 
L A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
& xa t* t i -fj 
P E L U Q U E R I A F R A N C E S A 
Especialidad en tintes para el cabello, con el procedimiento mo-
derno del E X T R A C T O DE HENNE 
M O R E S C A 
puramente vegetal 
Para sus cabellos rubios oro, use 
O R O S O L 
preparación inofensiva de Extracto de Camomrlle 
D . M O R A 
SAN RAFAEL )2 TELEFONO A-0210 
C5799 Alt. Ind. 20 Jn 
Sombreros 
TODOS DE ULTIMA MODA 
f MODELOS DE PARIS Y NEW Y O R K 
Les ofrecemos al público a nuevos y ventajosísi-
mos precios. 
Cada tres días recibimos novedades. en sombreros 
franceses y americanos. * ' . . 
COMPRENOS L L SUYO L E C T O R A : P O R POCO DI-
NERO L E DAMOS UNO DE MUCHA E L E G A N C I A . 
" B a z a r I n g l é s " 
A v e . d e I t a l i a y S a n M i g u e l 
Anuncias TRUJILLO .MARIN 
P f t R f l R E G A L O S 
Las más selectaó y mejores 
flores son las de " E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y ra-
mos de tornaboda desde $5.00 j 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres. Caja d« 
flores y Ramos artísticos para . 
regalos y felicitaciones desde i 
$5.00 en adelante. 
Arpas, Herraduras y Liras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de $10.00 a la más 
valiosa. 
Banderas. Escudos, Estrellas 
y letrero» de flcres naturales 
para artista? y actos patrióti-
cos, desde $20.00. 
Enviamos flores a la F^iba-
na. al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo-
F L O R E b Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias 
7 de casas para bodas y fiestas 
desde el más sencillo y barato 
al mejor y más extraordinario. 
Centros de mese artísticos y 
origínale? para comidas y ban-
quetes desde 5 3.00 en ade-
lante . 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas. Cruces, Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5 . CO a la más suntuosa. 
Cruces-Sudario para colocar 
sobre el féretro, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, des-
de $30. C0 hasta $75.00 y 
$100.00 una. 
Sudario de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flores se-
lectas y escogiÚAs, de $100.00 
¿asta $250 . 00 uno. 
V I S I T E N O S O H A G A S U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
A R M A N D Y H E R M A N O 
General Ue y S. farin. - Telfs. fO-7238 fO-7029 f0.7937 f-3587 j Mariai* 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T I S 
E l enemigo está reforzando sus 
• ontingontes ej\ el Al to Uarga. 
E l grupo Frrydonbuorg estucio-
uó ayer cn E l Aicha . 
Este.—Varias- fracciones adictas 
a Francia fueron .".cometidas por 
disidentes Se la irogión de hab-el-
l iad, apoyados por amigos de los 
branes. Los asaltantes aprove-
charon para realizar su hazaña la 
espesa niebla: reinante; pero fue-
ron rechabados. dejando sobre el 
terrono, seis muertos y quince ht-
r idos . En los alrededores de Kif -
fan y en el Alto Moon está refor-
zánciose el enemigo'. 
i 
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R E S E Ñ A B I B L I O G R A F I C A 
(Por JUAN B E L T R A N ) 
ESPAÑA A R T I S T I C A Y 
MONUMENTAL. Tomo I I . 
M. Seguí, Editor, Barcelo-
na. 
No era de sorprender, dado el 
merecido crédito de que goza la ca-
ea editorial M. Segui de la ciu-
dad Condal, que el segundo tomo 
de esta espléndida publicación 
igualase en interés e importancia 
al primero hace algunos meses pu-
blicado y de que ya me ocupé en 
esta sección. 
Comienza 'éste volumen con la 
histórica villa del Plsuerga, la ac-
tual Valladolid, cuyo puente de 
piedra de diez arcos, todos distin-
tos, es el primero que aparece cru-
zando el no caudaloso pero si pin-
toresco rio, puente que se atribuye 
al fundador de Valladolid, al con-
de Pedro Ansures. 
Sigue la vista de la llamada ca-
sa donde murió Colón, tan incier-
ta como cuanto a la vida del gran 
navegante genovés se refiere; y 
continúan las hermosas vistas de 
Santa María la Antigua de fines 
del siglo X I ; el convento do San 
Pablo, fundado por la reina Vio-
lante la esposa de Alfonso el Sa-
bio; el relicario de piedra llama-
do Colegio de San Gregorio, cuyo 
patio de doble galería es un prodi-
gio de arte; vistas del celebrado 
Museo cuajado de joyas veneran-
das; la casa donde nació el discu-
tido Felipe I I ; la Universidad, la 
Iglesia de San Juan de Letran; la 
Catedral amasijo arquitectónico 
deplorable; la popular acera, de 
San Francisco, el teatro Calderón 
uno de los más bellos, amplios y 
sólidos de Espafiá, etc., etc. 
A Valladolid sigue la bélica Za-
ragoza levantada según la tradi-
ción en el mismo lugar donde la 
Virgen se apareció al Apóstol San-
tiago. También es aquí un puen-
te de piedra sobre el fachendoso 
Ebro el primero que se ofrece; fi-
g'ura después la gótica, con ador-
nos plateresco Lonja que dice del 
vigor comercial que Aragón había 
alcanzado en los siglos X V í y 
X V I I ; L a Seo, compuesta de todos 
los estilos que ocultan la traza 
primitiva; el trascoro de la mis-
ma, bellísima obra de Tudelilla; 
el sepulcro dei Arzobispo Lop^ Fer-
nández de Lima; la Capilla de Za-
porta, de indiscutible mérito, ei 
ábside gótico; la iglesia de Santa 
María Magdalena llena de trace-
rías mudéjares; el suntuoso tem-
plo de Nuestra Señora del Pilar, 
que la leyenda cree levantado fen 
el lugar exacto de la aparición ce-
lestial a San Jacobo; su coro, sus 
capillas, su montimental órgano, su 
altar mayor, la capilla del PHar le-
vantada por orden de Fernando V I ; 
las pinturas de su cúpula de her-
moso jaspé. Admirase después el 
histórico castillo áraba de la Alja-
feria destinado actualmente a cuar-
tel militar; el histórico torreón de 
la casa del Conde de Artés llamado 
del Trovador; la torre de la calle 
de Antonio Pérez no menos vetus-
ta y evocativa; la torre de San Pa-
blo, la mas hermosa del entilo mu-
E L H O S P I T A L D E C A I B A R I E N 
déjar que Zaragoza conserva des-
pués de haber sido demolida la 
célebre Torre Nueva; el castillo 
del rey Teobaldo convertido en 
iglesia; la puerta de la Audiencia, 
el alero del tejado de la casa del 
Conde de Azgillo, uno de lo más 
artísticos y mejor trabajado; la 
Casa Zaporta. la estatua de Pig-
natelli, la calle de Alfonso la pla-
za de la Constitución, y muchas 
más dan fe de la importancia y de 
la belleza de la ciudad aragonesa. 
Surge luego coquetona y riente 
Málaga con su puerto, su Puerta 
del Mar, su parque y Aduana, la 
Alcazaba y Gibralfaro, la Catedral, 
y el río Guadalmedina; Valencia 
con su calle de San Vicente y Plaza 
de Caseros, la de la Reina y callo 
de la Paz, su Catedral, su torre del 
Miguelete, Palacio del Arzobispo, 
Lonja de la Seda, palacio de las 
Cortes, el famoso del Marqués de 
dos Aguas, cuya puerta debida al 
célebre escultor Revira es un atre-
vimiento de ornamentación simbó-
lica; la Casa del Cond^ de Albalet, 
la torre y plaza de Santa Catalina: 
los tenebrosos torreones do Serra-
nos; las Torres del Cuarto, únicas 
monumeTitos que quedan como re-
cuerdo del recinto murado que. mi-
litarmente guardaba la ciudad del 
Turia. 
L a vetusta Segovia ofrece sus an 
liguas rnuiallas, la maravilla del 
Acueduc'o romano, la almenada: 
puerta .ie santiago; la bizantina 
iglesia de S^n Nicolás; la román--! 
ca de San Juan d o v í e descansa el, 
cronista D êgo de C Amonares; la! 
de San Loienzo. a de jan Esteban.! 
ambas bizantinas, la curiosa y no-
table casa de Los Pizos, el magní-
fico Alcázar, la Catedral, la iglesia 
Ce Santa" Cruz levantada sobre la 
misma cueva que San'o Domingo de 
Guzmán escogió por asilo cuando en 
la ciudad del Eresma estuvo, la no-
tabilísima Cisa de la Moneda y del 
Parral con sus bellezas del ojival 
decadente, etc. etc. 
Sigue a Segovia, la norteña Ovie-
do, con su admirable Catedral lle-
na de tesoros artísticos, cual todas 
las de España, sus notables igle-
sias del más lejano abolengo cuales 
lag de san Miguel de Lino, Santa 
María de Naranco, et. etc. 
Soria, Guadalajara, Falencia, Ge-
rona, Lérida, Murcia, Zamora, Je-
rez de la Frontera, Cádiz, Tarrago-
mi, Poblet, Santas Crous, Bilbao. 
Santiago do Compostela, San Se-
bastián, 'El Escorial y Madrid, 
completan, con sus Catedrales e 
iglesias famosas, con sus moiiumen-
tos, con sus ruinas, con sus valio-
sas joyas artísticas, com sus paisa 
jes, sus murallas, calles y plazas 
con sus puentes y paseos este se^ 
gundo tomo admirablemente impre-
so y que ha de constituir con los 
demás que completen la obra, la 
demostración más importante de la 
riqueza artística y natural que Es-
paña encierra, popularizada mer-
ced al esfuerzo editorial de la Casa 
Seguí, que merece toda suerte de 
congratulaciones. 
HOSPITAL DE NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN —Vista General del Establecimiento Benéfico v 
del público, el día de su inauguración. 
Uno de los Departamentos destinados a enfermos pobres, sexo femenino. Hay otro departamento 
análogo destinado a enfermos pobres del sexo masculino. 
Comensales del Banquete ofrecido por las Hermanas de la Caridad a las Autoridades, Cuerpo Mé-
dico y Autoridades de Sanidad. 
Foto. MARTINEZ OTERO. 
ASOCIACION UNIONISTA 
ORIENTAL 
I MPO R T A NTES A C L E R D O S 
E n junta extraordinaria efectua-
da el último viernes en su morada 
de Apodaca 71 bajos con asistencia 
«de numerosos y distinguidos miem-
bro?, se tomaron los siguientes 
acuerdos: 
lo • Distribuir como medio ríe 
propaganda el programa y regla-
mento de esta Asociación en folle-
tos impresos. 
2o.- Aceptar gustosos la inicia-
tiva de muchas damas orientales; 
señoras y señoritas que simpati-
zando con los ideales de esta Aso-
ciación formarán en breve un Co-
mité de Damas, para prestamos su 
concurso. 
3o • Nombrar socio protector dis-
tinguido al doctor Eduardo CxOnzá-
lez Manet, colocándose su retrato 
en nuestro Club Sociail. 
4o.: Abrir un libro registro de 
socios. 
5o.: Celebrar oportunamente una 
fiesta de cajácter social con moti-
vo de la apertura de nuestro Club, 
y donde distinguidos oradores ha-
rán uso de la palabra y explicaran 
nuestra Obra nacionalista y de ac-
ción en lo tocante a la vida y dere-
chos de Oriente. 
6o.: Distribuir determinados tí-
tulos de Socios de Mérito y títulos 
de Presidentes de Honor de distin-
guidas personalidades, por una co-
misión designada al efecto. 
7o.: Que se use por cada socio 
un distintivo que represente el es-
cudo de Oriente. 
8o.: Ratifican el nombramiento 
>deil señor Luis Urquia como dele-
gado especial en la provincia orien-
tal, y con urgencia nombrar dele-
gaciones en cada pueblo de Orien-
te, que representen los derechos da 
esta Asociación. 
9o.: Celebrar con entusiasmo el 
que distinguidos orientales ocupen 
altos cargos públicos en esta nue-
va vida de regeneración nacional 
que lleva a cabo el ilustro general 
Machado. 
lo.: Dar por terminado el pro-
yectado banquete homenaje en ho-
nor de los señores José R. Barce-
ló, doctor Emilio del Junco y Pe-
yadas y Manuel de León y Valdés, 
Habana, junio 19 de 1925. 
Sr. Director del DIARIO DE L A 
MARINA. 
Distinguido Director: 
Lo molesto con la remisión de 
estas líneas movido porque impe-
re la verdad en relación con la fal-
sa narración que por alguna part» 
de la Prensa, se le ha dado a la 
entrevista que tuvimos la Comisión 
de Chauffeurs, que preside el di-
cente, con ©1 recto Secretario de 
Gobernación Comandante Rogerio 
Zayas Bazán. 
Es incierto que existiera por 
parte de dicho Secretario la me-
nor manifestación de violencia, no 
solo en sus actos ni aun en vus pa-
labras, de tal modo de que como 
lo saben hacer las autoridades de 
los países democráticos con toda 
calma y quizás con exagerada be-
nevolencia oyó las manifestaciones 
que le hicieron algunos de los Le-
trados que nos acompañaban a esa 
entrevista, en que solo por parte 
de algunos debido a su juventud y 
a su afán de contribuir a la solu-
ción de los problemas que afectan 
a la Patria, se acaloraron en la ex-
posición de sus ideas, siendo por 
tanto una calumnia la manifesta-
ción de que por el sjñor Secretario 
de Gobernación se tratase de esgri-
mir revólver alguno, sino durante 
toda la entrevista se mantuvo con 
la sonrisa en los labios, como sa 
ben hacerlo los hombres del vaírr 
d% Zayas Bazán, que aún en los mo-
montos de peligro pata su vida no 
dejan de sonreír. 
Al enviarle estas líneas cumpli-
mos usted así como los que concu-
rrimos a la entrevista un elemen-
tal deber de caballeros, rindiéndole 
cuPo a la verdad. 
Da usted atentamente. * 
Adolfo Valdés. 
en virtud de interesarlo así los mis-
mos; quedando a disposición de los 
tenedoreis de cubiertos, el importe 
del mismo. 
Jot»c A. Irigoyen. 
Presidente. 
Fidel de Céspedes Tamayo, 
Secretario. 
D E CAMPO FLORIDO 
Junio 1 8 . 
SACRAMENTO D E L BAUTISMO 
EJ domingo, fecha 7 ¿el mes que 
cursa y a las cinco de la tarde, fué 
ingresada en la gran familia cris-
tiana coa las regeneradoras aguas 
bautismales, la preciosa niñita Mar-
ta Rodríguez y García, último fru-
to de la unión de los estimados es-
posos el señor Simón Rodríguez y 
Petrona García de Rodríguez. 
Ki Rvdo. Padre Manuel Argüe-
lies, párroco de este pueblo, fué 
quien hizo la presonLación de la 
neofita al mundo cíistiano, habien-
do actuado do padrinos de la di-
minuta Martita el señor Ensebio 
Ramírez Alemán, alto funcionario 
de la Empresa de Ferrocai "des, y 
la señora María Alvurcz, v'i.da de 
Fernández 
La ceremonia tuvo mgar en la 
morada deí padrino, mi luen ami 
go, previa la erección de un ele-
gante y oien adornado ¿dtat que al 
efecto se instaló en uno de les prin-
cipales aposentos de la ca^a. 
Decir iquí la espl?ii'id.jz y e» 
desprendimiento conque ceVorarou 
tan fausto suceso lo mismo el se-
ñor Ramiro que su espo¿i la diK 
na y amable señora Valait'iia Ro-
dríguez, insultaría pálido yor de 
más comparado con la icV'j'lad de 
los hechos 
Después de ser obsequiada la 
numerosa y aistinguida ioucuiren-
cia con pastas finas y licores de 
la¡j más acreditadas mar.-as. íuimos 
sorprendidos todos con un agap* 
exquisito, que determinó el desfile 
sobre una mesa longitudinal de ex-
tensa variedad de manjares del má-; 
refinado gusto y que coiistituyó un 
verdadero acierto culinario por 
parte de quienes confeccionaron tan 
agradable cuan apetitoso menú. 
Los agasajos de que t, todos nos 
hicieron objeto los esposos Ramí-
rez-Rodríguez, auxiliados efificaz-
mente por su encantadora hija Lu-
sitania, se sucedían do manera abru-
madora, siendo digno de»recuerdo 
imborrable para el cronista, todos 
y cada uno de los detalles qu« és-
te pudo observar en el curso de 
tan simpático y grato Testín. 
Mencicnaré a continuación los 
nombres de los concurrentes, corj 
los cuales he pasado unas horas su-
mamente tranquilas y felices, horas 
que, siquiera transitoriamente, des-
truyeron las preocupaciones múlti-
ples, que a mi magin afluyen con 
persistencia inquietante. 
Sras. Valentina Rodríguez, de 
Ramírez; María Alvarez, viuda de 
L A DESPEDIDA DEL GRAN PIANISTA 
BENJAMIN ORBON. 
Después do haber visitado el 
ilustre pianista Bcniamín Orbón to-
dos los Conservatorios y Academias 
dependientes den acreditado Institu-
to Musical que lleva su nombre, es-
tablecimientos docentes donde ha 
presidido los exámenes, sale hoy 
en el Alfonso X I I I con rumbo a Es-
paña para recorrer todas las ciuda-
des importantes, como acostumbra 
hacer todos los veranos, y luego 
ofrecer en Madrid algún "recital" 
de música española y cubana, y 
más tardo dirigirse a París, donde 
también celebra siempre algún con-
cierto con el propósito de dar a co-
nocer a los compositores más no-
tables de España y Cuba que se han 
destacado en las puoduccion^s pia-
nísticas. 
No- es nece?ario citar aquí los 
grandes triunfos de Orbón en Pa-
rís y ca Madrid. Su "grand suc-
cés" en la Sala Gerard, de la Villc 
Lurniéra, y su ruidoso éxito de la 
capital hispana son suficientemen-
te conocidos pura que vayamos 
ahora a recordarlos. 
C.rbón, antes de partir hoy, para 
su tierra natal, invitó a algunos 
amigos que se hallaban con él, a 
una comida que fué servida en el 
restaurant "Oriental" y que tuvo la 
• -splendidez de un •suculento ban-
quete. 
El menú, exquisito, satisfizo a 
los comensales 
Figuraban en é] entremeses mag-
aíficos, una crema magistralmente 
hecha, pescado condimentado con 
suma pericia; pollo y asados exce-
lentes; vinos añejos, fruta.s y dul-
ces, licores, el incomparable oham-
pagne de la Viuda, y tabacos de 
la? mejores marcas. 
Asistieron a la comida -que ofiro-
ció el insigne maestro astur, el no-
tabilísimo pianista andaluz Antonio 
Lucas Moreno, el Director del 
"Diarlo Eí-pañol". Licenciado Ade-
jardo Novo; nuestro querido Direc-
tor artístico, el señor Mariano Mi-
guel; el distinguido miembro de la 
Directiva 0(<1 Centro Andaluz, señor 
Francisco Pastor; los talentosos 
maestros Teniente Cándido Herre-
ro, Buenaventura Tíáñtz, Fernando 
G. Aday. Secretario del Conserva-
torio Orbón; el popular redactor 
de la Miscelánea, Luis M. Semines, 
y el crítico teatral del DIARIO D E 
LA MARINA, doctor Lóprz Goldn-
rás. 
E l acto resultó cordialísimo. 
AI descorcharse el champagne se 
brindó por la dicha y los triunfos 
de Orbón. 
Descaraos al maestro insigne 
muy feliz viaje. 
Fernández; Petrona García de Ro-
dríguez; Mará Palacios de García; 
Rita García de Granados; Conchita 
Pérez jie Fernández; Justimana 
Delgado dt Pérez. 
Señoritas: un precioso bouquet 
de embriagadora fragancia. 
Lusitana Ramírez; Pastora Ana 
Peña; Chichi García; Carmen Zoi-
la Pérez; Froila Pérez, y varias 
más que la memoria de*, cronista 
no pudo retener. 
E l sexo feo hallábase represen-
tado dignamente por 'os siguientes 
señores, todos muy buenos amigos 
del cronista. 
Ensebio Ramírez Alemán; • Si-
món Rodríguez Delgado; Antonio 
Gallo, nuestro juez municipal; To-
más F . García; José Delgado y Ma-
nuel Blanco, Luis Carrera, Adolfo 
Alvarez y Amado Pérez, estos cuá-
tro últimos, altos empicados de las 
oficinas.de ferrocarriles que llevan 
largos años prestando a tan impor-
tante eiftpresa, lo mismo que el se-
PRMEDIO OFICIAL DE L A 
COTIZACION D E AZUCAR 
E l promedio oficial de acuerdo con 
el decreto número 1770 para la libra 
de azúcar centrífuga polarización 96, 
en almacén, es como sigue: 
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ñor Ramírez, meritísimos y muy 
valiosos servicios. 
Hace aquí punto el cronista, de-
seando a la linda Marta una larga 
vida sembrada de flores y plena de 
halagos para regocijo y contento de 
sus amantísintos padres, mis buenos 
amigos. <• 
Avelino B A R B E I T O . 
M I S C E L A N E A 
Sí 
Anteayer hubo su poquito de 
boxeo en el Parlamento francés, y 
aunque la pelea solo duró un round 
muy corto, el diputado comunista 
Doriot fué noqueado por su colega, 
en botella (ya que no en ideas) Mr. i 
Bouillon, que en eso de dar puñadas 
debe ser algo tan excepcional como i 
L a Casa Quintana en joyas y L a 
Gloría en chocolates. 
duras en la Ferretería Los Dos Leo-
nes o zapatos en L a Casa lucera. 
L a cosa pasó porque Mr. Painl^-
ve había pedido que su informe res-
pecto al problema de Marruecos, no' 
transcendiera al público; esto es, 
que no era necesario ponerlo de 
manifiesto como la bondad de las 
camisetas "Amado", las sábanas 
"Velma" y los columpios de Los 
Reyes Magos... A esto se opuso 
Doriot, que, como buen comunista, 
nunca está conforme con Jo que ha-
cen los demás. 
En lo que se refiere a dictar le-
yes beneficiosas, son también una i 
perfecta rémora. Las más de las ve-i 
ees no se reúnen, y cuando lo ha-
cen, es por su conveniencia perso-
nal . . . De esta suerte, la ley que 
debía aprobarse en menos tiempo 
del que se tarda en tomar un viejo 
cogñac Pemartín V. O. G., tarda 
más de»lo que tardaría yo en ha-
cer un instrumento cual los que ven-
de L a Casa Iglesias. 
que no tienen la efiHf.r,,.! ^ 
E l resultado ya lo sabe el lector. 
Un derechazo de Bouillon dejó pri-
vado a Doriot, que hubo de irse a 
su casa completamente grogy, tal y 
como sí hubiera tomado él sólito 
diez litros de vermouth Pemartín. 
Ahora bien. Ante estas cosas y 
otras que llaman tanto la atención 
como la alta calidad del pantalón 
"Pitirre" con "Píesco", no acabo de 
comprender como existen aún cáma-
ras de representantes. 
¿Se ve claramente que todo eso 
es inútil y por ende perjudicial?. . . 
Ya véis lo que pasa en Francia. 
Ante el peligro inminente de la Na-
ción, en vez de tomar un ron Ba-
cardí para ver más claramente lo 
que conviene a la patria, andan a 
puñetazos como si estuvieran en el 
mejor de los mundos. 
Con las formas de gobierno debe 
pasar como con todo . . . Si proba-
mos distintos artículos para luego 
quedarnos con los que den el resul-
tado de la leche "Lechera" y la 
Pepsina y Ruibarbo Bosque, no veo 
el por qué no ha de hacerse lo pro-
pío en cualquier asunto. 
En España desde que dejó de 
funcionar el Congreso de los dipu-
tados, se han resuelto miles de 
asuntos de gran beneficio para la 
nación, y que no acababan de solu-
cionarlos porque así convenía a 
unos cuantos ricachones que solo 
se ocupaban de saborear los deli-
ciosos cigarros "Susini". 
Los diputados fueron llevados al 
poder para que dictasen leyes en 
beneficio del pueblo; para que ca-
da cual informase de las necesida-
des que hubiera en su provincia y 
representar, en fin, a los ciudada-
nos en general, lo mismo a los que 
usan corbatas Rusquellanas que a 
quienes se conforman con tomar la 
ginebra aromática de Wolfe. . . ¿No 
es eso? \ 
Aquí tenemos sobre nuestras cos-
tillas el pavoroso problema de ¿a, 
falta de agua, que es a la vez horri-
pilante e inconcebible. ¿Se ha 
hecho algo por remediarlo?. . . No, 
cada diputado, salvo honrosísimas 
excepciones, se ha limitado a se-
guir luciendo las camisas a rayas 
de L a Rusquella, ponerse una flor 
de la Casa Langwith y Co., en el 
ojal, e imitar al pez en que nada. . 
y el diputado nada. . • hace por lle-
gar a solucionar este conflicto. 
A tal extremo hemos llegado en 
esto, que el Senado se ha visto en 
la necesidad de mandar hace días 
una nota a las cámaras recomen-
dando que se ocuparan de ese asun-
to, como se ocupan las personas fie-
les de ofrendar a sus deudos las 
coronas de Gélado, Novoa y Co., que 
es el recuerdo más imperecedero. 
Bueno, pues con ser la idea tan 
loable como convidar a un amigo I 
a sidra Cima, se ha visto que en 
la práctica no da el resultado ape-
tecido. Al pueblo no lo representan l 
porque ya sabemos todos que las 
elecciones se hacen comprando los 
votos, como quien adquie^ Cerra-
Y es que. visto el lesultado ne-
gativo, hace muchos años que de-
bió haber desaparecido esa forma 
de legislar, hasta el extremo de que 
a la actual generación debiera ser-
le tan desconocido lo que era un 
diputado, como lo son esas armas 
ESTACION TERMINAL 
MOVIMIENTO iDE V I A J E R O S Y 
OTRAS NOTICIAS 
V I A J E R O S QUE S A L I E R O N 
Fueron por distintos trenás: 
A Cienfuegos: Manuel Sanmi-
guel. doctor Gustavo Iglesias. Va-
lentín Alvarez, Guillermo Gonzá-
lez, señora Ocejo de Carrera, el in-
geniero Pedro Buzzi, Ramón Cres-
po, el Representante a la Cámara 
Alberto Aragonés, señora Amparo 
F . del Corral. 
A Palmira: Osvaldo Reyes. 
A Pedro Betancourt: doctor Ma-
rio Jordán. 
A Manguito: Ricardo Gottl. 
A Los Palos: José Betancourt. 
A Santa Clara: Juan M. Martí-
nez, el Representante a la Cáma-
ra Carlos Machado, el importador 
de mármoles José Pennino Barbas-
tro que tiene el encargo del mo-
numento al general Gómez, la pri-
mera piedra de ese monumento se 
colocará el 10 de octubre y en ju-
nio del entrante año es fácil qut 
se inaugure; Indalecio Jaramillo y 
José González Porta. 
A Cafbarién: Luis Martínez y se-
ñora y Alfredo Prieto. 
A Bañes: Francisco Panceiro. 
A Ciego de Avila: Alberto Ca-
sas Jr. 
A Santo Domingo: José Migoya. 
A Camagüey: Enrique y Rosendo 
Espi, Pablo Suárez, Héctor García. 
Modesto Burgos, Arturo Varona, 
Rafael Peña inspector de Comuni-
caciones, Manolo Díaz y Emilio 
Alvarez Recio. 
A Santiago de Cuba: Guillermo 
F. Mlscaró Jr., el compañero en la 
prensa Recaredo Repide, Manuel 
Rosell, Primitivo Sánchez y Juan 
Revira. 
A Sagua la Grande: Antonio Vi-
llanueva. 
A Céspedes: Antonio Pasen. 
A Colón: Alberto Confortti. 
A Guantánamo: Eugenio Luque 
Alcalde Municipal de aquel térmi-
no y Ramón Portas. 
NOTAS PERSONALES 
E L SR. J E S U S G A N D A R I L L A S 
En el vapor "Alfonso X I I l " se 
dirige hoy a España nuestro buen 
amigo, el reputado comerciante se-
ñor Jesús Gandarillás,- a quien la 
Asociación de Dependientes, en la 
que ocupa la presidencia de la Sec-
ción de Recreo, le hizo cálido ho-
menaje con motivo de su partida. 
E l señor Gandarillás propónese 
pasar unos meses de asueto, dis-
frutando del verano junto a sus 
deudos. Lleve feliz travesía. 
S U P E R I N T E N D E N T E D E E S -
C U E L A S 
E l Supertintendente de Escue-
las de la provincia de Oriente re-
cientemente nombrado señor Vidal 
Lastre fué a Santiago de Cuba. 
LOS T R E N E S D E CUBA 
— ¡ N o , no. nunca! ¡Aunque fuese 
fllez vec^B más rico, lo despreciaría lo 
mismo I 
—¡ Cál'.ate, hija, no hables asi* ¡No 
está, bien que te expreses de esa for-
ma antes de casarto con élt 
Sydney Bulletin-Australia. 
fe 
T u herma ni to nos vió cuando* yo 
te estaba besando? ¿Qué la daré para 
que se calle? 
E l tren 8 llegó esta mañana y l i l l a , 
para las 10 estaba anunciado el l ™ £ S h T \ * c o h r " m&' 
tren 2 Central que viene de San-
tiago de Cuba. 1 j^ndoa Mail-l,ondros. 
—¿Qué es un diputado-» ^ v 
riamos oír preguntar un0s a"^ebe-
- N o lo sé; debe se? a**ún 
T 0 T d e la faffiilia de ^ S S d J 
—No seas bruto: acaso RPO , 
substancia química de las n?, na 
Plea el gran fotógrafo SftJS 3 
ra revelar las placas.. Pa-
Solo los muy eruditos deberá 
estar en el secreto de lo que haMa 
sido un diputado, cual l ¿ L l *n 
nosotros sabiendo que en el "p 
zar París" de Neptuno y ZulmT 
(Manzana de Gómez) esconde J 
hacen los trajes más elegantes ! 
la par que reajustados en precio. 
Con decir que se me ponen 1̂ . 
pelos de punta al considerar n„! 
con la vuelta del elemento dr i l 3 
gobierno de España, vendrá inva 
riablemente la apertura del Con" 
greso, está dicho todo.. . PenSan 
do en eso, pido a Dios que el Di 
rectorio se convierta en algo tan 
duradero como los mármoles que 
vende la Casa Manfredi en Qau.n 
do y Maloja. que11" 
Si, se lo pido de todo corazón 
porque eso además de inútil' 
cuesta muy caro, y el dinero hace 
falta para surtir a todo el vecin-
dario de tanques de comento paten-
te Masip como los que venden Ta-
rruell y Co., en Ayesterán y Do-
mínguez. 
¡Que Dios me o iga! . . . 
No deje usted de ver la alta ca-
lidad que tiene la gabardina de fan-
tasía que acaba de recibir " E l Ro-
ble" de Muralla 9 7. Es la única 
casa que la tiene en Cuba. 
Leo: 
"Protesta latina contra Kellog" 
¿Protesta la-tina?. . . ¡Ah! si; yá 
sé lo que es eso. . . L a tina es' un 
recipiente grande que lo mismo 
sirve para echar en ella esmaltes 
Rlpolín de los que vende E l Piu-
cel que manteca muy mal imitada 
do esa que elaboran en los Estados 
Unidos para que la comamos nos-
otros . . . 
Dice un cable que Francia tra-
tará con Alemania si ésta acepta 
todas las condiciones. 
No dice si de contra pide un ja-
món, o varios millares de cajas con 
deliciosa cerveza "Llave" para re-
frescar. . . . 
Pi 
De todas maneras, debemos reco-
nocer que es algo muy bueno en-
trar en negociaciones con esa fór-
mula . - . Cualquiera de nosotros po-
día tratar con los propietarios de 
ia Manzana de Gómez, siempre y 
• uando aceptaran éstos todas las 
•xmdiciones que se Ies impusiera^ 
jara quedarnos con el valioso in-
uueble. Por mi parte les propon-
Iría que me lo cedieran a cambio 
de varios pomos de esencia VMo-
raliuda" de los que reciben de Pa-













































Cuando necesite impresos bara-
tos y toda clase de libros para co-
mercio, vaya a la imprenta y pa-
pelería " E l Dante de Monte 119 
Hay que ahorrar. 
18 
1S 







33. — (Junio 20). Nace Bonnat, 
gran pintor y retratista. 
98 .—Los yankees se apoderan de 
las islas Marianas. 
0 8 . — C a í d a del presidente Fe-
rreira, del Paraguay. 
98 .—Inaugúrase en Madrid el 
Panteón Nacional de hom-
bres ilustres. 
5.-—Lucen por la Habana miles 
de individuos los elegantes 
zapatos que vende La Ca-
sa lucera de Muralla y 
Aguacate. 
11.—Batalla de Huaquí entre 
Goyeneche y Balcárcel. 
29.—Tratado de Barcelona en-
tre Carlos V y el Papa. 
7 4 . — E l general ruuo Romanoff 
derrota a los turcos. 
Horóscopo do hoy. 
Los nacidos el 20 de junio serán 
do carácter débil. 
L a nota final. 
En un puesto de aves, 
—No hablemos más; le dejare 
este par de faisanes en cuatro pe-
sos. • y 
( E l comprador saludando).--
yo también se los dejo a usted. 
Lo que no debe dejar P ^ J J S 
ñaña es ir a vivir en el hotel « " • 
el lugar más fresco de la HaDan 
y con agua abundantísima. 
Solución. 
¿Cuál sería el 
ilustre pianista d 
bón. 
Poner notas de 
pacios siderales y 
los tranvías. 
colmo del muy 
on Benjamín U • 
música en los es-
en las líneas de 
¿Y el colmo de 
bastones? 
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Envasada solamente en los manantiales situados a 800 pies sobre el nivel del 
mar en el pueblo más sano y más pintoresco de Cuba. 
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